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•Mrtntio. 

Riortptorlo, redação o officlnaa. ru» General 
Carneiro, 7, (Antiga loõo Alfredo.) 

São noasoi agonloi ncila capital incnmMa 
de receber Importancla. de aaalina i , „ míW••» 
caçaci. o» srt. Rodolpho Pinto d" » publl. 
Bapll.t. üasile. • " - Ulivoira e 

«# T F S P O 

òcmmltiSo Qeographlea • Q.ologlo. 
Boletim Mataoraloglco 

17B«xta feira, — A preeafto barcnetrlc., a 
0» foi da 689.33 m«.,4, i huraad. raanh», . 
da lfm.0.1 mm.,., :> horaa da tardo. 

A temporatara mailraa foi da lilM.ii mlot-
aaa, d. 12». 

Vento preJrnipanto, NE. 
CfeoTa, Itaa 24 hrraa, U. 
Tampo seral, claro. 

Quem quizer vôr como se 
crucifica um povo joven á méis 
bastarda politicagem, leia o re-
sumo dos debates da sessão de 
hontem na Camara dos depu-
tados. 

Emquanto o governo faz 
reuniões pera concitar todas as 
íorças vivas do paiz a se en-
tregarem á tarefa, não diremos 
da reconstrucção financeira, 
mas simplesmente eis impedir 
a ruina fatal e atroadora aon-
de esta patria vai cahindo aos 
solavancos—a Camara dos srs. 
deputados briga á unha e co-
me uma sessão inteira em 
passes de toureador. 

Naqtielle circo de touros, 
como foi classificada a Cama-
ra, o Guerrita, o Lagartijo, o 
Espartero,e rão seimris quantos 
toreros celebres têm pisado o 
Campo Pequeno de Lisboa ou 
a vasta praça de touros m a d a -
lena, foram, infelizmente, os 
deputados da opposição, os ora 
amitxos da lei, os presidencia-
listas ! 

Apesar das mil garrocha.s 
e farpelas, o velho touro-que 
estava na liça era um boi can-
çado, escaveirado, de focinho 
por terra, mal agüentando no 
pescoço magro o peso da ar-
mação. Pobre boi cançado que 
é o Brasil! Esse dianho de 
animal está a pedir que lhe 
dôem logo cabo do canastro, 
p o r q u o nfio púile m a i s OOm 
tantos martyrios. Mas os srs. 
teureadores parlamentares c -
hiram em cima dclle ' 
b a n d o d e q u - - ^ U m 
f o r m i g u e i s . - " ' ^ e n s " u m 
m e r l i q u e e n c a r n l ç a -

.ito t .ilgazarra ! 
Aquillo já não era mais um 

bicho a arrancar-se desta vida 
para outra ; aquillo foi mas é 
um amontoado de ossos for-
mando um arcabouço disfer-
mç, a servir úe joguete para a 
òestreza dos toursadores. Que 
pena não terem encontrado um 
marruciro ú e s e m p e n a d o , d e 
musculatura joven e elastica, 
afíeito aos duellos sanhvidos 
corn os grandes pastores das 
munedas, ou com oscangussús 
úas bocainas ! 

Então <5 que havíamos de 
ver vibrar a bandarilha no tou-
t rçode um garrote valente, que, 
s s o toureiro não é esperto, 
leva na ponta dos chavclhos 
molambos de roupas franjadas, 
de mistura com carnes rasga-
das e sangue quente. 

Mas isso nfio é para Rquelle 
boi de hontem. 

T o d a a sess&o de hontem se 
passou em investidas, para não 
se discutir o orçamento da 
Guerra. 

Os capinhas e os moços do 
forcado fizeram bonito, agita-
ram violentamente as capas vis-
tosas, qu»si ao focinho do bi-
cho, os cavalleiros metteram-
Jhe os pampilhos e lhe escava-
caram o couro reseccado a gol-
pes de aguilhada. 

E não passou cousa alguma 
naquella sessão, e não se deci-
diu cousa alguma, a não ser 
que, com taes legisladores, es-
tamos irremediavelmente perdi-
dos ! 

No Senado, o sr. Gomes de 
Castro fez importantíssimo dis-
curso sobre o projecto de fixa-
ção de forças. S. exc. esteve 
tão feliz, que fez lembrar o no-
tável Parlamento do tempo da 
JVlonarchia, em que s. exc. foi 
um dos mais conspicuos repre-
sentantes da nação. 

S. exc. concluiu achando 
que a situação do Thesouro é 
miserável. Mas quem o man-
dou mettor-se nesta charola rc-
publica.na ? Porque não fez 
como nós? Assim, poderemos 
dizer de s. exc., já que esta-
mos falando em tourada: 

Eu tu amor como d toro 
Que, adcnâe le llamnn, t'<í : 
Èl mio e» fotiw la picAra, 
—Donde le potun, m ntá. 

B r ^ f f J L $olitJea ftpMiealta nó 
n o titulo de Um rolania do 

-•noo mais de c»m f«gia»s, em qne 
Jm}PBO>i()tòr, sob o pneudonymo 

1'estÍB, aualyía, em eatylo fluen-
te, aa prinoipaea jibaeca por qna 
tem passado esto p»iz dcado u qn<5-
da da monarobia. 

Nio conheço o auofcor do livro, 
nem sen vordadeiro nome; «ei, po-
rém, qne ê um republicano desilln-
dido, que entende sor «devor pa 
triotioo estampar, ainda qne sob 
pseudonjmo, mas em linhas inde-
eveis, os traços ouraoteristinos doa 

ta ltepublioa, desde a ena fnndacdo 
até aos dias «oquentes Aquell» em 
qne se teve oonheoimento e iacto 
da medonba ratastropbe de Ca-
nudo», nos sertões daBahia>. 

E ' o quo fax, dia ollo, sem rcooio 
do que seja posto em duvida um 
só dos factos quo aponta, baseados 
todos em indneção lógica, ou refe-
ridos por jornaes insuspeitos, ou, 
cnt&o, de qne foi testemunha oou-
lar. 

E ' possivel quo T«stis seja, em 
um ou outro ponto, sovero de mais 
em snns apreoiações; mas também 
é ootto que, nos Trurr.s da política rc. 
publicana no Branil, tão ditas mnitus 
vordados oruois para nós todos, qno, 
desf jando o prigresno da grande 
pátria, a vemos, entretanto, sofTrer 
ha oito longos anncs, sob o jogo 
deprimente, nnDiquilador, dos nos-
sos governantes. 

l i a nosso livro capítulos dignos 
do meditada leitura, pelos conoci-
tos quo encerram. 

• 

Dissersm ao Popular que vilo sor 
compradas bicyolett/is para ojeerviço 
das ordenançiis no regimento poli-
oial. 

Pareço, mcemo, qno o cfflcial 
coijjmandanta dos smjueudorrs do 
Oommercio' já obteve anotorJflaçSo 
para adquirir duas Swift, afim dy 
ensinar no quartel do cavallaria os 
«nus noldados u r.udarom noüdus 
oleg^ntee mscliinas. 

Beria, porém, mais aoertada en-
sinar-lhes, primeiro, a prouuaciar 
direito a palavra - ««(Clerta-porque 
dentre «llea Uavi>;4 m n i t o s oguacs 
em mstrucç&.o BO Eusebio. que 
o A.rtUn: Azevedo tão bem eterEo 
tyrt-u n-ACayital Filtrai 

Ao contrario, liào tardará muito 
o dia e>n qtto esses volooipedes mu 
da r ío do nomo cá n» ranl icr f i . 

Ar, ordenançBS, i.eliHndo difflcul 
dado om pronunciar o áspero po 
lysyllsbo, tratr.rào a bicyci.jtta de 
todo» os nome», e i rop to do uni 
oo apropriado. 

—O' camarada I onde nnda o mou 
carritttio / 

; mlnlm WeuWM í «i./i 'mah 
IHtrt. ^ 

—Lava paru t í e&ta gerÍDRonça. 
—tícc ti80 vin por abi na minlias 

t o d i n l s s ? 
—Sch ccmmandanto, <5 preoieo 

concortar o trem. 
* 

Fico por aqui, agnardando a res 
ponta pronel t ida pelo Quim á corta 

Snn !bo dirigiu liontem o Michel 
ohímo. 

PA«.r.Icxo PIEUKOT 

messa de auxílios do governo para 
a sustentação da oatnpanha. 
. JÍHtra rs njiipfOçí) do Persioo ou-
tre o» (tanitalcl e de Noraszini jnnto 
a Mnkonom. 

Refere oomo se queria em Roma 
a oonquista da Eth.vopia, ao mesmo 
tempo que os auxílios promrttldoa 
nío Ih» eram onviades, qne lhn fal-
tavam animaes para traeçSo da ar-
tilharia o transportes, e os novos 
batallifies oram constituídos arbl 
trariamonto. 

Terceira, quarta o qninta vez, em 
períodos tuccessivcs, o general ina-
ta por sua dcmisflio, até qno um te-
legramma de Crispi o demovo da-
quidle intnito. 

Finalmente, nos oapítnlos, de 27 
a 32, descreve, com grando profu 
sáo de pormenores, u batalha de 
Adná. 

O 33° e ultimo capitulo 6 dedica-
do á retirada dos sobrevivontes da-
quella fatal jornada A doseripçio 
despa desastrosa retirada 6 oommo 
ventiBsima. 

' quanto as auotoridades policiaes ao 
j empenhavam, de balde, em desoo-
| brir alguma prova de ftna crimina-
• lidade — náo sabemos dizer; matt 
| taes provas, náo tendo sido desco-
bertas,o homem, afinal, f j i posto em 
liberdade, e foi a>:sim qne procoda-
ram as auetoridades p-uru fazer o 

, qne deveriam ter feito deedo o piia-
oipio. 

k m m M !Si»BENSA K _______ 
Correio 
Ptanley narr», na srta carta do 

pelas 

Falleceu em Pitaiiguy (Minas) o 
f r . Pedro Alvos do Oliveira, qno 
exeroen no fflro daqnella cidade, 
desde 1888, os cwbos de distribui-
dor e partidor. 

Os Índios jauanerys. 
Escreve o Mio Negro, do Manaus: 
< Tivemcs minneiosas informa 

ções do Monra (Rio Nogro), rclati 
vas aos índios Juuuperys, qno a;i-
nualmente atacam » população deu 
ta oomarca, oausando, qtiasi sem 
pre, mortioinies, já registrados na 
impronsa des t i capital. 

Aotualmente, os Jauaperys têm 
estado completamente afastados,om 
conseqnenuia ila justa prevonçáo 
quo existo em Moura, o que esses 
aonheocm, coDtru quulqueç ata-
que. 

B^Rundo informições do pesso» 
residenta rm Moura, a popnlaçáo 
da tribn dos .Tuuaperys não cioedo 
a 3 00') almas. 

Ha c n Motlra verdadeira tolerân-
cia er'. üispcsiçáo do chamar r s in-
'.'.íos ao grêmio da civilieuçio. 

Os índios c i o iPm procurado bb 
iramediaçôes do Monra, aDra de 
trooarem, ccmo (á o tíru feito, oa 
Boas geheroo o objcet-.s müigonas 
polttB noi-sas meroadoiiai.» 

CgV««W15 Xoi o IWX7S, «ílm como untr..i 
Urafttllioa, tsraos trM]5o iortlruiiUí e vondemoi 
a rreço bATMlacImo* Caia Cafcral - Una do 
Hamluario, n. 12, antigo n 10. 

Chefe fedomllita. 
Acha s« a passeio nesta capital, 

tendo chegado ante hontem do Rio, 
o «r. coronel Lonrenço do Oliveira, 
importante chefe federalista no Rio 
Orando do Bnl, tondo servido, na 
Revoliif üo, oomo secretario das for 
( u ao n j tndo do coronel folgado. 

Força Publioa. 
E' hoje superior do d!a o major 

Nascimento pinto, o batalhão 
dará a GUhtniç&o da oidádo; o 
•toua ofüoiaes para as gv.irdas c 
tros para as r o c i a s des dÍBttictos 
do Br«* o 5'arâo de Iguapc; o re-

Sioento , dons officiaes para a ro« 
a dos distriotos df Cbnsolaç&o 

e Banta Ephigenia; do prompti-
dSo, banda de muBÍca do 1.° 
fcatalháo, qne tooará na parada; to-
cará no jardim do Palacio a do 2.° 
üniformes : para oa ofíloiae", o 
com calça e capa branca; para as 
praças, o Oom copa. 

I m p p c a s c s 
Deram entrada tm nessa estante : 
Troços da poiilica republicana tio 

Brasil, pe r Testia. 
Dejte livro noe oecnracamoa op-
— kf> 'tn)i'! k | ; t íaontado ao dr. ro 

cretario do Estado dos Negoeios dos 
Finanças, do Minas, por Edmundo 
da Veiga. direct"r d» imprensa ofti 
cinl » "rídictor do Minas Geraes, ko 
unno de 1HÍI7. 

—Memorial do Dgjrr.v»nto, dr. Ca-
rolino Ferreira da tilvj. ra canna 
em qno contend*;, em Espirite: ítan-
to ;'.o 1'inuai, com a Fazenda Pnbli 
ca do Evtido, pelo dr. Autvro Pes-
sca. 

—O n. 10 d'/l Epocha, intrresfan-
te periodico litttrario, quo so pu 
bKea nesta capital, eo!< b redaoçllo 
de Juüo Êndriízi, Thfcmistooks Pi-
res o LclSis Vieira. 

Ebfo e l içio 6 oonsapriida á me-
mória de Cailrs Gomoo. 

pira UlCERtS 
E88EN0ÍA PASSOS 

O dr. Rodolpho Faria, advogado 
cm 8. Carlos do Pinhal, telegrapbou 
hontem, em despaoho nrgento, aos 
nossos collegas do Popiihir, direndo 
estar em risoo do ser assassinado, 
naquella cidado, por sous inimigos. 

Pede provídenoias uo governo e 
ao dr. chefe de pwücia. 

Tmmigrantes japonezes. 
Está om U. Paulo o sr. commen-

dador Sanz do Elorz, representante, 
no Brasil, da Joiion Jmmigratinn 
Company. 

B. s. veiu contraetar a introduz 
Ção, neste Estado, d« immigrantos 
japonuzes. 

Gratos pola visita quo noa fez 
hontem. 

5 proximo livrz a) 

Çeheral Daraücre 

íl decolo do Miláo ciTerece aos lei-
tores, oomo primioia, o transumpto 
do 83 capítulos do livro qne o ge-
neral liaratiorl vai publioar em fins 
de outubro, a respeito da campa-
nha da Ethyopia. 

Ha grande anoiedade por esto li-
vro que, segundo se osper», esola 
reoerá muitos ponto* obscuro» da 
gnerra d Afrioa. 

O volume constará d e G00 a 000 
paginas, contendo desenhos e map 
pas militares. 

Começando a narrativa do tempo 
em que foi nomeado governador d* 
oolonia da Erytbrín, Barutieri nos 
deierevo, desde essa épooa, as in-
trigas entre o ras Mangasoiá e ras 
Alui», fas diversas revelações a res-
peito do madhísmo o narra a vi 
otoria do general Arünondi, em 
Agordat. 

Em soguida, conta a minSo do 
Piano jnnto a Uenelick, os prodro-
mos da traiç&o do ras, as tramas 
do Mangasoiá o estuda o soldado 
europeu,comparando o oom o aekari. 
Mostra eomo a qnest&o Unanceira, 
agitada em Roma, pesou sobre a 
campanha, eensnrando as econo-
mia* illuiorlas nos oroditos para o 
Ministério da Gnerra, juntamente 
numa época om quo u Italia corria 
grande perigo na África. 

Apresenta a* razões porque em 
doa* veze» podia a sua demise&o, a 
oomo, foi elln uegadn oom a pry. 

T A 

XXIX 
0 pn*o nâi frdê •pnçnr tnnh 
p-jrflii o ijui jn paga 
i tn*irtctpme* 
i'$ra ái / imt t 

d ir te/a, 
o a tti-

(Do Republica, dj ltlo) 
Meu J<gu», qiantja rovezoi ! 
Al 1 como o PrudfiT.o j vil I 
Apenaj cn quato m»Mes 
Púu fitiitj fliCRdo o BrMil 1! 1 . . . 

BííÓL 

C í r R T S k A 

Antonio Conselheiro 
' l i o Rio-Xeict, folhft quo oe publi-

oa em líncua iugleía, vertemos o 
seguinte editorial, a proposíto do 
caso do J . Rodrigues Lima. 

• Quando o Br. Prudente de Mo 
raes assumiu a presidencia, em 15 
do novembro do 1804, encontrou o 
paiz em condições dengrafadt-s. A 
venenosa influencia dch mctbodos 
íneeravcis r rjno recorrom os ty-
rannos, no intuito do manterem sua 
auotoridade, produzira um estado 
de anarohia mental o mòral cm 
que fez rápidos * MurtUhlft l pro-
prroL*M a aetoriorttÇ'io do caracter 
nacional. 

Felizmente, sob a nova adminis 
tração, appareeeu uma reucçáo vi-
gorosa o ealuUr, quo, tio t*r e»ti-
mulndu com critério, galada e nti-
lisada, poderá extinguir cs eiTei-
tos <ta Oorrnpçáo o do terror e pro 
duzir cumplr.ti rogetleruçlo políti 
ca. Este ücsideratiim, oomtudo, cu 
iá longo de Bcr atiingido, pnrauo 
as conaeqnenofas deíetcrian do go 
Verno deanoticJ ainda continuam a 
onvenener com sou virns mortífero 
a« diversas partos do organismo na 
oional. 

Temos disto um frisante u m 
pio. w 

Ha alsnnif.<; semanas, um dos 
joíaaen desta capital informava ao 
publioo qno estava de pcbse de 
dooumentos, provando t e i o « pes 
soas aqui residentes prestado upoio 
e auxilio aos fanáticos da Eahia. 
Taes dooumentos, afârmava-se, coa 
Bittiam numa carta o outros papeis 
oontendo revelações. 

Ma opini&o das anetoridades po 
lioiacs, a matéria requeria investi-
gação; o dever, portanto, daquellas 
auotoridades seria, parece nos, pro-
oeder oom a maxima cisoumspoa 
çáo, no intnito de desvendar a ori 
gom, natureza e valor legal dos do 
comentos, afim do que, no oaso do 
serem dosoobortos indioioB de nm 
crime—hypotlicso unioa em quo 6 
admíesivel u aoçfto da policia—po-
dessem a.i referidas anetoridades 
guiar soa prooedimento ultorior po 
las- circunstancias do delicto, da 
oonformidado oom as leis vigoutea 
no pais. 

Este modo do vCr a qiiestáo 6, 
pensamos, Uo natural quanto in-
tnitívo, o deviria ter oceorrido 
iquellas anetoridades, oujo primei-
ro aoto, entretanto, so bem nos in-
formam, foi pronder nma pessoa, 
por snspoita, encareeral a, segro 
gando-a de ccmmnuicaçáo com os 
amigos e r.njeitala a um examo in 
quikitnrial. 

Quanto t omito aquell o infeliz es 
tove privado ao «na liberdade, eu 

c s r l o s m m 
Realisou se. ante honl :m, era Cam 

píaaH, a lnissa mandada celebrar 
p . la família do Curloi Gomes, em 
ccmmemcraçio do Io onniveíSRrio 
do falleeimento do glorit so maes-
tro. 

Assistiram 3 ei'a nttrr.er^saf res-
soas d» melhor ücciedade oauipiuel 
ta, anetoridades civis o militares, 
reprefetiUntes do bfsicíbçõop, vice 
ectiMilados extrangíiros etc. 

J an to á grudo da respectiva oç>), 
eriraia r,e ntnjentcso «ataf ileo, do 
(Jual se dentae^vn o vtítrktéi <!o sau 
doso anetor d O Guarini/; collocada 
Bobro o til',:.mo plr.no da mesma, 
via fb uma bellii Jy.^i ornrida de 
9Ci t i artiÜoiaoí, 

Cobriam a e ç j mala do duzont is 
oorôís do búeuit. 

A orche<tr», oomposta de 21 pro 
fessoree, o regida pelo maestro 
SanfAuna GomeB, exeoutou magis-
tralmente o programma acnunciado. 

— A ' s 4 h o r a s da t a r j e , organí-
S0UB9, na i?rasa Bento Qnirino, o 
oortejo cívico, no qual, como já dis 
sémos, tomaram prtrte auetoridades 
judioi^rias, reprfs2ntontos da Ca 
mara, força publioa, corBuIes, im-
prensa, olubs, escolas etc., além de 
considerável massa popular. 

Durando o , traiecto, qn» dnron 
mais db uma iiora, a banda do 3° 
bati lbáo executou a marcha fanebre 
do maestro Jobó Pinto Tavares, so-
bro motivos do Guaranv. 

No eeroiterfo. c c n da palavra o 
dr. Álvaro Miller, orader ofiloial da 
oommiss&o promotora doss» home-
nagem á momoria do h a r e a d o ma 
oslro. 

«O orador, dis o Di*rí", cociceon 
fi-t-oe^ndo n espírito do glorioso mor 
to; refere se, depois, ao footo do mV> 
ser eqncllú o tnoiulo cm que de-
vem jazer as oinzas do Carlos Qo-
rnei o f. a nesse sentido longas oon-
sider ções, em que pr,reco, n"m tom 
\»'.vef Ao Jtnnlr., Isa^tilaí - :.jue cia-
aa se lhe não haja dado um repouso 
condigno. 

Ncsbo stntido, 
raer t? sobro u 
ria. . 

Anftljr,», depDÍs, as homenagens 
pomposas do todn o paiz, feitas tm 
memória do gtanda ma-stro. 1'ussa, 
dopois, a t ratar da, tu* influencia 
como um gênio qna uii thantemente 
interpretou o sentir de sua raçt . 
Termina, flualmente, ootejando as 
tristrzas da hora em qne ho fatia 
aquellu commemoraçáo cívica oom 
o grando colypso da alma brasileira 
rememorando u morte do extraor 
dinario maestro. 

Renova o neu voto sobre o mau 
sniéo qna devia encerrar as cinzoa 
de Carlos Goino». 

E, num gesto solemne, termina 
por esta fórm», repetindo o verso 
oonheoido de Danto:—E emquanto 
isso; Onorate 1'altisnimo poeta. • 

O cortejo dissolveu so ás 0 
horas da tardo. 

Ntto admira quo es f jrças naom 
d l j t e r .qulnte do atrocidade, qu in-
do o proprio general Arthur Oaenr, 
p».'a arrancar a um sseerdc t i a 
(togflííllo de crime qno cíli t!ah*, 
moldou, por nm processo innnisi 
torlal, «marrai-o, t a praça publica, 
*ol» nm sol oaustioanto e exposto ás 
ohnfas des ttoldadoB. I 

8 o entretanto, o general Oscar, a 
qtwm, dizom os seus oollega", sa têm 
otfífecido diversos ensejes de nti 
cdt de5DÍt!vaj»ectí Cutindos, dei-
xa se iloar numa fjitasi inerei», q f e 
v a | oustando aon oofioa da nação 
milhares do contos. 

Ô resto, nctici^B c transoripçõoB. 

fitado 
Çominentnndo asiinaçVi financei-

ra do Branil, o colleg» penra «Jtir, 
pata so reerguerem :.s nossas tluan 
çaSLnada mais temos a fazer qne 
eliminar as oansaa da orise <l'ie 
atruvessamoii 

Até ahl, de r e f e i t o necrtrdo. 5ías 
o tíroprio collegu oprescnla oemo 
icoilid i de urgeocia o resgato do 
papel mooda, o o mallogro do ar-
'endamento, pároco aos, a tiu a rea-
llsaçio d a s e projecto. 

Qaanto a desenvoWer o fomentur 
ntodurç&o, é uma medida de ef-

feljas relativamente Ic&tOB o qno ub-
s o t t a m í n t a n í o refolve a quosl&o 
I u S b r o o imminonfe, que preoecu-
poHodns o» «fpintos, lia possibili-
dfllo d.i proíirns íuíolvcti"ia. 

Ita Kl(j 6, pcia, ( ncars idn se dfS-
prjjferi duciento os fact-..e, um si-n-
pltO <!.Dwtalh", c imo tüo optimis-
tf^jento s i afigura a-i collega. Tun 
to U n i u i que já se começa a Iem-
brti , tímUamonte, o poaeilillidado 
doflmp^Sto de capitaçá", qno é tó 
empregado em ca?o« extrcmoB. 

. i 
ÍMparáil 
Credito aqric.ila e diverfa? corres-

pdndenM-ts. 

Rio, as atrocidades prat iesdn. 
forçi» do gennral Arthur Oscar nos 
SOttôiis da Bahia 

Os roldados nlli nbr?m r s von (j'0' 
'No intuito de descobrir a origem ' 

dos documentos, traUram ellas de ; 8 " ^ 
verífloar oomo taes doaumenteg cahl-.i J S , : a " ! ) ' 0 0 T Í I c r a M o o c t o r -
ram em poder do jornal qno »n- 8 C i c n e , ' 
nuuciára ao publico u ei l ' t noia dos 
mosmos e como havíi no eiivolncro 
nm oarimbo d« correio, trataram 
do abrir inquérito na Dirootori» 
Geral dos Correios. 

O resultado dosa» inquérito ooM-
ta do relatorio dirigi,!o uo chefe de 
polioia pelo delegado Vioente Nel-
va, quo afQrma ter o editor do sl 
ludido jornal recnsado doelaíar 0 
nomo da passo» d<! quem reoebero 
os documentos, e tamhem qné o lli-
volucro da oorta, cmlura apresen-
te o carimbo usado no correio para 
03 registrados, nunca fora registta 
do, nem, mesmo, passou por aquella 
repartiçáo. 

O felatotlo ileiia a qnentáo nesse 
ponto. Como, peróm, o jornal fjtle 
tão oonspienamonta figurou neste 
negocio addioionou lhe alguns oom-
mentariou o osolarooimentoa, é pos 
sivel que o inquérito continúe. Se 
fõr caso disso, espefamoB que oi 
auctoridsdea nfto recorram, de no-
vo, a algntm ilos metliodcü despoil-
cos que, f»z tie» nonos, provocaram 
tamanho hjir.ir, 

E<to horror c„utiim» o ear sen 
tilo, o os Rti')torej d^ reaoçfto que 
o produziu, embora o enthnslartno 
so lhes tenha arrefecido, estão ainda 
em obra. O proprio deputado sr. 
Glynerin ne oppoz a nimilhantes 
metliodos qne, como a. exc. decla-
rou em nm recente discurso, na Câ-
mara dos deputados, não drgradun 
tes par® r>s governos que a elies re-
correm. E, por certo, n&o rosta a 
minima duvida do qne taes metho 
doe pejam execrados por todoa 
quantos umam o» princípios libe-
rnfl-", dennje.m a victoria da Bíoruli-
dado pnblic» o r,a intero3sam pelo 
bem o ' t i r presoute e futuro du na-
ção brasileira.» 

Supponlio qt:e náes incólume 
dessa prova o qne já to enqueoeu 
" bardo. Certa manbs, ao abri ris a 
folha da tua syroputhia, encontros 
na primoir» pagina um soneto in 
vorosidiil, com tres fracturas em ca-
da v.irsi; corres presMirosament" o 
olhar sobre o attoiita lo, e no lim 
deparn-ao u teus olhos o nome 

vutr> da « Bcimicia das nimuu 
cbeinN do pui». F,-íá cousugrudo ; 
e duhi em deante ti dobrures u es 
quina próxima, quando lobrigares 
.n» rua nmr.s esp-ídnns sombreadas 
pela grenha tua conhecida. 

—I'i8CT", ainda, noticias o tele-
g ramnM. 

M. 

j M o . 
E n editorial 

Popular 
Mm Qulm, o homem pylreatre 

temou mo hoje o espaço que en! 
dedioaria gostosumtJit® 4 tua re;-1 
poí-ta. i 

Amanhã, rcdi»rgnirsi ao meu mel-
hfloo e pedagogico amigo. 

Trtlvna Haliuna 
Dá noa nm bello artigo sobro a 

alliauçH franoo-rnssa c as vanta-
gens que a meuna pôde trs.;er it 
duas nriçfios. 

O aiip.iiita período, porém, é in 
dec i f r a re i : 

•Do tempoem que na França sees-
pasms?"» vela Poloniu a este qne 
sa espasma Uar que diffe 
ronça.» 

N^m mais, nem menos ( 
Apostamos em como nem o c«l-

lega entendo patavina desto oni 
gisa. 

EAMIRO 

P o e t e s p o f i u g u c z e s 
Ri: kal 

Ter ura canto de tr.rr» ca corttoli»': 
Pfir inlf 1.1* mS- t n/r*- a fprra dura; 
hcli-r um .rira Itoni, uiaa ap;» pura; 
Ve«tr da burel ru!n ca do saia 
T-r nm rclia In alfolro. qno nutro tiraal 
NAo t v«s»o „ iiMvftado üíi a ffjüs-nra; 
Procu-ar «nlr« a vnlurft 
l^J! cíío ma -.oviu dar nenhum innit.*. 1; 
Vlv.-r lliro ie erKan â. rocf sailo. 
• i l i, b o'bo< ; i; lotüi d"« cnrilclrnfl, 

mala ia ara .1 dica rjctí cs ila genta; 
';i-om u-n .1 piitíri. wiím muíailij. 
Ir ;vraataiido aa diaa dn-rudelrna 
;r>"*'a V da r. ur".1 o dotccctííri-.e-

JÚLIO DA5TÍS 

eobre a SÍtusTSo) 
Qducf ira, o collega a attribno «aoiKendu r.io 
deíiícdit-i o disinimo a .jca n-s ar- • "e '"ta pf . 
rastm a ineuiia, a inrrria e a iuci i poi'tí"te 
parBad» do sr. j^rfsidento d a J l j l » ™ " ? - , , , , 
L c' g^rno" "desde que o «7 fr-t «««3. ato 1 d, urde. cm 

• e, enfá", ob nossoa 

C e n a F e d ^ p - a l 
D 1.3 Várias: 
' l l cn t em a srs '5n d j Cem ara dos 

depntidcH foi u n a nova demonstrn 
ç3o do que o sr. mÍLÍstro du F-i-

xacgerá'a, di/.ijyiio i|ui-
íiido os aunmptoa ira-

ijaW.Pe* 6.tcrei3 o ir po 

extende-ne longa-
arto do cst«tna 

^eguid., 
houve nui pedi lo de urgência e 
nma t r t s i i o nominal. D»j»-is, p«-
din-rc prcf;reacia para nm projecto 
do iii* re.t-;e Beetindario, o e«.o pe 
4i-!<» não foi att . in ' ido. 

L) apwliçiida seei.-a parte da I ü j 
praoloto totipo, ' r . i í jueii lo o ao-
ceit? n adiamento <!•» dise-n'^1 > do 
ntç.imi n t ) d > gnerra. Livre, riitín, u 
< 'an.n:a dentetrambolh», um deputa 
» , i, sr,) requen n preferencia par» 
d t - o í r r s r m t ! -n diff. rent s.Conc«ci 
da cs?' , opcitía» ira rel.ijfio a n n j . l e 
vanton-fo ac.eesa qTleel.ío á i crdeiu 
para vi ritietr hs a v-itrçio. O reíogl.'. 
q u i cs cr-.d res cü iavaa frequerí!--
m - r t s j'i marcava 3 horas da b.r 
d- . 

fv ivanloti se então o sr. Serzedsl-
?j paia dar ur.a explicação rc-tsoal 
sobr* csr^miito t /atado era questão 
humorística iU. fmpn ttss; para ou 
tra explicação falou tampem 0 sr. 
Barbosa Lime 

Faltavam então 10 minutos para 
as 4 hora?, c, pois, nío era mais 
pcssivel discutir nada da ordem do 
dia. 

A Ctntara consumira Imunda-
meníá o sò^ t e r r " o pela qnurt» 

, vez fôra ehamada a píOE^fceinr se-
Oomo se vê, nm pn«ta dei nomo a o b r ( J u u r g , , L c j a , j e Bt tuer c qne nu 

tão rude gerou um rebento de tra - g r e H p e i t o d 0 arrendamento. 
ço« de arsucar. | Q í a como n u a sessão da Camara 

Bopois do comparar o bêbA a | . m U o > b n t r n d o Sauu lo e as duas 
<um be tdoBiüho do «or- , * <ostrel a o n« r ,B r n „ N l i ç j l 0 2of i l5 | , uhi temos 
da manhã. , o Bylvestre non revela Q j m j > n t f o 0 K Í (ravado com o 
o modo por quo bo tornou puro 0

 rt(jiamellt0 da ditcussiio d» dons or 
SíltO' I lamentos." 

«biioBi a-ilíer «cr Püíí S «anil. I : 
Brja «jp.i.o « l',» f i i l | ^ ^ Sicle.U.Mca, 

e rific» um pon t i do espantaçãi p ( ) r , r a coucoÚIiíoí seguintes 
oomo admirado do quo eacreveu. a i p m , t r imoniaes : 

Esia no .a folçáõ da penn» d o j /(, „!, a favor do Manoel Antonio 
Bylvestre tem, porím, ntn alca'.i«e (1ft c , a í a j7 a t a 0 Theopbila Lanra 
púilo.opuiòd. Êü n í o ín*er«<; ayj, 
naquellra mánt vorsínbos se ' > .» Urt-t de Age« 
laboa, uma simples eli^trucção d i fc-till^ « lhe re -» Mí.nqtti-
auetor, noB Iszeros que lhe dolxa a -

 n e j j f l , 
sua preoooupação jacobina. Aquillo. jp~arcci<ld, a favor de Francisco 
* o aiernol oviderto o paliavel da t ' q o Muria Ben'dieta 
epideiiiia poeilcã d«0 Slmt*a 
nesta sociedade o ataca até ca redu-
otos da domagogia verm< lha. 

detto o assumiu 
coHeg*a qnò nempre o apoiarari 
n&o pOdeiu llnje addnzll a, porqtlo 
Báo do fl'gnm modo aeíís curS; Iioeíl; 
ou o itiairia o u i.-t reta dutrni do: 
dis em (|na o pie.id nt^ da líi-pa-
bl'ca eatudiu vigore s imente a tntel • 
Ia do flr.Glycrio, e, neste easc-, o 

(V collega seri.i a cia.^r ia-
genuiaa 'e ^ t r " s c r i f a 
om lettr.i de fo-mo: Quo dotiC -
zcs do nm gov-.rno tconomioo, uo 
msnos, e modori.il ', comprcmettemj 
a sitUíção do utn paiz | 

— Apüsrsceu r.ma cova sscçio 
—Apiliilvloll, c"T» intnito exclusivo : 

d o c à r destino RCS ponte í á s en; an 
tadlo. i 

- Õ âilvèí fr:-11 h de ' ' i lação! Q tem 
liareríi dó d i í e t ciul o mtnSiro á». 
nome tfto agreste, o da brccua, .3 
depúr o btoamatte das suas invocti 
vos demt.gogtoas para empunhar o | 
dniçcroso laúdo ''a poesia Bíntimen-
tal'l 

Jo Bibio 6 o titnlo de oito quadn-
n«»s, dedicadas a um pequeno que, 
pü.os modos, 6 dc j p ' m f o l h i 

«No. tens b.llcs traçoa doce» 
Fllbo da» .. minha 

Franeiíco. Bslator, o ministro 
César; enoriváo, dr Mitrque». 

1688. Stntos—P»rt«>-- » Oompa 
rhia Panificoção, rm liffnifínção. e 
^uaquiza Podroso dos Bant <n. R^la-
t-.r, o ministro Godoy; escrivão, 
G .nçulveM. 

152Ü. Taubaíá—Partes: José An-
tônio Cida io d Antonio Jptnaoio C*.r 
doso o fuá mulher. Rflnt-ir, o mi 
nistro Ribeiro; etrriváo, dr. Mar 
qu»-s. 

152.']. Avaré — Partee. Gonçalves 
Pereira & C. o Antonio Zidiar iae 
Pereiru. Relator, o mjei t t ro Barai 
va; eirrivão, Gonçalves 

15Ü1 Avaré—Partes: P í f s í i t o Ro 
drigues & C. e Antonio Zaoburi-eH 
Pereira. I M a t i r , o ministro F. Al-

escrivão dr. Marquei 
1321 Capital—Partea: major José 

de Paula Qneirr z Junior o Vituiia 
no R-jtolini. Relator, o miu,ntro P. 
Jjima ; escrivão, Gonçalves. 

Ai/gravas 
Í21& ílíbilrVl Preto-Purtes: Joio 

do Barres e i'nt,rto Flautim. Rela-
tor, o ministro Calculo; eicrivão, 
Gonçalves. 

Pindomonhangaba—Partes: AHie 
do César e Luiz Franciseo Corrfia ( 
OuimarSas. Relator, o micietro; es-
criv5",dr. Marques. 

121.1 8antoi-Portes: J. Carvalho 
& C , PireB Burges & C. o Antonin 
Vidoira it C. Relator, o ministro M. 
César; escrivão, OonçulTP». 

1214 Santos—Partes: Bar.eo Xu-
dastrial Ariipareii'-.o e José Gomos 
de Oliveira Carneiro. Relator, o mi 
ní.itro V. Cardoso; oscrivão, dr. Mar 
quês. 

1212 Araras—Paites: os nvndicoB 
da massa fallida dn Luiz de Sã e Al-
meida o coronel Jnwiniano Witaker 
de Oliveira Iielutor, o ministro Go-
doy; escrivão, dr. Marqaea. 

Ohronioe Parisiense 

X X d a S e t e m b r a 
Continuam os preparativo- pura 

os í«stejo.j cota qu» o i italianos 
residentes n«ata «»pit*1 vão aoleu-
nisur o di» 20 do Ssterabio. 

Foi distribuído hontem udi ap-
palio couviiiando o povo » comjia-
ra-er ao comici-i, quo tc.rá iogur 
amenb.ã, á uma hor» da tar.le, ao 
Polytbeama, pura ejommomnrar a 
quislu do poder teropnml dos Pa 
pac. 

A comiEemoroção será de cara-
oter todo interaseionsl podendo a 
e-'la comparecer to«i> o qualqner 
ptssAa, HPir. íllíTcrouca douto eu (bs-
quelio ui-rt político. 

A cí.--misíã'j exacntiva 6 com 
posta dos i,rs. E«tivii(n Estmll», 
< 'a»melo hoago, Alexandre 1'ini, 
A:tb.ir Breve' , Jor({o '/, juter, Izi-
dic D<nzfjr e Luiz Arruda. 

Agrit-loi-emca o oo^yita une nes 
para VAlestíai 

ESSENCX.' 

Peàem-ne-s qm- re-iiaao-ir.os donr. 
intcnãento d.i Otiren cootr» o ali-
nhamentrf dado pi ra a eomtrucçãu 
de nma casa na Jorge Miranda, : pavel. Fez-se. Agora 
ei/1 frente ú uêtoçáo do tran.irav da equilibradas, u a Inglaterra fioa hõ 

~8 ile ogoito 
Eotamon em cleao rutrítiimi. Da 

qno sh"n hei ile, portanto, falar, 
não du Ifunsia ? 

Abtum nm jornal qualquer ,o mala 
raonorchistu, corno o niaiu radical £ 
14 encontrarão colunadas e oolnm-

nobre j. visita do sr. Fau»e oo 
i i»r (le Toda» ss Iiiisnigg O tn»-
nor gotto, o dito o mais ínnignifl-
cante, o quo se fez e o qne r i o se 
fez, tutio alli está—por telegramma, 
ne me fazem favor. 

'ulgaruin, por ventura, que Par ia 
t inha o priviiegio d»n festas popa-
liiras, d» toeio essa entbusiasmo in-
fantil que é u característica da alma 
elo povo ? Be julgaram, lhorinn 
mal, porque, na Busiia, têm havido 
cxpausõeit úo alegria de atroar oa 
t r m . 

Cm facto, porém, domina todas 
an demonstrações havidas, am faoto 
iniportantissimo, que marca uma 
dnto na politi-a uctual e cuja reper-
cufBão tem sido «norme. &Hkr ta-
mo foi o brinde levantado pelu taar 
a bordo do Pithuan wociontos an-
t»s do ipgrt-esur Fe l iz Fanre á 
França. 

<A França A a Rnssia formam 
das» nações amigas 6 aUiadai», dis-
se o anteuraía. 

P.iru quem oonheoe o ouidaio me-
ticuiooo com qno eão proparaeios a 
zDüditadoa ca l.-rindos oflloiaes, pa-
ra qnem conhece a importância ca-
pital qne têm aa palavrao pronun-
ciadas acm-jx solemnidadea, esse 
brinde vam de uma vez acabar com 
an duvidas ejuc, porventura, pr.de»-
sem ainda haver sobre a aliiança 
franou-russa. Até então em França 
oomo ou Rússia, a palavra alliada 
não fõra pronniiciiruu em nenham 
brinde i.fflcial. Hoje, é o proprio 
tsar quem vem declarar po mundo 
ínleiru que a alliança entro as na-
ções franoeza o rnana é um facto 
qti" não pôde ner mais coutesU^do, 

Oh que julgam que a política 90 
faz com sentímentaiisuio estranham 
quo nina Ropublioa o ullie a n m a 
uutociacia o censuram os franoeael 
por terem feit.) zr.mbaias uob russos. 
Oom.) a 1 <> intereseo de uma nação 
não fahtu-e mais alto do que u a i 
questão de férioa do governo I Co-
rno sn á França ^sta aUiança n&o 
viesse ela novo trazer enormo pres-
t:gio, o como se a Rússia Lão lu-
crasse também fim se ailiar u uma 
Re uMio-a ricu o prospera! 

Palavras > palavras, e em um 
can,o ooiuo esia o footo é t u i c Ora, 
a verdade ora que a tríplice allian-
ça ostuva pesando de nix) modo iu-
f S n l í i ^ k t f S i S R 
nnr incidente, u Allemanhs. p ,Vfa 
de novo com aa euas alüadas í»n.m-
q . i iür u França. Por entro iad-j, a 
Rnssia querio extender a bu» in-
llneneia o precisava de dinheiro. A 
alllnnç - í/^ni". rusfra era indiap»;it-

r>s foiçan est&o 

(Jnutareira. 

É oomo a moléstia 6 contagiosa 
e n«dva, previno ao leitor-

—Quanlo virefl um joven coxo ' o * gorlo d« AÍvarángo o Anoal.ni-
çur de dar eo ares resorVudon, en Z1 (1(, oliveira ; 
curar a lua c o m u m olhir ctarrfj- ^ Sebutido do Areado, a favor de 
cido, deixar cresnrr a grenha . . . p,.,rJ,j|;a!:i, (la.loy Moreira o Anna 
aciuiila to. leitor, qna é sjrmptoma M jn j0 6 U a . 

« TaUbzV, a favor de Luiz da Conta 

Novos collegas. 
Fomos visitados pelos primeiros 

números d ' 0 Rio Negro, qne oncctcn 
ultim»m«nto sua publicação na ci-
dade do Manaus. 

Redigido habilmente pelo sr. J . de 
Harpa, secretariado pelo sr. R. de 
Azevedo, a nova folha tem feitura 
moderna o excollente collaboraçfto. 

—Accunumos tambrm o rorebi 
mento do 1" numero d' / l Opinião, de 
Fortaleza, orgam de Interesso gorai 
u p r o p t g c n d a contra o jogo. 

1S' mantido pelo oorpo coumoroial 
o empregados docommerolo daquel-
Ia capital. 

A umbus, nossos comprimentos. 

Janua i 
i JvqMrU, » favor d" J o M Lardo 

Prado e Agostinho (.'urvulho Buo 
Dó 1 

i IHivtarhmnarqah'', a ,'a7or de José 

O n s v e i x S j . ^ c o S o r d a 

O novo eliractor da E s t r a l a de 
J \ r r o Central do Btasil é uni dos 

.-i d« ;rgi-nba 

Maris -Jufkina do Jo 

Bri 
Ma 

do poe.ua. 0 mun-ubo entro, e#)f-v 
des] l int iosamente n aebar p*sni-
310» CM! vcr.ios do sr. W.-ncenláu o 
optlmo o ventre v r m ' lhn ou loiro 
Jas botelhas. 

Um bello dia, o projecto do trova 
dor te convida á Paullcén ou á B >• 
dego. Entro o regundo o o terceiio ^ . — 
ohopo, com uni gesto n.ellillno e do- m a ( I Í I a»: B. Carlos do Pinhal. 
oe, mergulha a dextra no bolço In- ( 
terno do frak e Bina dall i—nmpn- . 
nbnl d* ponta aceraduí nio, oens»' T f ^ j B U K f c L D E J U S T l Ç A 
muito mais terrível. t 

Abro-a sobra a mesa, o tu \tn, T ( . , r n T R r [ r f , A r H U E HONTEM 
onrto, uma folha de parei , com duas D I B Í R I U U i M ' ^ » u i j 

Rezende 
nu« ; 

Afonte-mór, a favor do Jeuci 
g.d» lio Olivoira o Iljnrieiueta 
ria ( l r i j t su i . 

—Portaria nomrando o p a i r e Mar-
cai Remir* Ribeiro coa ljiitur du 

vniturf 
ria brasiieua. 

O dr. Franc isc j PaiBflft 
já eocupou, ha cêrca uiJ 1' »n 
nos, no Ministério üinimbu. ?e no; 
n&o fui ha a men-ori», o cargo pafa o 
qual cc»b» de ser nomeado. 

A 0. exc. se do7c, entro outros 
muitos melhoramentos, a eetaçáo 
marítima que, na oícaBÍão, foi }ul 
gado por algans profiesionaes um 
erro o que hoje presta taes s tviços, 
que, eíct el!», nem rsojmo o tiufe 
go regular podia eí inür. 

O ilr. Passos é tambera o auetor 
dc uma daB mais notáveis, Bcniio » 
mais notável obra do engenharia do 
Brü« i i - a eetrada (1o ferro do Para" 
Cígtt» » Cu'yt iba. Foi ainda b. 
fxo. qn«H toi i í t ruiu a do Corco-
vado. 

TJItlmraentí , o dr. Passos oucn 
pava a prefldertcift da Companhia 
VUçfto Férrea Bapncstiy. qno r. eic-
e n c i r t ' ! U em miserável estado » 
ijnn de tal medn alminintríU, quo 
„„ cnnooguin f i z r o milsgro de 
reconshnif- lh» »« Snmçsn, t e 
noa loviu a coi)'J c Vnb» contro, i> 
íjui-l j i vem cutroncar conJ s Mo 
gyãt!«, no rio Elcutorio, fn nteira 
desto Estadd. 

Concertará o dr. P-iíboí » Cen 
trai 1 Duvid.,rr.rn. O dff, ItO da CeB 
trai é hoje o ito defitn linha n.a' 
oosiaervad» chamada Broeí l : tes ta . 
ob dorme nUa e s t â i r - f td^í . m 

os e.Mo oorrendo, e.s tanneis de«« 
7Midt-, o irateriul ro-5at,ta eseang» 

l i ndo o íutnrra-do a barbante o o 
velho rusebinint» — o .,om-tentnra 
do tr. F iudcnto — eetá a biuços 
ecm o úiohu de uma maebiu», que 
qualquer vanio, improvisalo t m 
machinlstu, já u( nrtuntelou toda I 

i nu concerto enropou, a exeoutar ura 
I cavalier sad. Mu; não r.e tf í l i jam, 

• iun elln sui.erú tirar puitido do i>eu 
isolamento... 

.Mus i:üj é que, n-in prever, foi 
entrando pela politiza » dentro, 
o< m r kco d» mo porelcr nas anaa 
complicadas íneB-its? 

Q jn quí re ta I Foi o brinde do 
tf ur qn • mo fez par lar a oabeça. 

Tan,liem c:o quo Ihea havia eu de 
f^lnr ? Do dnello du príncipe d'Or-
*éir.n com o duque de Tnrim e 
em qr.<< aqnelle subiu fer ido? P a r a 
<|ue ? <Jn iiingueni mais fui . em ta l 
cousal A,'<oru é o tal brinde qne 
pror ,-<e t"úu» ita atteuções. 

Ntttur*.,<u<'n*B> depois de um aeon-
•ecimectó uV'««» ordem, o sr. Felix 
Fuure, que p u r t ' ? d « P " " » sem 
grsnnea acolamoço "-•< T B 1 n o B 6 n 

r««rnsso nt-r recebido oom foguete» 
bitnd-as da nnibioa. V^njos t e r W 

Ias populares. Cr.ia franqueza, r w 
são oBnuaque preflr '. Ma-, em «nm-
ma, vamos, ao mono' , sahir por al-
guns dias da monotonia da vid» 
parÍBÍeLSO ca estação calmo.», em 
que as mulheres bonitait desertam 
do Paris a «e preparam, no oaiapo, 
P»ra a campanha iliverna!. 

(Jua vanbum, ( j u e v e n h a m , e q n » 
te- ban» * pindoBB l e m b r a n ç a d e i n -
ventar chapéos meao» m o n u m e n -
U.eJ, n o n VÍZ qne não ha meio de 
omivntíicl na de qno vfto a»"1 WW»wO 
OLini os suaa formosos caballo». 

A»»'!r,MO V E L H O 

largas margens inexplicáveis, e no 
co:itro, atropelando ne, umaa pai» 
vras horrivelmente negras em bas 

Recurio* Crime« 
751',. Casa Branca — Parte*: a J ub 

, _ tio ». Vioente Alvea Penso» e Manoel 
tnrdinfao miúdo. O mancobo atira um » ' „ l v Cg (]o Nasoimento. Relator, 
olhar do t r i omphopara um o entro , i t r 0 u a ) K a a 0 ; oBcrivão, Oon 
l ido, arrunc» leu g.-.rgomll!o« nm ° 
rtiido surdo «•, em voz plangonto e v

 7 B - ' j , i n i _ P n r t e n a Jnst iça o Jceé 
ailauUtda, ooineça: F.ibio do OKveir» o outros Relator, 

«O vo®"i» 0» t.norrnc!. . . . , , canrivão dr 
•u/bÍi. » a in- ro. dá. o ministro C. Canto, escrivão, ar. 
K n.iin Mt.-i a rcor.ria Marque*. 
ll>» alma» cli.l.» do pai ..» „ 

Não lhe perguntes, leitor, o qne ApptUo^ crime 
venha ser a «scioncia das slrnns 1 1149. 8. BiU do Pns ia O u a t r o -
cheian do pnz». A grenha do vate-, Partos: » JnatiÇH o Roberto A » » 
qtin já então bo desimpediu do n i o Nognoira. lUlutcr, o mlnui ro 
ohapéo, ne arripiari» o serias fnl Toledo; cr.crivão, dr. Matque». 
minado e o n o profano no» segredos Aprellaç/lee eivei« 
Insondaveí» da poesl» e leigo no ; <-„i„« rín Pinhal—Par-
raechanlarv, complicado du " ' ^ f ^ Ü ^ O 

T r a j a s d e * í í à o 
H» pouco) tempo, em Louilroa, 

peliof ' prendeu nm indivíduo réela-
mo qne ptinneiav» paUn ruas ila 
grande e.pitirt, t u u i t rajo qn« In 
vent í ra o queria propagar eomo liy-
rion'0 ' ' —em catnina. 
' Franoíaco Morei» qulz levar lam-
p, n no aTrontrícci filho do loira A) 
bins. XI"! tt m, T"\» m»tib&, talvez 
por cama do calor, o h o u i m poz 
•e a andar. . . eabem oomo ? — v 
tido de ar. 

Qnundo perambnlavapaciiloamen-
lo "pela rua Tamandaré, o pudl-
oo nsrgtnto do ponto iwlioial oa 
Ml» Barão do lgnape prendeu o, in 
rnivor.lantomente, lavondoo á pre-
„»nç* do 9.® «teleguio, que o man 
dott recolher ao. . . xaJrez. 

Pudioia policial I . . . 

Acha-ne nebla e.p^tal o sr. Anto-
.iíno Víeiri, representante d* ooncftl-
iia la ciH-« norrmerclil do» sr». Lm-

.-io Boaren & C., da ciipital federal. 

pira UT.CERU 

E S S E S TA 1'ABBQg 

ãi<<-)s<t o u B r a s i l 7 
Eíorcva a i Jornal o gr. ala. r an t« 

,T. Joaqaim da F.m»eoa: 
< U uum part i :u!ar ínteresa» • 

t w i t d o boje notinUudo preoocmn 
.S.U HO » Aoa.laa.ia Brastleir» d e l ^ e t -
tras do eel»bre ub umpto de L r a t ó 
com B ori Z 

Or» reconhecida pela Europa, em 
l&Otí, uma parte do BranU antolha-
„o como incrível que até hoje no 
oeintiano a laborar nobre tal aa-
•uuipto, digíioo» 1 uroineLte na-
oionall . 

Felizmente, conbe ao preclaro tda-
conde de Tannay lavrar deeiawo 
parecer. DeK.de já, é de p r e « m r « 
que tão primoroso eneriptor n»o »» 
retrate do seguinte documento «en: 

Diaourno proferido na ««"áo »o 
lemne do Insti tuto IiUtorico GaO-
grapbieo Brasileiro p e r a n t j BB. A A. 
11. lf, de dMembro de W , P»lo 
orador do mesmo Instilnto, Aliwm» 
de E.crognolla Tanna j , » a n ^ o « 
do Império» . . , , 

be no Império era, portanto, A. 
n io h» ras to para q M WJ» D 

" ' a » peaâo.a ávida» a tal « . « « o 
d-vem consultar o livro dO « m t o « -
ta historiador purteM» Ç a a â U o 
( o Ha, 18!*;, •• oa ope .cn lo»âo ana 
lva.il jr Ur. A .gc-.to da l arvalbo. 
Depois, b»o de enoreeolM 
mente Br»»ile W 
que»Mo > i .41 
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O f O M M R R C I O B í S . P A U L O 

T E L E E M I i 
BBBYIÇ3 EHFECIAI . 

RIO, 16 (rí tardado) 
C s a w r i » — D e p o i s d« orar o sr. 

Bei-zailaili Oorrê». passon aa & dia 
ottsoâo do orçameat-o da Gno.ni 
O ur. Cnpertino d» Siqueira rcqno | 
MU que voUasua aquelle rrçamento 
A roapeotlvft ctimiaieuio, nfim do bi t 
redigido do ac-Ordo com o plano 
«oonnmico do governo. O sr. Ir incu 
Machado pediu votação nominr.l 
para o requerimento do ar. Cnper-
tino. A Camara oouneden, e o reque-
rimento foi rejeitado por 88 votos 
«ontro 80. 

Nessa oooasiâo, deu se tusanlto, 
havendo trocas de palavras pesa-
d aa catre os ars. Jnvenaio de Aíçainr 
• Casaiuno do Napoimunte. Meti 
vou o incidente a leitnra du rei» 
çko doa que votaram contra. Se 
nào fosse a intervençio do alguns 
deput .dos, teria havido entre cs 
•rs. Jnvancii» e O.ssiuno uc í í es 
Muni»lc«a acena de pugiluto. A 8 ' s 
•fto foi suspena», e o tumulto asau 
« l i a grande» proporções. 

A.V 2 1(2 lii.-r.iu, quando ca fru-
to alho., continuaram, o er. J'-' • 
Mariuno lembrou que a vot,v.:a> 
devera ter sido anuutr .Uda do :u-
oflrilo com o requer. io, 't:or r- 1m 
ver interrompido a leituca -lua nu 
men dos depaíudoti presentes. 

O sr. Arthur Hi.n rosponden 
que interromper o leitura dos no-
mes d -pois de effsotuatía n votaflSo 
n&o o r a » mesma coar,a qno inter 
rompM a votação sobre uma maio-
ria 0'aalquer. 

—O sr. Albuquerque Berejo ro-

3nerbu que, eta vez do orçimputo 
a guerra, «a dincutis-e o projeolo 

•obre preouohiainnto doa obrou d* 
torça naval. Foi rejei tado o pedi-lo 
p a r 81 votos contra 79. 

—O ar. Augnato Bjvuro n e l : n 
preferencia para o pr. ' j cti de reor 
«Buiaaijão da força ntwal u maiü 
q u e o orçumento da marinha fosse 
reenviado 6 Commies&o. O sr. Seve-
ro padiu que seu requerimento fos-
«B submettido a votação nominal 
A Gamara rejeitou essa proposta. 

Tosto a votos o podido de prefe-
rencia, houve erapato, iloando, por 
tento, prejudicado. 

—O sr. Ovidio Abrantea pedia 
preferencia para a discussão do pro-
feot-j de roorganisKÇ&o dun estabe-

• loc tacn tos militares. A Gamara ro 
jei tou por 87 votos contra 84. O sr. 
Barbosa Lima achou qna o ro«ulta 
do obtido n t o era muito exacto, 
pelo qoo pediu fosse roctificada n 
votaç&o. A verifloaç&o derooustron 
que a mesa havia prcoedido corro-
ot»m'3»te, pois o resnltado obtido 
foi Ufftial ao do primeiro. 

—Sutdiu segunda qusstSo do er-
flom a propofiito desta votação. Ob 
oradores que rialla tomaram parte 
foraia os srs. Ovidio Abrantes, José 
Mariano, Lauro Miiller, Darbosa 
L ima e Carlos Mornea. 

—Entrou em debute a indicação 
do Br. Bolisario para que a mesa 
convoque sessões noeturnas, sem-
pre que isao ihe pareça conve-
niente. 

Os srs. Lauro Miiller e I r ineu 
Machado discordaram da medida. 
Encer rado o debute, foi adiada a 
vote.çfto. 

— O sr. Nilo Peçanha mandou á 
mesa um requerimento sobre o ar 

» _ . _ CWUV 
da a votaçfio para liojo. 

—O sr. Onpertino de Siqueira pe-
Üin sã incluisse na ordem do dia 
p projeoto anotorísaado o governo 
• coBtinuar as obras do prolonga-
isento da Centrr.!. 

P icou também odiada a votação. 
— O sr. Coplho Cintra fes edjjn-

«aos observações a proposito tío mo-
^lo pelo qual a mesu dirige o expu-
diei.to. 

— O sr. STzed t l l o indagou do 
destino que tove um» repref.entnçãs 
doa estudantes Uo proppjatoiioò k 
pnrguutou se já baviaru i,id'i m i i -
bidas aa inforir.a?õt n podídw? «ol re 
* venda da prbta <iej»situju no 
Thosouro. 

A mea» respeaden quo a repre-
eontaçãri f i r a e n f a d a á nonjnii»f(»o 
competente, o que as informações) 
e i n i a n i o tinh-.m chegado. 

— O sr. Alfredo Pi.ato pedia em 
seguida se scciuisRQ na ool'. in do 
dia o projecto eobvo desvios de 
mieccadorias nas eulradstí de ferro. 

— O ar. Henrique Yç.ilad»res ro-

Snereu se enviase^ ao Ministério 
> Gaerra o projeoto de rerór-

n a do ensim» dns escolas milita-
res. 

E l t r a d a d e F e r r o C e n t r a l 
- —Foi nomeado director da Estra la 

d e Pe r ro Central, eiu substituição 
ao dr. Frontin, que foi exonerado 
do mesmo cargo, o ongonhairc Fran-
eisoo Pereira Passos. 

B e n a d o - 0 sr. Oon.ru de Can-
ta», a proposito do projecto do fi-
xação de forças d» terra, cenr.nron 
ao governo por exigir em suas pro 
postas do flxição de forç is 281(10 
praç.ui do pr i t , quando, eot"»tanto, 
pede verba apenas para 2001)0. 

Analysa o estado do exercito e 
vê que, em ralação ao i-ff- c.íivo dn 
praças de prot, ha nm «íileial para 
9 praços, ou, s» t e íizor a propor 
tio pelo erudito pedido, lin a r:fft 
oiaes para sais praças, o que ainda 
não f> junto, parque iiho rxinte cm 
todo o exrrcito um só batnlhüocom-
pleto e os ha muiuu* oi.mo o de 
Goyaz, que có oonta 10 praças. 

Kfduda a idtuação do Canudoa o 

> liüimi.. - U B J a g " 1 ' . m i • • • . ' i 
Em aparte, o ar. Bolisario de-

clarou que a ocmmissão proporá as 
mo3idad quo ja lg i r convenientes á 
situação do Thcsouro. 

Não tendo resposta Bobre si o 
, governo tem ou não uta plano orca 

n-rises de biigada, oorenoi» o »tó a roi!ntliri0j „ B r . Glycurio declarou 

timavef. ® ^ ^ ! v o t t t r 0 0 t t r i a d o s e s s õ s s 

Por ultimo analysa o numero do noeturnas. A opposlcfto aoompo 
esc. lss mililares. tent indo quo só j B j j 0 n 0 -
aelafise lailiti. t snha o privilegio 

ÜOÜÜ 

censura o groverno por ter aornea 
do commandonte da um corpo de 
exorcito um general do brigada, 
quando ba no quadro cineí> mura-
OJjaes o nove fc-eneraes do divisão. 

Analysa c despesa que so está 
fezeudo, dando ae oommissõeB a ga 

de ter filhos desile a infância pe 
faado sobro o theaouro publico, 
quando as outras, fie querem ter 
filhos illustrados, tftm da preparai-
os a oubta de muriiioios. 

Não opresentu emenda, mia avisa 
que a situação do Theaouro 6 aiise 
ruvel, á vista de querer so j'»otar 
força no ministério da guorra, 
qaaudo o paiz n&o pôde de todo 
snpportar eiuiilhante despesa. 

1UO, 17 
E e s n l s s ü o fio d r . F r o n t i n — 
A noticia da exonerução do d r 

Paulode F.oii t i^ do cargo de dir r t i 

A proposta eahiu por 00 votos 
contra 88, em votação nominal. 

B e n a d o — Presidiu á seseão do 
Senado o sr. Manoel Yústoiino. 

Lida a acta, pasaoa-BO ú ordem do 
dia, o o sr. Almeida Barreto prosa 
guiu as saaa considerações sobro a 
proposição da Camora, iixar.do as 
forças ãe terra por» o exereicio do' 
1808, e rectiileou diversos enganos 
em que, na sna opinião, laboraram 
diversos ncnndoroa que dirigiram 
apa i t t s ao orador, ca sessão ante 

episódica d-i j rior, cm relação 
da Estra la do Ferro Central levou | g U M r f t ( ! u Parsgn»y. 
á essa repartição feranle numero ae , _ q B(jaodnr F r i t a respondeu ao 
amigo.-í, quo o L-nm folicitar p- H >'.'• I Almeida Barreto g jbro o a tsam-

, 1 asnumws no incidi ato «liado qno 
do diu 14. 

Os euipregados úo Centr-,1, entre 
oo qu»es o or. J Vontin deixa innu-
merua sympatliivj, cedo sfiluiram ao 
gabiuets da Direatoria, afim de ee 
•itspedirom do seu chefe. 

As ccmmissõjs cie linha, locomo-
ção, talrgraphos, c-nvabilidaão o cu' 
tr i secçõos externaram »o dr. 
Froutin a sua gratidão pela delica-
d"«i, inetiça e at tenção o m quo fo 
rnru distinguidos dar ante a mia 
aiíiiiinistração. 

O ar. Frontin respoMdau a todo?, 
agradecendo taea x>rovas de sympa -

ihi* o o ex-dircctor da Central pe" 
diu o todoB qu-j ooutliiuasMom a 
trabalhar com o t fo rçoe pntri. 't urno, 
paru quo a Es t rada do Forro Cen-
tral fcQEJ sempre uma estraJa na 
oionul. 

Até meio dia, o dr. Frontin des 
paeli.Au r-.ultos papeis, rodeado do 
Bub-director do trsfego e l inha d 
looomnção, do inspector de telcgra 
phoB, doa chc?es das diverE-as seo 
çõos, engenheiros, industriaes, re-
piescntenteu da imprensa, oífieiuca 
do exercito o de muitos uioradorcs 
dos suburbios. 

O major l í icardo de Albuquerqno 
pediu exoneração do csrgo dei cf 
fioial de gabinete, aoceitoado a o 
dr . Vrontin, que lhe mandou tgra 
deoer os leaes serviços prestados UO 
desempocho desse cargo, 

pio. 

fixou se em 7 5i8, e o portitmlar, em 
7 21(32. 

Telegrammaa nqni roaeb |dv | dão 
as cotações «eguinte* i ara os mer-
cados : do Pará, 7 5;8 ; da Peruam*' 
bnco, 7 r,[8 ; da Bnliia, 7 Bl8, e de 
Sjntos, 7 23(82 o 7 l l i l l i . 

KANTOS, 17 
R e n d i m e n t o » — A Al-

fandega rendeu hoje 126:2185338. 
A Rscebedorio, 150:5635898. 

SÇiívJra^sito i n a r l t l n j o — En 
tri.T.m hoja os vapores italianos: 

ilontcvidío, vindo d« Gerova . o 
oseuiui, com onrjía de varies gení-
ros, a Bcbmidt & Tros t ; 

Sitio, msam^ proco.lcnoia c mes-
ma oarga, a Fiorita <.V O. 

S .hiiuru co vapores : 
F/anoez jKtjtayne, pe.ra Buencf-

Aires ; 
Americano Kremlin, para Montí 
d ío ; 
Italiano M ntevi tto, psra Buerios-

A i r e j ; . 
E a americana Kre•• li», 

para Torrei.ir.-ja. 

La.. 
Máximo A oclumna de Máximo Gomez 

atacou r iace i », p ivocçio defendida 
pelos heBpanhées, quo resistiram, 
não conseguindo, entretanto, detur 
a marcha des revolucionários. 

Os hespanhóea fngiram, ubando-
n.in.Io a povosção, que foi destruí-
da por Maxiuo Gomez. 

MONTEVIDÉO, 17 
F í T i p r r s t í m o — O empréstimo 

pedido pelo governo do Uruguay, 
[i.vra a indemaisação aos revolnnio 
narios, será teito pelos buncoa da 
Republica, Uospauhul, Fraacsn e 
Italiano. 

& V U L S G S 
CAMPINAS, 17 

O café entregua o n Campinas 
iwla Companhia Mogyana á XValif-
tu subiu, no dia 16, a 10.!"_'1 saccaE' 

a e i y - t t i t l J i - i ü .'S*1 '•Mill»- - i i^-W 

? E L 0 H O S S O E S T f t O O 

S a K t O « 
O Jnry absolveu, por oito votr s. 

o r<5o J c a í Anastioio de Boaza, ao-
oaíiado com.? nuetor da morte i-o 
Chri-pim Henrique, cm dias de ju-
nho, desto anno. 

- Chegou utitu h c n t j m áqueLa 
oidade, eui visita a fous amigos, o 
sr. t a i i í ã o Beaicio, quo alli serviu 
cotbo oífiuiol do 3o batalhão do po-
licia, simdo hejo eommaadante oa 
guarda oivica do 6<>.distrioto. 

—O sr. delegado do policia eneo-
ton louvável campanha contra os 
vag ibandos o larápios quo in.' st-im 
aqaella oidade. 

Van ^pftpW 

]'....II 

desdo I o 

172 867, 

1UO, 17 
A Si - t l c i a ' e o d r . F r o n t i n 

—A Noticia, at-bre a retirada do dr. 
Paulo do Frcnt iu da diroeção da Eu 
trada do Fv-rro Central do Br«i l" 
escrevo o Btgainto : 

«Noticiando a exonerarão do dr. 
Paulo do Front in da direcção da 
Estrada do Ferro Centra! do Brasil, 
6 justo consigcar que sua adminis-
tração foi uma das mais brilhantoa 
que ella ultima monte tem tido. 

Dentro des reoursos de que dis 
pc z, o dr. Paulo de Front in fez o ma 
xirno qno lhe era poBsivel faznr, 
com um zelu o oom uma dedicação 
que tocaram ás raias do saorifieio.' 

KIO, 17 

SANTOS, 17 
l I c r c n d K £ « c a t ó — Bealiaarma 

eo hoja vendas de 2 000 eaocas, n» 
ba. e de 8ÍS00. 

O mereid. fechou irregular. 
Eütraraia hcj« 10.130 suoeus. 
Desdo 1», 5-10.658 
Sahimni, desdo 1°, para a Earo 

pa, 313 607; para os Estados Uni 
dos, 50.080 ; por cuboíngem, 773. 

Stock, 1.111808. 
Ei.truram, desde I o de julho atí 

hoje, 2.101.687, cm egaal data do 
anuo pabaüüo, 27 807; desde Io, 

| 406.406. 
Btock, B3G.240. 

j B f r v c s d o dn c s n í t í o — O cam 
1 bio bancado fechou i.r je a 7 f>t8 o 
l 

do oorreste até Jionlem, 

(Camp-mhia Mog^im») 
sauo-»-

Kwitlíi Àj<k 'm. 
Appa:r-o« h : j e aqnclla u t i l } nbli-

caçúo m -.msu!, sob a direcção e pio-
pritdttite do dr. Gi.incs Carmo. 

O n t T O S J r c c t o r d a C e n t r a l F^rticular, de 7 21t32 a 7 l l t lO. 
Tomou hoje posso do cargo da 

director da Estrada do Ferro Cen-
tral do lira il o dr, Francisco Te-
reiia Passos. 

O mercado tovo grande movimen 

SANTOS, 17 
I m m i s r a n t c B — C h e g u r a m hoje 

a efto porto, pelo vapor italiair 
já s< 

O fir. F r o n t i n e s n a «espp . -
d l d a - O dr. Paulo de Frontin, ao re-jfc-j).;^ j-00 immigrantcs, quo 
iir:tr bo da direcção da Central, só gniram para uhi. 
fídtou ser carregado pelos emprega- Ajaanhã, chegarão 
dos daquella Estrada, tendo sido 
alvo de grande manifestação por 
parta do seus amigos e admirado-
res, que o cobriram de pa'mat! u 

Amanhã, chegarão mais 
pelo vapor italiano fittfli». 

1,40». 

S O H C i A S C F F 1 C 8 M S 

O governo approvon a nomooçSo, 
feita pelo inspectoí- littorario do 1" 
distri to, do ü. Ther tza Baptifcti 
Figueira JJarquca para substituir, 
ua regoneia do 3° anuo da sacção 
feminina do grnpo escolar do Bruz, 
á ara. d. Elisa Leite do Abreu, cm 
goso de licença. 

Foi nomeado o sr. Alfredo Angns 
to do BarroB César para, como 
subrtituto, reger n 1" eecola do 
grupo oiioolsr Ólyoipio CaMo, do 8. 
Jotó doa Campos, durante o impe-
dimento do professor efi'«Mivo José 
Franoisco Marcondes Doiuingues, 
quo so acha em comraissfio no gru-
po escolar de Botueatú. 

A Secretaria do Interior trnr.a-
mittin t Direciona do Serviço Sa-
nitário, pisra qne informa^s-e a res 
peito, u requerimento em quo No 
brega & O. reclamam contra o noto 
da mesma, inundando pagar oire 
redueção a conta, que «prí-senl»"' 1 
de medicamentos • - f n e o i ( l c B " l 
Hospital T - i a m e n t £ ) d ( ) J i t l i ú_ 

—Não r w b c i s o s p Diariti 

Está alli o rsae?tro Manoel doa 
Pasaoa, distinoto organista da C*-
thedral da Sí . 

—Fallectn t ra í anla hontom o sr. 
AntfiO do Carmo Leito, euprogodo 
da Companhia Mogyana, na ustução 
dc Guanabara. 

—No Club Bttannal, inol isase 
araauh'. nm oonoerto vocal e ias 
t romeat i l , org.uiit;ado pelo insigao 
violinista oubaao, ar. Bn-iiael Dias 
Albertini, o pelo W c i a d o teno t 
port iguez, Rr. í oa^a im 'j.'avorrs. 

To. ,s p í i t e ti" mosyio o diitin-
eto j ianibts 3r. Uouieu Dionesi. 

—Acha se alli, hosreiíado na cas^i 
do dr. A. A. da Costa Carvalho, o 
dr. Edmundo da Fouseoa, deputado 
ao Congresso Fodorul. 

—O dr, Firmiauo Pinto, secretario 
da Agricultura, aeguia ante-hontem 
para o iid ii-ior do E,'t. do, defo ia 
do ti 1- visitado o nn.doo do Ft>nii, 

br«H do saneamento o os esta-
belecimentos pnblicos daquella ci-
dade. 

— K-gr2"eon liontem a esta capital, 
a banda do masioa do 3 o bata 
Ihão. 

R l ; - C i n r o 
Está gruvomento enfermo o sr. 

J o u q u i u S.<nta Eulalia. 
—Foi nomeado promotor pnblioo 

interino da comBica o dr. Francis-
co de Ca:.tro Kd Ba?rcto. 

y . C a r l o s d o P i a ü a l 
S. b a presidência do dr. joiz da 

direito da comarca e sorvindo do 
promotor o dr. Pires de CaBtro, ins-
talloti no a Boesáo, desta auno, 
do. T r b u n u l do Juty.- i 

Jn foram jalgadoa : Bantç <39 Sal-
l^s. aíJCTieady (to cru» 
t i a 

r o l y i b e a m a 
Da bella foata doa eaUmados artís ' 

tas E í 12 ando o '.lastro e do sr. Co» 
to, i.onto da companhia, realisaua 
hontew naqueUo theatro, falaremos 
amanhã. 

—A troujic Bilva Pinto, q i e «o ro 
tira aeguada-feiio para xO interioc 
do Estudo, dá hoje sen ponultimo 
capeotacnlo, 0011. o festejada piMja 
d« Arthur Azevedo, A Capita,' fe-
deral. 

Salü le S t c i n w o y 
Doente do "osumido audltoiio, 

exnibiu-se ante hontem, naiJueUo *.a 
l»o, o pianUta brasileiro, ar. C .Ga i 
marães, auxiliado pelo ilautist.a c r 
Luia liillcro, . , , 

Apemr do ptogramm» não sur li 
que üigamos, forara muito op 

plandídoB u m e outro, d e m o n B t r » 
do o sr. GninarRe» . «ti*, 
{-Ub VtoVfeH ní* oieotiirió, illô _ so ! 
b r» ftclicsdeza e sentimento artísti-
co, o o sr. Billoro, patenteaado-se 
um belüesimo flaijtism, 

Res>" Eos ugi-aaecírihes a fine-
za de nos toreci honrado com um 
convits para o ooncerto. 

C l n b <1«s F c n l ^ n o » 
Os funamtnlcr.ttoa íapi ;ei i c.'-s 

Peniáuos düohojri.nos seca elegantes 
saMov t>m, rapu!ür,lopWUco baUa, 
pa ia o qual recebemos um amável 
cor vite do Bocreiario Caboró. 

Agradocemos, 

pbiça do commbbcio 
IniMtw <0 » » " 

Kr.acADO US CA»»' 
Tí^grMii»»» »• 4 0 Co»-

m t t S , " ! aio.1t 
Entrara*4 1I.6J9 iiccm. 
Krah»r.;ue« 2.'..»7t. 
V«bJi„ai,I-!o 12.000. 
m ç j , 1?Í jüi>, Sna». n«VRR, 17 
0 nureiio abria càlmj. 
OonUm-M TínJ»i ha ba i U 
8m Santos, o marcado da cafi abrio rofu.ar; 
2 h, ««Pu» «aitaiH ia S Ml, fvmo. tia ba-

te, áaJ»" 
B0LBA 

Traçar illts ofwtnadaa hontana, i bor» cffl-
olal da UolDMi 
1H acçfioa da c, °aalU(a, a '.'fltil. 
?AI sĉ aeü do tutlco Üolfl i, a SUÇ. 

6r,[> -i :> > i> K ^0$. 
7 latira do Banco Cradlto Her.' afl7$5fo 

íOlcçijM />,(! Kabnl 1'aulUtaofc * 1S0». 
J.Vlt a^iiea do Baoco Vaî o, a '0t. 

BOLHA 1)8 fl. I-iULO 
orraaTAfl 

fur.J i pnbticva Veo.'" 

lhe ergneram mnitos viv?.n; 

RIO, 17 

PARIS, 17 
P a i e r r e o - t u r c a — O Figaw, 

em sua edição dc boja, dfr. çaon 
ministro ds.K Et!sç5e6 E^tariord 
eommaniocu>iauiiini aos seus cd 

RIO, IV 
C â m a r a — M a l o presidenta do 

olarou aberta a sessão, teve logo 
necessidade de euspendol-a, aban-
donando o sua cadeira. 

Lidu acta, o er.Kilo r c ç n u l n pro. 
tnaion. jicjat'*.j-í„,Mfitem# "UTülÊíiVia 
da Cariara, dizendo que na centu 
ras aloançavam «. todo o Poãer Le 
gislativo e não á opposiçáo só-
mente. 

Qaando o sr. Bueno da Acdrsda 
deu este aparta: «Hoiitod, n i o h u-
vo sessão, houve oíh», tèrie de in-

© a r r e n d a m e n t o p o i p s - r t e í i e g f l S gabinete qne as ncgocii 
As propostas aprepentadar, no dia i ^ r a r R a c ; ) n 0 ] U F Í i o ( l l l r a z g r e , ; ) 

ao governo da Eopublica pala o ; t a r o a t e r m i o a r a n l e , , n e w m f t l l i i n 
arrondamento das entradas do ferro 
Porta Alea><> n tTrogu'>yaaa fi do 
SobraJ vSo ser estadadas, pnrecen 
i.ft carta a acceitaçao da proposta 

s ré aseignado o t?!,t«d€ d t l r í t iv 
entre os respectivos dokgndos. 

VIF.NNA, 1 

Foram concedidas an oegttmtcs li 
ccnçss : 

De trea mereü, ao 1." t^.bplliío dc 
notas x> ftnr.(io'f! líbiaarca do 
Ampara, cr. fCcõ Cândido da Eil 
vens, 

De quinze dias, no bacharel Leo 
cadio L 
va. juiz 

Do trin!« 
jo de Paulr. Limu. i^spootor ssni 
tario, toda*. Ptóa t r a t amrn t í do saú 
do. 

uia», no uaeumei w-n 
jeopol5ino da Fonseca e Bil-1 
\ do direito de Lençóis; ^ — Ei t l 
,tinto, ao d í . Mignel Arction Verdinl, < 

e forimen-
coademnado no minimo 

uo nvt. üOJ ; Lonrenço Gomes, ho 
micidio por imprudenoia, al-soMdo 
n.Tianimemente ; W«9Í'jio de Almeida, 
ferimentos laves, oondcinnaào a treb 
meses o qninne dfíis dn prieilo : os 
menores Albr. ínsrA '^oSaenico, fe-
rimen*r>i liVeu, e Alhauhiará Cuneo, 
homicídio, ttbsolvidca; Joaquim 
Theodoro, crime de ertupro ero uma 
menor de 6 aanor, oondirannaAQ r« 
sete a) ucs de prisão -, Çeíab í."o 
vaes de Castro i' riVieníoü i;vcs, 

iréou a oc.mpanliiu lyrioa 

0 " l í i o ' Grande" cio Sal se «npe-
nhr. em que a proposta dod r . Jnlio mentem a noticia do q-r.e ÍAra coti 
do Castilhos. presidente diiqnella 
Estado, ler,ha bom resultado. 

O governo tem conhecimento de 
qne capitalistas do Brasil estão ee-
tudando algumas propostas, q u j 
serão aprosentaja? ao governo per 

oidentes, com ob ijnBes nada Incrm ^ uqaelles, oom o lim do arrcrula 
a nação & ):aBtanto ga-. hou a aunr 
ohin», pergunton o sr. G'yc«rio ; 
t q a c m f s z a ana-chiu?. R mpond iu i 
sr. Baeao ae Andr» K: «V. r.xe. a o.; 
seus eoaipanh-ir- '* il< cppr-.içii !• 

Seguiu «J tnmulto, o qaal conti 
nu jndo , o sr. Bner-o d-i Audrado tvo-
oci». com cs •?eiu\>dos da Cf-posi-
ç5o violerítaií phrasca. 

Reaberta n sessã?, o cr. presidente 
psuiu ordem, r o f r. Nilo Peçanha 
terminou as cbserv.içÕDS f^ne fszis, 
íoc la randi qno o adiamento dr. dis-
enesão do orçamento da Gccr ra foi 
pedido, para qne fosso exeoutudo o 
novo plano orçamentário do gover-
na, c _iaru qno a Camura não sa vis 
so forçada a votar uma cor.sa em 
2» dipeussão o cu t ra em 3", nem de-
bate nmplo. 

Ntta galerias, ca espectadores ba 
teram palmas, ás ultimas paluvras 
üc orador. 

Enoerrando-Ee a ordem do dia, o 
sr. presidente annuncion a votação 
da proposta que auoteriça a mesa a 
convocar sessões noeturnas. 

O sr. Augusto Montonegr j pe-
diu votação nominal para a propos-
ta, concordando a Camara per !)1 
votos contra 80. 

—O sr. Glycorio pediu a palavra, 
pela ordem, para pergantar uo «r. 
Belisario pe o governo tem ou não 
um piano econcmico para apresen' 
tar no Congresso por meio de men-
sagem, depois do fracasso do arren 
damento. 

imjw i » w « B M m i , i n « | . 

m-s« oatras estradas da União, 
tU9s como a Sal e Centro de Per 
nambaco. 

RIO, 17 
C r t i Z i i i o r ' R e c l a m i r i C<n ' : -

*.ani>—Parte amanhã, em viagem 
de instrueção, com uma t n r ü u de 
gnardae-marinhas, o e ruaadt r Bcnjn 
min Conetant. 

K x o n c r s ç õ f i » i t n C e n t r a l — 
Deixam os seus cargos na Central 
os dre. Manoel Mariu dei Caatiiia a 
Affonso Barrouin. 

Ou demai i sub direotorea rã:< pe-
dem sua demissão. 

O clitlTo «le l o c o a i ? ç i l o d a 
Cen t r ;» l—Cons ta qno o novo cir-fü 
da locomoção da Central bíiú o 
dr. Gni-tavo da Silveira. 

E s a a i f . - a t a ç i i a r.o d r . F r o n -
t in—Cons ta qno cs moradores dos 
subúrbios vão fazer, depoÍ3 do ama-
nhã, no Dtrly Club, grsr.de manifes 
tação ao d.-. Paulo Frontin. 

RIO, 17 
M e r c i t d o d e <-am!»Io—A taxa 

do cambio, ao abrirem so os bancos, 
foi de 7 fl[lti, melhorando se logo 
para 7 f>i8 o 7 21J.12, em virtude de 
maior ol le i t i do letras. 

Appareeondo ci.rta procura do le 
trás, a taxa para o papel banoario 

tratado o oufamcuío do vicluiduque 
Francisco Ftrdinando, cm Londn»>, 
ocm a filhe, de nm r: -o bnrgmz 
da província rhenana. 

PARIS, 17 
Í S í s a n c r e - Tülefjratam&ii prew-

. de tca da Chia» dizein qno os fi. 
naticoB a t o a r a m os násjionaiioa 

; Cllth' lioos, iu^pndian-lo isccsandap 
mUsüei, em V-mgluugu. 

' S. P E T E R S B t E a O , 17 
i l l i a l r s i iBie i s to—Cnas<n gran 

de constemnçBo nohta capital o ao 
cidente oocorriilo no rio Volgn, q i e 
vciu cnlutar g i t ude nnmero de fe 
miliaB daqui: dons flriviaes choca 
ri.m-B3 devido íi oerrgção, indo a 
piqno o «Tiaiwitch» e morrenío 
quarenta pessoas. 

MADBID, 17 
E x c o m 5 J i n i t l > a o - O bispo Mti 

orca excommungou o sr. Navarro 
R íverter, ministro da Fazenda do 
Hespanba, por capitaçãD dOB b»ns 
pertoncentas ao sanetuario deLndh 
maior. 

BÜENOS-AIRES, 17 
G r a n d e s raanobrus — Estão 

marcadaB grandes manobras mihta 
res que se offootuarão brovemento 
nesta Ropablioa. 

C e m m c m o r a ç i l o — A imprensa 
desta capital commemora o tiigeii-
mo anniversario da viotoria alcan-
çada, cm Villa Mercedes, pelo exer-
cito revolucionário. 

HA.VANA, 17 
V i c t o r l n doa c n l t a n o s — Os 

onbanos continuam alcançando va-
rias victorias. 

F O L H E l ü 
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IV 
i f f m casj estremo 

—Bem bb> qae a o u-iecm» d« Ivi1 

roual nos fez bftu ; nfi ungo ain,; 
lhante oousu, rnspou ieu João lto-
«ier oom voa taciturna, mas... 

- Mas o que '/ interrompeu viva-
mente Perine. 

—Maa já lá vão qninzo annos, o 
e m divida tem eido bem pnga e a 
«ata hora não devemos nada. 

—O qne dizei 6 vergonhoso ! mnr-
murou Perine. Pagam-sn por von 
tora a* dividas do eoraçfto ? Chega 
aoaao algum dia em qno ae prexnrn-
va o reoonhaelmonto ? A ingratidão 
f pa-ior qco n vfnio : 4 lunif « v z«s 
mu oniae / Poi» liem I E ' vordude 
i.ud velt iaios no noaoo ;i:.t-;;o roodo 

—So <Sh capaz do ma provar tal 
oonsu, serás muito hábil. 

João Rosier n&o podia aeostn 
mar-se á idéa de que liavia de tra-

—A infeliz seniiora, exclpmou Pe-
rine, poderia snpi flr por um mo-
mento que o banqueiro Philippo da 
Briòre se arruinaria de repente, e 

balhar jiara dar uma mezada a uma daria nm tiro na cabeça no 
rajiarigo qne não era «na filha nem 
parenta. No seu estado do embria 
gaez exnltttva-se e revoltuva sn con-

to em que cila expirava 1 
—E dar um tiro na cabeça para 

fugir das pessoas que ao lançavam 
tra oiinilhanto imposição. Disoutia na" miséria" raplioon João Rosier 
oom sna mulher e náo se dava porinCo 6 ouso bonito, e mnito jislor' 
venddo. , tendo o filho «nhido de Paris, tu-

Porise fccrtm s,i afflicta o enraivo 'g.n.io não HO B«be para onde e le-
rada o |,ni h » duvida em recorrer » • .'ando talvez or. bolaoi bem recheiu-
nm e»p' extremo oo «eu marido i,e | .'.oh de dinheiro I Ora ahi r-sti o que 
nao tei ua. .--e r»«o.4Vfa.\ .'.o ouvir a ; i | e o .<unud» I Querei qne te diga 

irauii tJttlavrus à o u^eouteiro ex - .uma oouaa ? Niào vej.i r., n io ludi ul 
olumou 

—Hei do oumprir a minha pro-
messa f j i t a á oondessa do K^roual, 
que so achava agoniBante. Dissa-lhe 
eu : 

-Mai t l i a será minha filha I De 
hoje para o futnro torei dona filhos, 
em voz do um I 

Iiaverá alguma cousa no mundo 

giiidudua em todu a parte. E ' esta a 
minha opinião. 

—João, obssrvou Perine nora fir-
meza, não digas mais aimilhantcs 
palavras, n&o aa repitas uma miioa 
vez daqui para o futuro. Desoolpo-
to nesta ocoaaião, porque te achas 
embriagado. 

Ora obsb I Não posso en dlzor o 
mais sagrada paro nón do que OBte; qne ainto ? 
jurumento V E uão seria infamo fal- j —Lembra to de qno tens a ten fa-
fnr á palavra dada em taeBoircuiuH- vor o tri«to deiiouipa da erabria-
tauo:u-, ? AqnolL. infeliz «»nüota : gnez. K' o que te valn, e previno-to 
morrmi julgando t t r aaaíguw.do o do qne of.ton n w M U a pratiflU 
futuro folia e"t> sua (11!m e o noBtio nm -iclo extremo se n&o t.imir^ nií-
t irulin/x 1 Qye extraordinária eon- zo. Não pom enpportar por niais dn vida pari: cuidar da ndticação de 

Mar.- «, para a v«s'i- ccxwi .i.mto. j l ianç. .dia noo toi temunluv* ! N io tocipo nma tal vida; iie roo" desoa 
raeute « par» a r - t ofti ora» b6» ebof u a depositar *tu noasas mãoh iar de t.i »!».• muJ;i- se -.io oon ou 
«fnaor .üo orudt . jo apvanríoi. Prooo t e i a » riqm-t» dc Martlia!.. jeor de -jno .'<« n.au houi<sa Fcn c„. 
dendo aaaun, cumprimos snuplca- j —A riqueza uo iiíurthal inturri.m- raçáo n dado u butijiau stou reHol-
meote o nos,.o dever. f pea o ex oouteiro com amargura I, vida a requerer a nossa M p u a o t o 

I tepetin Jofto i Titulea e papelada I Com tal fortu I Emquant.i Pcrino fallava, Jo&ó 
l na ha o sníiloiente para ae morrer ' Rosier sentia ao agitado. Oa vaporca 
de fome I (aloosllooa iam-ie dUaipando como 

—O nosso dever I 
Boaler oom ar da duvida. 

- S i m . 

por cuoauto. Manifestava fe-lhe viva 
commoção no rosto, e aa côreB car-
regadas do nariz desvaneciam «o 
gradnalmonte. As ultima» palavras 
do Perine produziram eilaitu inaa 
porado. Ouvira us pela primoiru vez 
deade que canára o oonvencêra-ae 
do qno u mulher era capaz de ra-
oorrer a este caso extremu, attontaa 
aa Mia>< paluvras, 

No fim üe alguua minutos pondo 
elle rupetir, nltauiento maravilhado: 

—Itaquereres a nossa separação |„. 
—Sim, resfiondeu Perine, e, ainda 

quo liou mulher, uã ) mu falta cora-
gem e energia para me auatentar a 
mini, a minha flllia u á da oondesak. 

João Itjaier estava «balado e n&o 
sabia o quo havia do responder. 

—Nfto... não... murmurou o aaltim-
banoo oom um sorriso alvor. O (íue 
tomos dito n&o paesa do tolices. Não 
pensa» em te deparara» de mim. 
Dizcs iaso apenas paru mo causares 
medo. 

—Estls onganado. Tenho pensado 
e soffrido muito. O que te aeabo 
du dizer é, pois, iaui sério o termi-
n»nt». Não poaao suppc.rt.ir a vida 
qne in» f izo» paraar. 

Man, Peujio, bem babe» que o 
tini Millo João não p 'iie tivur tem 

. l 'úc 1 .ior era outro homen Oh 
uücftoa da ug> ardanto h iriam de»-
appurnoido o já ouvia attont-. o que 
dizia a mulher. A separação ora um 
obbo extremo que oilo n&o podia 
ouvir cem eatromeoor. 

(Continua) 

A Booretaría do Interior dcepa 
ehou os requerimentos: 

Do Tlieotonio Gotoei Carneiro, 
Wií&Stfífci»^ — J L ° ^aÍIr<> ' l ü 

trinta dias de lioen<a, paru tratar 
d s».údo em pvs^oa do bua família 
—Como pude. 

Da d. Bopliia do Moraes, profes 
sota daese Ia cst.-.çf.c do únque-
íy, pedindo quitEo dias du lieei.-.a, 
em prengação , para tratar ilo sou 
ssuie—Como pede. 

• 

O governo approvnn nq noraca 
çõe» des segnintes |..rotoe"jri u in!C 
rinos do escolas provisórias do H. 
Josi5 do Rio Pardo . 

S/aaoel Rnüio Isels n, j a r a a 2.» 
do t- xo maEcnlino; it. L i m a Ovi ia 
de Oliveira, para a 2." do feminiiio, 
o Arsenio PeasiUno, para a o." áo 
sexo masculino. 

O Therocro do Ef tado vai pa-
gar, /i reqaisição da becreturin na 
Agricultura, aa seguintes quaa 
t a i : 

Dc 1:130$3B8, á Cr.mpanliia Sul-
Paulista de Navegação e Mineru 
çio, peka viapcim real i ta ias em 
ago ,to, l>nr conta do Eutarto ; 

De 2:225t!»18, u Sebastião José 
do Moraes, pelas obras de coos 
trucção dos aterros nas cabeceira» 
da ponto sobro o rio Tietê, na ch 
t raça desta capital á fregueziu do 
Nossa Senhora do U ' ; 

De ItõJOOU, a Henrique Biuideira, 
pelo serviço de ornamentação do 
ooreto do jurdim do Pulecio, em lõ 
de novembro du ÍHÍIÚ; 

De 8i):7863590, á (.lomyaiiliia de 
Gaz, pela illaniir.ução, em agosto, 
daB rnsii e praças o do coreto do 
jurdim do Palácio. 

Ex torção. 
A hespanhola Rosa Rua, morado 

ra á rua Caetano Pinto, foi lsvar ao 
conhecimento do dr. delegado da 
F>.a cirouaiscripç&o qao o sou aman-
te, de nome Joaquim Pific-iro, obri 
gou a hontom a ent regar lho a qnau-
tia de 400$000, que a mesma tiniia 
guardado uum b.liú, o depois d 
tomar-lhe grande quan t ida je do 
roupa, rotirouee, iguoraado o teu 
paradeiro. 

O dr. Fausto Ferraz tomou as 
declaruçõcB da qneix"sa, dando cm 
aegaida aa providetcian precisae, 
afim de prender o larapio. 

O c c s r r c n c i a s 
p a l í C Í a o s 

Roubo. 
Os larápios, aproveitando-se da 

ausência do sr. João des Santos 
Dclurea, que so acha em Brsgança 
a passeio, entraram, hmteui , ás 1 
horas da manhã, cm sua rnaidunoia, 
a m a doa (lu«m6ea, n. 1?2, subtia 
hiiido uinita roupa branea e di-
vursos objectoa d.e ubo domes 
tic». 

Oh moradores prr.ximo» á cn«a 
roubada foratj, m amanhecer, d«r 
parto á auetoridade policiai do dia 
tricto, que ubriu inquérito. 

Telegranuna» retidos. 
No Telagrapho Naoional : dc Cam-

pinas, para Kltziario Prado e Antô-
nio Streoari ; da Branca, para 
Mo.víós; do Guariba, para Xnribio 
Silveira ; do Ribeirão Proto, p a r » 
Oardonale o Lniza Capulli ; de H 
Carlos, para Bisaat; do Anuapojis 
para Antônio P/iliolio ; do 8. Jn»< 
do Rio Pardo, para Autonio Bu-
dan«ia ; do H Carl m, par» IlygnHcia; 
do Jtln (.'livro, pura I roderjoa Hurn' 
mel , do Coi|U«iro«, (tara RjukúI ; 
do .I»bcilii;u!)»i, pa.a José Oan-
golo. 

l'os8on Itoncem maia nm uniiiver 
aario do illuatre clinieo no Rio, dr. 
FrancUoo de Castro, pao do sr. 
Franeiaoo dn Castro Júnior, qoim> 
oollaga do Enfada. 

qne já cantou o Trovador e \ 
a Traviata. 

RegrrsBon d e t t i cajútsl o dr. 
J . Gomide. ü l v o g a j o narmclle f> 
ro. 

—Poi p te lo e recolnido á cadeia 
c preto Jo io Carneiro, por tor, em 
dias do mez pass ido, eotupredo nma 
menor de 13 annos. 

í 1 nvíminoaA i .n — .ln n n.iwl. .1 
annca de olado. 

i ^ i ra r . t eufc? , 
O ilínctrado tasuico dr. Norberto 

Freiro sbriu também uai eonsulto-
lio em Rio das Pedras, onde cliní-
•.:. á.. quintas e uabbaJos. 

—Fiüí ti i s í im eonstitnida a dire-
ctoria da nova sociedade caiiep.ntc 

J'residente, 4]' nosl j . só Ribeiro 
de Mugaihães ; viee-preridente, Al-
berto Pluio d i Fonseca ; ihesouroi-
ro, Bolisario Gonzaga ; 1" b. creta-
rio, Jcuqnim M o r c r a Fi lho; 2" di-
tu, .1 um Luiz dc ( ' . ' •valho; prooa-. 
radt r A. du tiilva Baeno. 

-- F. ile oa, n 11 do c o w n t o o 
«r. Francisco Galvão do Aímiida 
Sobrinho. 

I L i m e l r a 
Est^ aberta uma aeaignutura pa.n 

oa cinco espectaculos (jao pretende 
dar alli a oumpanhia Silva 1'iutu. 

— Despedia se do publico liraei-
re.hho, ergu.íulo paia fi. Caries, a 
c.jnipaiilr.n eqncstrü do artista j»-
poiitz Ti.ktsawa. 

—Está em ensaios uma revista de 
ac~-.tacioiuntrjB locaes, A vacca Lei-
teira. 

— Acha se nnquella cidaJe, a pas 
seio, o venerando ancião Br. Auto-
nio Aogasta dji Foaee.cn. 

—Casaram so o nr. Martlclio Hun-
ger o a exiaa. sra. d. Maria Fors 
ter. 

Ta.tuhj 
Sob a epigruphe cRonito repu-

blicanismo», diz A V"2 do Povo: 
«O sr. dr. Antoaio Meroado, vice 

prci idoate do Senado Paulista a 
amigo do lícvtrno sotas], declarou, 
quando accusr.va no jnry o reda 
ctor d'A Voz do tom, no prooesso 
de injurias impressrts intentuáo pela 
Camura Mnnicipal Sorooabaiia l u o 
os E M P A S l ' E L \ M E N T O a ERi .M 
JU67-'IF10AVEItí. 

E t te fauto pôde ser provado com 
o testemunho do mais de trinta 
pessoas. 

Bonito ropnb'ii3anipr"o, não resta 
duvida, que ae.iia justificável o uta-
qua á propriedade partioulur 

E o ur. dr. Merendo 6 nm chefe 
re(iubllc«no de prestigio I I 

Toque o liymno o pinte-r-e do 
vord» l> 

—O mesmo ocllsg;a transcrevo 
desta felha a noticia qne publicá 
mes ha uinitos dian, a propoi.-iio da 
impunidade do crime de Arura-
quara. 

— Esteve naquell» cidade o »r. 
Joe í Antônio Marinho, representan-
te d ' . l Nação. 

—Kstá marcada jiarn segunda-fei-
ra próxima a ioatallação da 3" ses-
são do Jury. 

Participam nos sen ca»arc ento, 
reallsodo «ru Limeira, o sr. Osorio 
d« Ari.njo o a exiaa. era. d. Lydia 
de Araujo Vinha. 

Felieidades. 

A S t â H Ç A â 

E x p e d i c S o n a r i á s 

Do telcgramc'» recebido de Mon-
te Santo, a 15 cio corrente, polo Jor-
nal, extrahimos o poguinte 

«Continuam a chegar noticir.a do 
tlioatro da luota em Caoujos . Se-
gundo aB ultimas informações que 
t imes, não licnvo saorifieio do vi'ia 
do um só soldado na ocoupação d* 
estrada de Cambaio. 

O i jagunços oatão reduzidos a u m 
pequeno numero que tiroteia nossas 
forçai. 

Espera sn que o gonoral Onc».r, 
aproveitando o ontliusiasmo dos 
soldados e as condições do redneto, 
proruova o assulto, desi -oçando por 
uma vez os inimigos no lugar deno-
minado Fazeiiãa Velha, quo fica ao 
Snl do Camvlos, defronto da egreia, 
outro Vasa Bii rris o alto da Favella, 
cajo vordftdçijo M ttioiw 4." 

-

E' opini&T geral qno n innotivi 
dade do nossas forçns trará como 
coneoqueacia o prolongamento da 
lr.ets (landi) l eg i r sbni".o a reforço 
elo inimigo, paio inenos S io;r», pois 
qne o erodo 55. se mahifcbtí , t endo 
s" i n b í h i d o t as oat.ingas muitos 
jagunços e muüiores. 

A occupação da o«t,rada de Cam 
baio e o desmoronamento das t e r 
res da egroja eoncor*e»u"i ra ra a'.;a 
!p.V o do':, ittiiatioos. 

Tíiti uma carta de Favella quo, 
pelas declarnçóss dos prisioneiros, 
inclusive nm velho Ç teu mCUas 
de' lariçúoe, HO oitsoiüo )'nrrn.-rH d : 
jdgonços b rm r.risiailüs u múoiciudoe 

lunllcaa (raraaa S V • • • • 
a Kittiíg ! , 1 *. * 

littru da 
1- aaipreatlino . , , . » • 
f: i ; : : : : 
4' • 
&• BncsmpftçSo VUducto. . . 
0 lütotJe-cisdeTaubftló. . . 

Acç Bit 
Basco Çomn»f<s?o I»dn«lrÍA . . 

? FfulC . . . . . 
9 CrciUto Xím\ o . 
» . èfns.?y «fc , . 
u r.it)«l'r»o PieSo. . . . 
> UniSo Paulo . . . 
9 Jk!crc*ntll üituto* . • • 
» Ararr.qnsr» 
» ufraicros a . . . . 
» Hintofl 
t> Ccüfitrttct^ . . . . . 
» i.r.]?o do n orj-ií» 
» lud Ao-prvvenao . . . 

Corap. Pnullsta int 
» co a ex-dirttlenâo . • • 

do l1 vomestro 
9 9 Cl 40 «I« . . 
9 Uugyuift ln( . . . . 
9 r> q 40 . . . 

s ir l , , . . 
i» » oa-últi *»iido, . 
9 Mecíianíca . . . < • » 
» Hn̂ ril ['aallat&Qft . . . 
9 Telqpfcooiua. . . . 
» íiUftOU 
» T'rofjredior 
» Vl^So l»»lül«tal, . ; . 
9 Arn»a P?kitt5tà . . . . 
9 kiftúk 0 IItl 
» Dr0g&3 . . . . . . 
» AntAroticá . . . 
» Mn 'Jtrfp . ; . . , 
% nwpAioó' 
» ü h de C&mpIr.M . . , 
• 9 9 B. P»alo . . , 
» FrontSo P«mli«tn . , , 
9 More. e Indcjírl&l. . , 
9 Ccmmareül ?»al{gt» , , 
9 Norto ae ü. Paulo , , 

Letra» hypotkêcaríai 
O.̂ nío de HrMlM Pn9\ \ 1 , 

Çg.r.l 

eo$ 

«o» 

i.í» 4-$ 
10» 

1LU» 

12"» 
20 •» 

1*» 

m n 
2 T | 2«'» 

!?SS 
ni>t 

M» 
e.-t 

íi»» 
90» 

100» 

40» 
n 
12» 
•na 
BO» 
»n» 
20» 

4J0| 

100» &li» 
f ? 

• •» v-v 

Com; 
/.,1 tfiíi.-,, 

Malltiiraiuactúl . 
Vlaglu 1'aallttl . 

B. P. CrA^antlc. . — Bfj» 
au» 

li« \rari;«m da Ema, preunrcesa 
que efetí, morto o celebre Vilia No-
va, devendo ter sido o homem bem 
vss"UVv a ann nr« •« '« 'mo?, o i to 
j i á o pela no?sa artUii iria. 

Htgundo r. m«. sraa corta, cm Fa-
velU, constava que Aatonio Coeso 
lht iro tinha fugido, ignorando Be, 
para onde; esto consta, poriim, pa 
te -1 , u« • ICO ao ;u.-;a;.^aliillv*. e iliii 
Istto nacs.13 forças f i m esse .re-
ceio. 

A carta ccnclno dizeudo qao tndo 
levava a crf-r <[nn atd o fim do m t z 
qnanoo muito, a luota eetará termi 
nada.> 

iL raS l íSeo 
O Br. Chaves Leal renlis.l licjc, rti 

11 l[it liorac, no larijo Municipal, 17, 
um importante leilão, con»t*ndo b. 
generos do primeira neoessidade. 
(eéocos o mcOhaúos), balanças eoiu 
pcuoa o varicíi uttnbilioB da uso de 
casa commcrc -,!. 

—Pel ) Br. Altreilo C. Pcreirüj » f rá 
von !ido em leilão juliciál, iíh m^n-
mas horas, na rr;a fcj. Panlo, an, 
uai hem nortide armazém de &êcouu 
o molhados. 

—O leilão dc superiores moveis 
que o sr. Moteira Campos devia 
rcc.Iisar hoje, 'ia ladeira do Bania 
Ephigonio, 17, ü-.iou transferido para 
qnaudo fôr !:<-vãmente ananneiado. 

C O M M E R G I O 

R. Pituiu, 18 de Beíembro de!83T. 
CAMBIO . 

Tabellaa Kfflxfed&s boatem; 
BANCO COHü«a,CIO K INDDSTarA. 

h'5'j aíílsou tatcIJa, maa aacoa &T 0/18. 
DK a. PAULO 

I-.irdr* 7 D/10 T 8,'H 
í-arti l.iul 1.1*11 (Icnuva e cldadei. 'Ia U.V.la. 1.240 PorlugU . provi i.in . . (>tu 

LOj.l ON It.INK 
Iioajrea 7 1/2 T .r /:0 Pari» 1.275 1 »' 7 U.-imliurgo 1.1,7:, 1.(11-llaiia 1 1 Itl LUbiia e Poriu . . . . 1 ri r.:,r, fortuiral Mr, r,o Nair-lork S RIU Baenob-Auree — 7 .•./!« 

OAKK 
Nfio afflzou taboJJa, mau aacou a 

IIAKDO Alal.KMÀO 
Afflxoa tabella de 7 f»/8 

P Â L C 0 3 E S â l O E S 

H. J o n £ 
D»U •se antn huntera. perante pe-

quena oouoorrenoia. o ultimo espe 
utnonlo da companhia lyrica Hanso-
ne, nom a opera Uiywm. 

A representação eorron bem, sen-
do b . s tan te fostejadoa, pelos pou 
cos ouvinte», todna os artistas, par-
tloulaieienlij a «ra. Canipagaoll o o 
ar. í^uiroli. 

Ao que jiob consta, ei.r.u oAtapa-
nhia devo partir per eutt» diva ; a 
ra i. Jluhia. 

Quo bons vsntos n acompnnhe.u 
o qne lá oousiga ter maiu feliz do 
que foi aqui, «6o o* nossos votos. 

m m . LÁ 

KttlTiSH 
í J/l 

rbtlrudo-a, d tini. 
jcXo bi icrou a CUUY. 

N&o afiixiu tabe':a. 
CiJllLLO ;;UKHTA A (XIMP. 

Lüldrel | K( 10 
l"arla l.^tü 
Uuobuip . . . . . . 
Italia. . . . . . . _ 
rorej^al — 
llMpanha 
Bayroatli 
M(.nt«p|ilío 
Bocnoa-Aírua 

Splaranoa, 
0 marcai» caublal ria nu-.ia praoa abria hout.ui, Baaan'".ii a : B/l«, u | .',>. 
0 oiovlmeuu, anract. u dia foi cuDatdorwlo rtiKa|ar,racaai.tlo rtr.r.e. 
Taballa rcirnaciua [O* Camara ByadlMl doa CorretorM: 

7 5/5 
1. to 
1.0-8 
l.Xu 

41)11 
1 lllil 
7 S(H 
7 .ifu 
li. MU 

IioBdraa . 
Pari.. . 
Eatotiurru 
llalla. . 
eonuirai. 
Nova Vurk 

I 5/1-
l.?r>i 
í.f.H 

tao 
Saodo oa axtremoa : 
Contía baj^aelloa, ; 7/lfl . 1 11/tO 
Coiilra a cMia n.' ria, 7 T/iS u 7 11/18. 
PuUcolac, 7 23,li 

KO klo 
Trl..;raniiM r.ceiiidoa aa 

niarc.0: 

T 7/16 
1.27H 
i.mh 
I Í28 

MU 
c.cüa 

Banearío, 11/2.7 0/10. 
FarJcuiar, 7 10/32 « 7 b/A, 
Ua;icAl1o, 7 M/IO. 
í-arUcular, 7 »/«. 
Bancarlo, 7 J/2 . 7 II,lt. 
1—iirO'ar, 7 & M • ) - i, 
Tacha: 
lia.ica.lo, 7 IP/10. 
1'arlllBiar, 7 t/n. 

KM BAMTOB 
BanraHo T 2I/S2 o T 11/10 
Particular. 7 31/12 11 l/i. 
a.,mado, nmli'1 flrios. 
Ita^^a.-in, 7 o •r. 
l'Ai tUa.ir, I: 

Pr Ha do roía 
10 bur«. 

12 12 koraa 

3 1/2 torta 

111/2 koraa 

1 1 li terna 

3 I ü bu-aa llAiiiirlii, 1 7/10. 
''11 'I,: 7 , Ml, 
Marcado, mala Uno. 
Acabâ d. aar nlloudo .a Aaaocfaclo Cob-

tf. K. iior«aa 
MAIiAfl PAP.A A EUftCPA 

Setembro 
Dia?'' Ma:;.1a!ena. 
» 'JO Brésil. 

MOVlMKNTO MAEITIM0 
VA.POUKa KSPR&AD08 KO R«0 

18 Portna to Qfil, flcb^t^ 
IR !'an/'cr£ô c o*v., a.',.abonai. 
ih «Ia J'rata, Áitiviíá. 
2U BftQto». Ofuni. 
2'» Houthampton e esc.. Thamet. 
.0 l ortoa do Hul, I/i/''jai». 
2 » Viucif " ~ * Wn/;, 
1 êURtoa," 3l<r.M ^ 

il KO «ia Fríta, /-» Áeac'. 
2'J lílo da ' rata, Yaj.ial»na. 
23 Banos Cín/rto. 

YiPOUKS á 3AUIB DO EIO 
18 Porfoado Snl, Iia<pa*a• 
18 "amb'*rK'.i " e»r., fí»Mf»rií*o. 
1H Portes Uo üul Uaüuua. 
'8 Pantoí. Ventila. 
1» Now-York, o ô c . OaUItu. 
19 Vlctori» O 0-C.. Xuquy 
2) Gênova e Napo'eT. Orwnt. 
21 pin da Prata, f l. 
21 UbMubaféac, Cartfá. VI Vin»4irl̂  n R -Mut.ifcú*. Tarr.z,:.. 2?. B^tVa^tr-tk t}-,&9.olirgdtoi**«. 
22 H. •!uau da La..c., I' wf". 
2 Genora o N*poe«, 'Amai. 

23 Gcnuva o N»pnlcB, X»rd-America. 
Mfrsvllia e <8Ç., Af# 

24 íia;c burgo e cs o., tinira. 
VAl*<;<i*ft K479U B̂9S BÍZ SA3TC1 

1S «TambaffVf) .4T9Cr0fí!tí. lii Ocn̂ vA ±t*'Av\\. ,„ 
19 CoatLarípion o . '.'.hro, 
líi roriuB do Bul. Xtt vtà. 
19 Genora e esc , JKivat. 
20 feio da Prata, li» 
21 Rio d*. P.-ata. y,a'jdu-ína. 
24 New York Millourut. 

vj-̂ toüm'' * ua uta na iwütos 
lr' Rio dr. Prata Knpagu*. 

ü Napuluí 'ff^m, 
20 0*no*a n lUpol»». 

Bnt-noa Aírfvo, Aitüuitã. 
2" )ffc- '!!•» o ob:. ii tindt». 

! -ambe^o .PórpwWjvV 
21 iiftynJea. aú.VÍ,.. 
21 Bouthajnpton e , ila/jiuitna. 
U2 ruvtoa «io bul, JJUto. 
22 Iüo, Cintra. 
25 Naitole* ];ei Ande». 
2t Now-York, !diiis-*,rni. 
25 baaibwgo, Ao+i»t-Ato. 

H Ajurar; nO-ictoasíruí k -J MIS CH» 
0 vapor Cíftfta íAMi.i dó flintpn do dia 22, 

pata o Klo, Bahia I, tboa c itauí^'^'. 'e' audj 
passagoiroB jiaiaoi Açôref, Madeua etc. 

LA WIJCCB 
0 paquete Xorã-Amirica eahlrí do Pilo, 110 dia 

23, dlrec*amouto para Gonova e Napoloa. 
cmcnxulajub ITA^iaba 

0 Orlo»» êkàlri U Bvitot amaoh.l, par» o 
E o, líirctlúioa. 0«»aur* « Napoiw, i«»»ndo 
tn-iAjt*im pr«ra aoa; Uan/.borüo 
GtUOTk. 

I»A IaiaiTUB OBAHIMAKA 
0 vapor itina» «ahlri da Bantoa, depoi* do 

amiuih* « do Klo, a 22, d ! r c r a r a Cr»-
íi-Vh o apoie», lev»ni0 paísajt-jli-OH f.l7í Uti'-
utsl>.a e B<ircâiloja,coin traütbordo em Ueaova. 

MHÍLA LAMPOBT à iWLT 
O paqncte OnVU* rahlri do Blc. nmaahl, 

para bania, PeruamUuCd ê Kt*-Yor». 
PACIFIC STUAta 

0 0 Cana, esperado do Filo da Prrta no di» 
saurá para l.Ubfia, Vlgo, La i ailloe • LI-

varp ol, depolada InaUpomavel doiror». 
O Otittn . osiio-a-Jn da ';ur-ipa no motni-i dia, 

lalilrl |iai a Uooln<ld6o Panta-Arenaa o Valpa-
rali.j, il[•,:'.ii (Ia Indl.per.aavel dom'ir*, raccbeu-
do p.aaageii-sii para o lllo da PraU, 

ncçla aumuí. 
VkMpkoroa, JoiOioplo^.lati, eu»«lKi 
Ojrdu d. llnro aurtbua, tllo, :|mjo 

B. PÀOIiO KAILWAT 
Ktiv.~atar.to da l iuua : 
fla»».-a — (•aírajaúoi no arvaawa, 107 »a-

*oi:<; íoreorlie» ao cana, 2ili. cai-ruja.'!* pa 
•MIM, 22'.t; 3ca'ioa raalüi,2» J A di«poal.A,i > 
oAm, d.iK-ti. üaa k koraa da laida M : ír.LUr-
• FKAdoa no .-.noaaw», >61-; opaarao 411.1.11' .ac-
oa. j« nfé. 

a,rra - l orrarau llti ilaima, nprniKiuu-
d'i <10 . ablcuioa. 

.'ira. — bliaowa .alttldoa rara cima, 21 d> 
'* « !»«' da 2.a; par. baixo, 17 d« l.«, . 2IH, 
1. 2.»; oarreiraloa cia tar.oa «uoroa, II »a-
(oaa; c«,cana,;adoi, tíií, 

-1'»» — Carrajadoa «ii> rtrloa itaiuroa, 11.% 
wa,ona; CaacAna,Hoa. i í l j idom, com a>-
Uriata, 12. 

S. /'.«Io — BIlhaUí ™inu-j, para çlma 
h,l da l.a aluía, .l«:i,la ; I u a bal.o, 131 
d. 1.» . 213, d. l.a. carr^adoa »im trwlda 
l.uroa, u «utini; dwaariaKadoa, 7l. 

Jn~IHky — Bntrairutn A Conpan.1. Canil, 
ta, 241 «anona; . dinpoalclo d. inuma, I'.; 
rUMbidoa da naana. -.';w 

Calatara cai, as dam.iradu . a Jnndiahy, coo> 
Uaattnu . linha Ytúana, para 2« wagona. 

JUNTA CO âgKClAIi 
SSSSlonSlSDS H.TKUHIIO DK 1*97 

Pri..:donta, dr Procopio da Tolodo Mal.. ;aa-
crotario, J A d. Andrada; dnpotadoa, .loto Cân-
dido Mártir,» , aiullio Jo.é de Hampaio o Iru 
derico A. Uptoo. 

KXPXUIIUITS 
Ofrcla i 
Uo dr. Jata de dlralto da !.• rara oommor-

clal doaa cilada, pr poolo . noraeaçtu do ,r. 
.014 Marti na Plulialro pa a o carao d. avaHa-
(lor coremerclal— Em .Irtudo d. r.prwootav.t.i do dr. Jiila ilo cuoiiaarclo da l.a rara «.ata ca-
pital, é n,meado o »r .loné Martloa KlnUoIro 
para o carro da aTalladoricomm.iclal. 

Ilo Mcrty.lt> dl dr, Ju r do direito d. 1» vi-
ra cniniaftrrfal deat. citlada, colamunicalidoi]oa, 
em data de U du coriant». foi aberta . rallen 
cia de Joio 1'uii-lre da sllv. Júnior, .«oclaatu 
do>.a pr»,;a Int..Ir lida 

1)0 et cr. v An do dr. Joll do uimmerclo d. eo 
marca de Hiiitla, c.iniiaunitamln uua. em dal. 
e H do corronlt, foi decretada a ra loeel. I«-
.c*ocl.nto matnci)tAdi, Krabclacn XariM-boarea, 
eaiabelosldo um Toirlnliaa, daquell» comarca — 
ldMr.la, 

» l i . . . . . . lt C. roili;« \ lldttloo . Kdti 
arao ltl;va A O.,,uit̂ oetantae il-^l. prai-a, ,-.ra 

urn.vaa.uiito d. nu, imu«.lo« Ar.huta 
ae. 

u. I rrt.11. a Botilnn, doit. trata o refUtro 
de au. lirm.-llenl.il ae 

O ar. pi Mla.nu propo. qaa au l oatlcoai». na 
atta ua voto d. petar polo ralleotaeato Co >a-
Jor Joio Martlui co Aae.odo, pa. du ar. 4 . » 
*"»«•" iMprova». . pioymia »« taaawl-

C A 
jypcOMM 

Dr. iífla* o. 
liaHat de n 

Bua do Cot 

m . 
.auto, 

s. brabuo 
Cl» IjrSlK» 
i . T«14!aüi 

::s, ia 2 

O 

DR. CT.RM*.«E 
Medicina do 

pelo Inetltado di 
p̂ ciAlmento: ti»! 
*lancaa e do c 
_Ctma lltAa dak : 
tiany.a, 34 Cbam. 

en. 
\ffStêtrm Bart< 
|tLî /l J'i 1 U 1 
lltltn, n« Tplra 
aihwoía io Tría» 

Dr, íSndomk 
Occallsta da 

eapltal, ox.-Iqterr.í 
JjtídaS da iJ.cdic 
tovlo: lodoira do 
Dr. à-

«iwto * cp«ri 
ao, H-H, 
mf» i* »«» Svrtn 
"kif. a HOM̂M 

Pilado»: molç>«;?; 
tencl*., rv.a VJttói 
ta, só, alto» do 1 

urra» , 
. . h« 

fltiUaaaia, A»aiat 
Cllinita atA!iKJ-
p j i i Açü'), t 
fio :L&-4«U-» d« fi. 
a lari«. 

E ipwfntítíci tiai 
looea srallva 

|Mla 8 oatldo, ri 
Beĉ n » «OMcito* 

U ^ 

DTTIfS^uãínyi 
fWftkT tó. RO 

1 

Dr, Afonro».—D 
dioo Gyntvlm. 

D) 
BlíCTltUüaí'), cai 

ft rlrot, i-ji 
(A. 

) W. Coa 

Zarpo Sé St I 

«jmíio V+aMw 
CiAt Mea!<üüa í 
tajrsftbiü, 53. 

BR, Jíkcoh TÍ«.or 

BfÍ3. lilÜcT BU 
Gomei, uo! 

dr. L'lno Boero 6< 

Da. rRDRO p.t 
Ad̂ ogwJo. KBC 

Caixa d'AçtJa, n. 
Oè SMufó 

Bsiripiario j. r 
Cr®dHí) de x. 
J0R0 do Amai-a! < 
_ lo». 

f» fitttiw><£» t 
fofj-flo-—a, ^ D 

C A S A S K5 

f Warfa C&ar.t 
JU^aniU, p. 8. Pw 
tg ianW*"-

? Ànhttu Í4 
VCaU* ooml' 
»cy> Brutotm é i 

« es. 
•abro, a. SO. D«p 
T. f 

_ rep ^ f1^ P^t-
t y '' 
vxftzUtiga írtaet 
Isaaxlo, .i 
rs :?ík£oI:i <i\'-$nt% 
ftorU».—Rh» 
%> ètofOMix--bOU 
L a iftlo.ioar 
aat «int.trr Áí à'3 
Rh» í. 

t r e d f ' 

(A EA 
Promfitteinc! 

8 n lei a qn' 
b . i i a úoh urt 
teraacic uai, ql 
polgu nos pa 
l«fa por sua 
moroailoa coar, 

MolUar, por. 
mus faxul o, o f 
tanta retnilo i 
B cniatatiroiacn 
r. det Esaari, i 
prcfctaili», ocrtr 
no! o agratlece 

DtfiiwtSo c m 
• As otises 

Itm símpro t 
8t-a orionomiDl 
llns vinte unt,i 
tndailos, asliur 
ponoo mljrftrii 

!cia a qu 
ISfio qna nós 

«Dma orioo . 
•fgninto modo 
Bit* dos pn çot 
forom a inteus 
e »h ciroamsti 
» nr,Uíu 6 Bem) 

«Ar crises i 
meclo c, nllo t 
tos do toda s( 
duçftu oucusio: 
rian. 

•Qnando, pa 
mo vulgar, os , 
Preços do tndo 
vicoc — segnen 
dfcntc; — i,n o j 
dos nom soffrL, 
«e elevam, e o 
menu» progrr»-
qim o dinheiro 
mente tsuiljon 
ta,. 

• An moroadoi 
eto du eHpoculi 
!"' que absoluta 
«Olha ptla vffrrU 
Peltu verdadv.rai 
eaiu.t 

«A prosperid 
'irn tal enttttlo c 
ore urna baso w 
0 tem nm termr 

oonservem 
Bi&os o atiruru i 

' ' E u t l o a off. 
'jne a promi 

•li easo o m 
9n« a ori.o s« 1 
•Omediatamsntr 
4» liqnidaçAo, i 
W» marcha doi 
•ontrurio « sb o 
""d' r . s acffriir 
•°«»1)BS .((oiiias 

'As mercador 
•"ttentfl, porqu 
J ' " dnrsuU) t, 1 
•^"'Ifl tnrrib-no 
Mra f i ^ o t U r a> 

'i.u.iunii a 1 
oi lncro»,—1 

2* inaas os trai 
habituado, 
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'4. f 

C A R T E I R A 
M u n 

M é d i c o s 

Dr - "PKÜM. *„ 
lntt« d» «timçu r • ,,, 

Bua 4o 0<m«r«,o1 O. Om-iilM t M I,., , , j 
• i s . rras»-? BÕ / » • •.» -
Pt» !««' • SWáfca. ij ?tílr -,'ãSãSi 

s r j r r a i t M j i r r e p i i R R R i R X í i A Í ^ r t . 
U>H«<Maa to lilo cc J«n»irn raoniaialo 
V>« a" Kru,» filtalt» ised'» Vi 

jãcialtiianfo: thlalc» rnlraoMr, ir.em,i i u «iantu e tio curajto. ,',j„s K.-.Mfxdi. 
_C5C<3ltai da» 2 M KMUrnrl» ru» dá Yiii 
tfciy.l. .'14 Chaiuailoa rol- f.r ri..'-,. 

Cj m , '>n-„ l f r r r 7 -
i.Taír» i'«r»(<ic.-K«» d, e h.icu.m „1' 

Mu»» « U « 1 4» tarda. Uotll.c.aa vr < 
t l t Tplrsni». K, . ir. u l\ ' 

ala»»» íe> W n p g , «o. " " " -

Dr. Tkmâomtro Trílií — Mtie.~u7«" 
Occuiüt» d» EonoJcon-ls e. rti.-rv-i» leu»» 

Mtllal, ct lqterro dr. -.lio-'.--! J ,.!•.„ I• ,.-„ 
cHída '*» d3 Ücjicln 

C A S A E S P E O ! A L - - C f l i « M « f l i c n p o r t o a ; B 

" " a -l. r ! 0 S S 0 S s a ° S 9 m o o n s o r r e n o i a / o ' p a r a g r a n d e s ç c a n t W a d e s t a » d e s c o n t a s e s p á c l a o s . 

A b r e u T e i x e i r a & C j . ( C a s a f u n d a d a c m 1 8 8 9 ) 

ou i i o r « U i c a d a . L e m p l O * » B e l g a s , C h s m i n i a 
â ç 3 o a Jtr íojmm»; F C 8 0 E S a f ú a « r « i r o a a g»-z, I r a r o s c n i , c a r v ã o , ! s n n 

u r y s ! 
a o u i 

• í 9 t o d o s o s í .ocBísor lca p>íi» i ü u m l -
F s k P P t t j g a * » d i v e r s a s e a r t i g o s 

hus d» IV 
. di> Rio doJaneiro. Coiioal-

tnvio; Imioira da b. Joio, 1(1, de I u l diurio. 

Dr. roi»íf. BrmnMo. 
«Irto * i»p»rai -8>»«!U», Tlu «Msjgrfu 

•Rm : Rn (,«17»., «.< 
•o, II.-H. «»WM íi, ris • A' fc. di) 
r>n li «» Sotíwiwo, JI), i . ; j . f -*' ' ' 

y - M f . mo «num nsn!J3. o n«rvo.»,-»,.i 
ibn-.l-, ir.» VMurl», :it; r.sciipior 0, rcn u rd. 
U. 1b, »llo» do lianco l<r»nio«. 
q K-rl^l, .. . O O Í I . W 

.. * «• »«nto. n. il «n . r tw d t M I 
CMUtôvm lá» 1V>, ». i í , 

C« eÜM S V í ~ E T f l d f i3551 

to» «WMM. »»lo-«»ll.j 5 r_i -iSt». ('5:11:5 
<tg iLÚ«:te d* li. Joio. 
I |U£H. 

14, liu lu li ! i.jrt 

E tp^íiUisít, tfaltonc.—Dr. ir. 
«•DE» sr.v.v» Mmn 

fniWiUr Bsttii. »«i» d» '>rr«r.ta 
«•rnH, 11a 

Mrwwífl <c 
iw!s » oítmrj, m i i n i i s .o.-íaju,aji.~Iie« 
«w^»^ rmcJtwi-: lausr» tt, o, t, t j 

".IKUI/Jt. 11; Ooualvorlo ro» 1.; ; t i , 

D e n t l a t n * 

Dr IfcNfr-*.—Dtnftta m^a ».•»rtlowrn vr 
4"W CJ9THÍ0». Ro» to B«WHt2, It, 

Ri{odivi!i»j)T, coi-"!-!»^"». 4cM»è»!-ia e dootn 
A rlrot, i ja Híonnnn re'sjKi, -M) 

(.inlir/a ll,rnla) 

J W. Coai kwMtn & Filhos 
DIHiaiA» 

Lnrin it í, rrvnefy 1 i- pjrvj 

v ' ° . Blisixnr os preços ntá nao oll'i« 
Ph»gnem a tim po'.'to t i l i^ue u pKi-! 
ctlra pousa da novo maniíeatar «o.» 

' E u t r a s o , enlSo, em um novo p« 
n o d o «soendonta (jno lin dof.irçoa». 
m t n t o torminar por timn nova oriae 
Opor uma novu lii|uid»;ao.> 

«IVr iaao, a vida cconomica das 
naçoog osoilia mitre dUun «iriaes, o <5 
ímpoünivol ei ciuivarom b-, c lhn :» «i ta 
loi, porquo 6 da unfcnreza hnmaua 
oada um r roeurur t i rar do seu u<v 
m o o mt-íor par t ido poaslvnl, iato <<, 
elevar oa praçnB ao sou ulllcio !i 
mito o a t igmanUr 11 prodncçüi» para 
aproveitnr o bsneflcio da alta » 

• J laa eomo iato ufto púda ir at<5 
ao iíjüüito, t o r u a s o nocoírario,— 
indispensável mesmo, <jno exista nm 
froio capaz dn modera r o raoyiraon-
to da alta, 0 e r s s freio—nAo ha on-
tro—<S a oriae.» 

Os ireanios anotoron provam nin-
Ja . por qtir,dr.!.H eBt»tisíioos, <]ue a« 
eilsc3 s*o ror io lieisH, tant(» na Fran 
fii como 11a Ingla terra , AUouuiiba o 
Ei tadoa Uaidoe, ariuign«.!»ndo qno o 
pUenomeno t i ra nr?» íeudsnoia m 
tlUBSta j;;iai se r ap füú t i í i r todos ou 
oito on dez anuos e, ainda, quo 01 
noonto< imintoH políticos, ao contra-
rio üo que gpfalmohée b'i p«upa, 
apo:v.;s raprasuntam nm ]iapiii to 
oundario na orir:cra d',H crisvrt. Eu-
seu aeo i i t c imon tos podorn, dizem 
cliüa, p ro í jCa r a rivinifeatn'.'1'u iíh« 
crises, dibs 115o r s d t t f l rminam. As 
soas í t a S M cfii» Mt tWii p r c x i s t o a 
t : s o de oruuiu pucãwunto CÚOOO-
mioa. 

Quanto aos plif.nomonos qno 
acoraraaliom a - crise-, "n r.rtes, 
que f i o a conneqnoncia das uriieH, 
—dizem oll ís—upresentam ao otm 
pro coia ntaa Ovnataiicia digna d í 
TI 

P o r cxomploi—o movimento das 
nlfandrga 1 pr.tuctüia oan»laBtom«Dte 
n/n augmunto i n u i m u no commer 
cio ooai o exterior nas «nnoa quo 
no aproximam da orise, o i,m« di-
líinuipfto ao min ira o duran te nquel-
lei em e i oporá n trna Ji(jn;da-
y4o, p o t q o í A OOliSéqnêtlci» ina!» 
immodiata do cmpobroolmento qno 
so produz duranto ella 6 a diminui-
çdo das i m j or tsçócí , nua ee tor 

C o n r - i t o l u - i o . t d o 
Es t Jo em erosoento proenrn todos 

ob prepurndos pbarmacent icos de 
Iitliz Carlos, ponjoi i "adu um <S rsa 
ospeoiQco para ds torminadas un lu -
mirlada», e não um» pansciSa qno 
seja iacnloaJft pa ra todas as doen-
ças. Grande sor t imento na I lrogaria 
da Companhia de Drogas (lo Bala-
do do S. Paulo o a » easa L e b r e Xr 
a,5o & Molln; e em 1'iracicaba, na 
i'l»urmaoia Noves. ti— 3 

" o m ç n s do e a t o m a i r o 
Hoífri do colfi'.*! no Mtom»(ço o 1 EI tewtlr',1 c',iíl 

d<̂ eslOBa difHCBlí," n oa'.;- optado [>a„*f>l »nnr,í 
(in (nrrliei Itadtíriinanto, hrj», «ravan a Oaui e 
»a «Mlslr K3enachiao doC»mi.iiiül»» Ilyt Hre 
líabLllo & (íranjo, aatuc l.wro 

DOMINO,>H ií*su*L Plano 
comaniinto do vapur Imiutínul Ulo du jauül-

ro, 11 ,1a junho do lLU3 

P r e v e n ç S o 
Constando ao abaixo ossigea-lo 

que o Hr. Ambrozio l lo l ina tciú coa-
trneíado vendor -» sna fazenda alta 
ua Estaçfto do E.jgouio da Heilo, 
previce ao ooiapratíor do q u e o Hr. 
A. Mnlina tem c m oom;>roirifno 
orm o deannc ian t s , om q u a n t o n io 
sobro o mesmo, i.£o roaigna o dir t l 
to quo lho asfoito. 

Avenida Rangel Pcetanu ir !)7 
(antigo fil) 

B. Paulo 17 do Hotr-iabro do i H'tl 
Oubispim M a o a l i i X r s & C K 

(em liquidação) 
3 - 1 

E*üio Kft&aMaik—i>umKo f M t í i í t 
At Uc&iaiuii út üiuJah. < m 

•Bur»ia:l>,-o, ó). 
frdroKaflos 

BK, J»coh Títemnn l';jipin ,ia Kl'»»a»-t«r»o 
4* í. ' 

Bha. PT&Ô BtnSt rÊík ia r to -To- idu" . 
Gorau Nojfaolr». Tr»yeen d» Sí, •! A • ) 

dr. fino Buono neri aocnlr»lo melo í's 

DR. rRDRO P.inSANDO PA1ÍS !>B ' 
Advogado. Kacî lítorlo C r*':'iUCa , 

Oslia d"Aff9». n. ''J A. 
.'pho; 
rvia da 

O» t 
|5», adV0S*l(»— lUíxUIMíl», i -..» Ar Ut» c 

|n. Pf,..-lvi.".lo í ni» Oualla, d. !&, Sa&K) «• 
CrtFd ". F.aal tr r. Pails. 
J0R0 do Amai»! »jToga.-to HKv Ca' 

loa. 
Dft /mino ta Ai»"..'» A J^ruilT. !-

roH-f"—n. PfJ:, tu» >i iixtain, 1 

c a s a s m v m s i m m 

ttrxrla OóatÈüa áaAiiM ft ü. Ur.» ia U"'-

\ Ânhmt9 i* TiUtlU, n. 3 
v « » l n io aorrsío, 11. 

VrlsvMii A 0.-~Impotisdi-r*» f. ir^.iVf* 
Vlicdjto/Jo « er^a d« íaw.bty, rt». ! " 
M»bro. a. JU. iHji.^riííj: lujco ** Conceritx 
f. Fr 

'éfy^ÀirJ iyftíTlnflf. Ecflfii fcríãiTi"" 

Cwrtii • • *rmoeüia.~hglw9, fMiJu 
ĵauikCigB ÍTMCti s fumo. 14 rés-, r-.z 

E z?ÍKáZol:i /ÍCçnti?c m C ~Ctrlabcs ú« ter/s 
pi*, nrtí̂ i?* p%«» mç«nii«1roi » para ti-jc, 

HorUH.—Ha» I))r«iu, i.> i 
ytT^OMvx- -l/Olfi.i ytíJTlH. 
u •ant.trr-t-s «alo l̂a» U» yvj u. -
Bi:» i. 

i í ^ í í S O 

C r c t U t o a ^ r i c a l a 
x x x i r 

(A EA 1X1 DO CAFÉ) 
P r c m a t t e n o a honfem «j.-!i ;ar qtlal 

15 a lei a (jua o b d w o a nlt» on t 
b»ixa dos artigos de consumo in 
ternacicnal, qnu a cnpojuluçü> em 
polg» nos paizes d e prednoçfio 
lava por saa conta auR diversos 
merca,loa coor.nrji i(,rea. 

Molhar, porótn, do qna piOleria 
mus falul o, o feaem om hc.U i m p j r 
tanta eetndo daa crisea Onauceiras 
b.coiamarcinen,— Clénunt JugU.r et 

d eu Essars, a qaem peJiou R em 
prestada, cer tos do qu» os leitoras 
nol-o agratlacerio, a s igni i Ui : 

Definição c meihanimita da» <nw, 
«As orises sJo ph ;nomenoB <iuí 

t tm mmpro at l ral i iJo a a t t tnçâo 
8fS economistas, mas qna eó ha 
tlns vinte ant .os iôm sido b t m 
tndad'.'B, a j h a n d o no, pOríra, ainda 
ponoo Tnife-ftriahii'! o conhecimento 
jl"»" !cíb a iin<i elleu f b nccm, o <5 

« ü r j a crise deve aar d . l in ida do 
•«gaiato modo: — a paralysuÇJo da 
•Ita dos preços ; pois, oejaia qu-vea 
foreni a intensidade tio phsnotaeno 
« «« eircamstânsias que o cerquem, 
a cmiçu ó semi r j a mciiau. 

•As r r ises rípetf m su periódica 
ttecla c, nlio oor tan te ca aoSriman 
toa de toda aorta quo a sua liqui 
dnçfio oceusioaa, elltu tílo «íct«»a 
tia». 

«Qnando, para impregs r nm ter-
" o vulgar, ob neg' cio» vUo bem, es 
preçoa do tndo-mi i rc jdur iBS i.u :ier 
viçor, — BCgaem ut -a mnreha aBocn 
dente; — on opora ' ica «Co procura 
dos com eoffregui l&o, o os salarioe 
»e elevam, e os nlagneia ceguem a 
ttctuia progr.-f-ffio dos talarioe, por 
<!"« o d inhei ro que t e ganha facil-
mente tambom iaci luuntc so g»:i 
ta.> 

< As mercadoria;! s i o cnlfto obja-
®to de espoculaç&o, o altingtni pre-
t"« que nb»oluteimentc não Mu determi-
»ndtipela offerta c pria procura, itto f , 
Pela» verdadeiraa neceagidadea do mer 
cado.t 

• A prosper idade qne resul ta de 
! 'm tal estado do coisa» repousa ho 
uro nma bane o»se-cialmento frágil, 
« tem nm te rmo logo qno aqnnllea 
1" u eonaervem o Btock em auaa 
Siioa o atiram no mercado.» 

E u U o a o f e r t a toriia ao maior 
a proonra e cosaa a do qp.e a proonra e cosaa a hIU.-

cmbo o momento preciso em 

i qn 
no n f o , «'esísbelefo a n u m a l i d a d e 
Ho inovimonto commercial . 

Veremos t.gorn a.; esta thscr ia , t i o 
simples o e l a r a m e n t j exposta, bo ap-
plica ou n í o no ncesocaCo. 

A o c o m i n t r c l o 
O abai io assignado declaru áp ru -

ín qno comprou eoa srs. Agojtir .ho 
!.':a:iciCcu L^iía .'c C o a ^ . o r,~n r - -

oio do botequim, no largo do 
Uinohnelo, n. 8 A, livro o dtneniba 
raçado da qm.lqncr oauR: o so al-
guém aa jnl^-ir credor, qciMr» aj»ro-
Heíitnr eaaa contas qne, eendo ío 
pcea, s e r i o pagas den t ro do tre3 
dias. 

h. Parllo, do se tembro do 1897. 
( í a u u x m ío ÍTíiancísLc P r : » " 

ConoorJamos com a dechi raç jo 
acima. 

H. Paulo, 10 do se tembro do 1697, 
ACIOS,tikiio Fr .AKOisco LEITE & C 

3—a 

A ' C o l o n l * P a r t u f í u c í n 
Tendo do realis r t e t o próximo 

«abbado, 18 do corrente, lis 8 ][2 
hortis da noita, no salão nobro dos 
te cli*b, n ».« cosrgunxorA destina-
da d oomoisiaoração Co 4'' "em 
TKSAR'0 TI I DKSCUBttiaiWTO Í)A Is-
ntA, a d i r u . ç i o d o Clnb (lymnastioo 
ÍVr tagac^ tem t» honra de convidar 
a Colonia Pcr tugneza a abri l l ianiar 
o ueto oom sua proifcuçu. O coafo 
r j n t i 6 ^ co?ao illtiatro compatr io ta 
sr. dr. Francisoo do Paul» d o j Saii-
tua Kndrigaes, versan l o a sua c j n 
f -rendia «obro a JAjlitica c diplomacia 
dou ia tugueifs na In-liu. 

ti. Puulo, Hooretaria <lo Club, 10 
lo se t embro do lhíi?. 

3 — 3 AHTONIO A Z E V E U O 

{ A V V J i e m m í g r e c i m r a t o . Ti 
f . ^ y i j í i ü f l , nho rccous t i tn in lc 

l iapt is la do Audrado. Pharmucia de 
Cani^r o Ilaruíil A Comp. 3U- 10 

l n t e r « a i s a n n H o u 
Eioropha las no peacoçi , nnD9 

roam ulueras o grandu ineliaç&o da 
partrt, eis o meu mal clironico, o 
m a r t í r i o do todos oa momentos, o 
iscoadoitro d» todas as esperanças, 
porqua '"j remédios nada alcauça 
r im; fellzcacnto, porém, a EaSOncia 
1'asao» fez tudo, estou curado e a 
alia devo a vida. ' 

Rio, Praia do Botafogo, n. 202. 
J O Ã O dic M a o a l h à h h l l m u n o 

a tsstemuuhas,(Ürmas reoonhecidas). 
Depositorio: 1! iruol «St Comp., 

raa Marechal Doodoro, 2, 

r : a a - r» n . s c l m 
Aoxoellnnt xi snima esposa 

do Hr. J . Y»z d'A ® arai 
re3ic1«in'e ira f>. _ i t i lo 

rna ilrn ( iu^m õ ou li'. 
BcCTren hor í» riroi tosse, 

Dnrnn H 0 42 aniios !!! 
.Foi tr-at > da por distaotos 

mi j íüoac í í io a ?/Jocnseg'iiram 
cural-a, nem áo potlco 

bHív w nl a. 
Ü6' u t? 'Jo Cf. os espacificos 
oüíilinciado x ; e m resul tado, 

í aüe l i lode a»n ra tear Bens 
«».trc ( j o.ios parotitns 

l i a nl); t^ anoo, n n i i o r 
miuOS 

nm amigo a ft onselhon lhe 
qno B saesa 

o Alcat !? í o o ja tehy 
quo curou- t» compleiamen 

te 

t IJ^IVT A F,dla aPPrt!le- Cura-
A n t i a i a , no iiom o 7inbo rocona 
titn!nto Eapt ia t» dfc Andrade . P s a » 
MAt'i* p1 ' CAirto» o Bi ruol i i Comp, 

30—12 

De n m chtmlco t 
Collrga Aurolio Cassalbo : 

Commuaieo-te que a minha espo 
aa Maria Francisoa da Rooha Pi 
nhei io, eatnndo mni to fraca e sem 
appetitn, acha so bas tauta foita e 
b« alimenta bem, dopcia do nso do 
duas garral lnhas do tou praoioso 
Vinlu) (!• jVüí de fír.lri, quina calisaya, 

coca o lacto phospha to du cálcio. 
Aceeita oa j iarabens p»la deBOO-

berta des<,a impor laa t i ; fórninli». 
H. Paulo, 2 do agosto de l'ó'.iõ. 

SÓCRATES ZKNORIO P i h h x i r o 
Vende ao na raa do Rosário n. 7. 

»ab. dom. 13—6 

l U G i ^ e r o CAMBABA E ÁH 
W a f t K Q i Q „„„ b r o a n i t i t r s 

B T H W a w r o a r t t i i r ^ i t r v r 

E D I T A E S 

O i ,.,V,així> RHaignadri», oom*'eten-
t ementa anetorisados. convocam oon 
correntes íi maaaa filíida da Bastos 
A MoraeB, ccn, tanta do morondorias 
a o valor de ;VJ:üOo$(XX), n dividas 
aot i raa no v&lor de 21 OOOSOOO. 

As propostas deveVão b..t ontre-
guoa om carta fechado até o d i t 20 
do oorrauto, aa moio dia, n-.ia u fir-
ma roo i íhs i i ida por t a l . lli&o. 

No referido dia « liora nerío abtr -
tnfl, * ,fl Prédio pnd-i fanroionava o 
eütobelociraenío doa fal 
lidos . 

fl irtU Rita do Pinraa-Quatre, 10 de 
aetembro dó 16i'7, 

João CoEi.no no R e g o Bahtío-i 
A n t o n i o KomiAr. 8—6 

I M P O R T A N T E 

J u d i c i a l 
C o n s t a n d o de: g e n s r o s d e p r i -

m e i r a nec t í ss id i tda ( s e c c o s e 
m o l h a d o s ) , b a l a n ç a s c o m 
p e s o s e v á r i o s u t e n s í l i o s d e 
u s o d e c a s a c o m m e r c i a l 

S Í . B B Í D O [ 
/.9 r/f Setembro 

H o j e 
A ' s ! 1 h n r a « 

S i t u a d o r .o c e n t r o d a povoaç«"o, d Í 3 D 0 ' 
c e l l e n t e i e b t n a r t j a d o s c s . es'!.; r 
í i m o r . í o d i r i g i d o p u l a IV i , ; l w d o p r o p r i c t i í 
c o n f o r t o p o s ú v e l &os . o r e s h r j p ^ d e : . 

O s p e d i d o s d e c o m r n o d o s d e v e m n d ; 
P R O P R I E T Á R I O 

E v a r i s t o A u g u s t o N o s r u e 

í i d e v a s t o s , e x -
u o r U n í i e , s t abe l e -

, o í i c r o c e t o d o o 

a o 

M m u m j i o H 

nsn-OITereca sa uma, oom 
abnndan te leito do 5 mozes, 
frara çrisr, em caso de» patrõon: 

T ra t a so á r aü i l a j o i Diogo, 81 
«—1 

P r ^ p i w n d o i » o r V . W e r n e c l t 
Emi íc . f . c lo com resul tado segu-

ro na ANEMiA, e-cr.o*Vmx»fi!e; r.vir-
i'IIATISMO, RACHITISMO K i inJ íK'}-
I.O.ie, pelos mais dis t inetos clínicos 
dfrMta capital. 

A' tWKÍtt itfi todas aa i»liannacias 
e drogarias. 

Eacontra-so íi veada na drogaí lo 
Harrtel ti C., S. PauIO. ( íab. 

I ' pb p a r a i l o p:»p V . W e i r n t>ck 
E n a r e g a d o cora resu l tado seguro 

na akes i i a , EScUopmii.oal!, IYIiPUA-
TIS5IO, BACniTISMO i: THHKIKH.M.OSK-
pclos mais dis t inetos clinico» des 
t.i capital . 

A' venda cm todasas pharmacias 
drogar ias . 
Encont ra bo 4 venda no drogar ia 

I taruel A C., ü . Paulo. (eab. 

CÃSIBABI E A> 
. ( J f t t í i tMÍ&LUco nua t >aeB« 

|)Ro a criao «« manifunta, « ao qn*l 
jjumedintamenta •aooertu o poriodo 

liqnidaçAo, qno oe uaraotorina 
marcha doa pre{c« em aent ido 

•ontrurio e no opera iio meio dos 
""^ra i i «effrlmuntoa o das mais 
" • ' b a a KgoiiiaN.» 
..'Ah mereafioriaa vendem se difll 

•"mente, porque o »U)ili qne mh for-
dnrauUj o poriod" 'te prospe-

•Watia torr,u-so »a t«r i tbuadant I, 
w a cxgottar e»«o » ,W ú neotn-n-
" " a u u u o ü ' >a pr.»ducçiio — r e c l n u -

o» Inero»,—abaixar cs aalarioa ) toa temunha, (firma reconhecida). 

P Ô r r s d e d e n t e s 
As «gottas vardesa as enram cm 

nm minuto, sem queimar ou irri-
tar a bocca. 

Baiue i A C o m p , depositários. 
. . 1 5 - 1 1 

A l v e s , H a e a l b £ e a «t C . 
A PRAyA 

A flrma Alves, Magalhaea A C., 
oom commercio do sn lphnre to de 
carbono o formioida brati lelro, & rna 
de H. Pedro , n. 73, ant igo 73 A, nada 
Um de oommuLQ com a tlriaa de 
vinvo Magalhães A C. 

ALVEH, M a o a m i ã e h A O. 
Rio de Janeiro, 2 de junho de 

1837. 4 a . e sab. 1 0 - 1 

P e i t o r a l 4 ? C a n r t > a r * 
A. )>K HoUZA tíil.VKIllA A C., i 

rna do Commeroio, n». 6, têm á voa-
da este g rande remedio do Houzn 
boaruB, sem rival na cura das toa 
sen simples, broncliiticas, larjrngoaa, 
astlimaticus, coqueluches e l u l m o 
nares. (Du , aab. e dom.) 

iVo R i o , 8. P a u t o e C a l d a s 
E m busca de aaiíde, gravcra'-n-

te a l terada por t romenda uloers, 
qno mo dilacerava as pernas, per-
corri todas as localidade» apontadas, 
procurei notali i l ldades ( famadar , 
oia Caldas llz uso d a i agn»r, nada 
obtive; rosolvi ir ao Rio o i l zn io da 
Esaenoia Paaaos, o om ( ouoo tom 
I o tudo oonaegai: acho me curado 
railicalu.au te. 

Publ icando rs tn bello hletorloi , 
rondo homecarram a o a u e t o r 

iflU.VClh' O IiEIlhA 
BRUÍIAUHO MiaimlJk» IjllAUta 

» i 4 t l a c t o a i í o f f y . * ' » » i z a -
d o r ! 

Illmo. sr. Anrelio Cassalho.—rhar-
maceutieo chimico. 
Fiz UBO do uiea narraf lnl i i do sen 

v ln iq do ílcr. de Kolo,Quino, Coka 
o Cálcio; CoCaidero-o nia proparudo 
esplendido pulo baneflsio 0 a 8 B l e 

fez ao cetociago. 
H. Paulo, 1 (1a ou tubro do 18S«. 

A S T E E O P E Í S O A 
R i o lõ do Nuvcob ro , 10 12—3 

Venda M na ru» do Rosário, n. 7. 
— 

A o s * r s . T e l u e l j i t f l i s i a s 
Ribeiro A Itmilo ovisnm acs sena 

i l l n s t t t : Bmig'j3 e f reguezes quo 
arabaca do receber dfí Amci ica do 
Ncrto o Europa um granda Sorti 
mento do bicycletaa, acoessorios e 
pertences pj.ro as meaiaaa, da diver-
sos fabr icantes . 

Raa üoDiamiu Constant , n. 10. 
a—a... 

— « - . - » > . — 
C i d a d ã o H r n o r í J » d o P r a S o 

Fuço sinceros vot . n ao AlliEBima 
paro quo voa dô mni tos anno» do 
vi la o eaií io, porquo Í O Í B o bata 
feitor dns enferv.ee, 

E a , Alfredo 1'into da Santiago, 
hIUBÍCO d o 8." ba t i lhSo da iafanta 
•ia gaarda naoional, er fTri mais do 
um moz do fortiseinia constipação, 
acompanhada dn tesse, quo m o i.ca-
branhava dia e noite, bem como de 
nma rouquiiliio tal ,qna n&oseouf i» 
o minha vez I 

Acho-mo ccmple tamento bom com 
o voseo maravilhoso xarope de alcr. 
t rão e ja taby, o o dever d« grotid&o 
mo leva o vou d i i ig i r estos Iobchb 
linhas, « s p e r a n i o aer desculpado, ao 
ves offondo. 

» r r e l a a - s e do nm p?.qaero da 
5 15 nniios para lavar cbicarae, 

OopoB r» en t regar marmita», no 
l i s t e i N ie icna l - B r a z . 3-2 

r.RTA embru lho 
Vendo s í ocata 
t y p ographia . P a p e i 

Í O L A R G O M C N í C i F i L ; H 
0 leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Com eBcrfytoritj í rui Moreira C'en'ir, 

•J.J, nobraAo 
A n t i g a n m K. l t o i i t » 

Com alvará do aaotorisaç&o, lirmo 
,1o colo extuo. sr. dr . Ju iz do Direi to 
da 2® vara oomaiorcial. o reqaar ic icn-
5<» do digno sr. dr . Depo»iturio pu-
bliüU. 

VENDER,( 
03 bons pr>n?iT,ra ^ s n A r t e M Í o 
V e l í o s o F i : r t a i 2 o <?: Í r r a í j , 
j a r W a s p a r l*crt«> &. C . e quo 
foram reT*01^ <lo dopcisitj pub l i -
co para o artoa.icul 

Sito ao 
I.nrgo Municipal, n. // i 

If . I I . No dia do i eü io « ' r ã pnbli-
oado onaun. . i i uunuoioso d s qTia 
deve acr vendido 

O AQEXT.Í I)E I.Eir.flES 

C h a v e s L e a l 

A G J c S ÜÉ mát&BW 

r\n> 

30 

F U N I L . 
I n J . t Nâh« de» D n f ^ u r . r ' a c j -

pf»a bniti « uud ,icm Bahnofo Funi-
!"nso werdein Lücde ra l a ia aug»-
u 0 h m e r u a d f rue i i tbarer Ciegand 

zn íBiiaafg. m P r t i s e verk -nít. 
Dif> T . i l e wsrden .. . h ,'cr. Wii len 
dea JC»i:,f-,-H gamac!it, n» Be-^ug atW 
d:-i c a d e h a a n g n a d dia l a g o in 
f á l t i o h " ! Grande , d e a Urwald , 
• " F.i ehav. uud Kle inea \vnld. 

Am.kanit e r t c i l t Br. Joãr, B. de 
íi. . Aracha, de r ra*t v-.>l'.i Ur.<li-
Ue \ .li.uia.-iit au igea ta t l a í j*t. 

a > - 1 3 

U y ^ u •«« O 

I j c tu 
Sortiiios íl c-Tí>>hí do com pi ud ••> 
TIIICA, r u a d o iV-v-.aflc, A — S 

rA H O . \ j : ! 

C Ã S í s r i v m u EE 1 3 ; 

Ü.na J.?s !••*"• 
tmct07 29 d* c/d, 
mi-fixos, nu;Icrn 
turbinas, mar: 
fal/nt:o.\Áo' de . 
vjjfor, de rccrtu 

tmpotianter emas < 
ii as, wi;.cr-? jd.jx 

A â 
n 

l)r, J !i> 
Carh f . 

'vitíc» no íôr:>, tiRfir» 

Â 0 3 

ÜKl, 
Lcti^J. 

t»rior. 

"CP 

S 

i 

f 

>. -'• C í i p i t a l i s t í i s 
d e G U S R t è t ü C i u p i ' i s o 

completo* p' 
gt!o, lanckus 

f i e . etc. < 

do 

20 cor-toa 
l i 7 s o t 1 lia íu-i» n-

r> tripla dr. i m p o r t a 
>•> cnntofí u. iiypo 
'f^a , 'r ' uesta 

o ja rua a joüvC-Ciü 

de At riL 

I M P O R T A N T E 
E 

G e n u t a o 

K i t S í í C X/J? 

i i-Jf a ' .. 
BOA Í O S f i L O M ' 

i v j í J I t í í i t t ! 
ío.- ^ r - ^ ^ i y 

• r . . ts, '• i 

e 1 1 a o 

F e s t a d e 1 S . M X k f í n 
E M 

jlíiè do: pampos 

>7oa d i n 0 o V do a e » do outu-
!;ro pT. ' a tu ro , rcalif. ir . ia á 
n -h ía cifiada a ?o>fti> A w o n i a fítinhora 
B a n f A n n a , quo oonsí»-.^ d s ríovena 
s . l . i a n o , feg ia i»rt ficiocs, Jeiíio 
eto.. 

Ko dia- rnssn . proMeslo, Tc Deiun 
e o tradicional p i r i da c ibo . 

Os aotos festivos «oiloa 
aoompaah d,.s p e l j boudii muslcol 
Hsn^a tJecilia. 

O fcãti :ro t apera todo * concor 
roncia para o snaior br i lhant ismo 
de«ta feafu. 

3 - 1 
'1 fsstoiro 

Mnnm] <J,<i Sã'i,on. 

O v i n h o r c o n s t i t u i n t e d e 
K o ! « , f > u 3 n i a r i , F h o s p h a t R d o , 
S i l v a L i m a . ( r A 

DEP02ITA3I08 

í U E L C » 
R u a M a r e c h a l D e o d o r - ' . 2 

v i 

J l i S I i i j 
í i . 
hii t t 

D E 
u m a p n i R z e n i «í»s s e c 

COSJ a r r t r i i h a d c » 
O LEILOEIRO 

2» Ulu»moií tt producçúo — re*tr«ii' 
J " luo ioa , - abaixar cs aalarioa | 
•?« qnaea 0 a t rabalhadores já s e ha j Dc poaiUrioi Rama l A Comp. 

habituado, a, cm tuua pais V " w Marechal Deodoro, 2. 

Ü C v M U A R l E AN-
G I C Ü ns. t c q u e í i che 

Oboervoçio ut i l .—Na anemia, 
fraqueSB, fleioa brancas ,cu em qual-
quer moléstia qtla r« j l amo u m exci 
tanto energioo do organismo, reocr 
rer á» pílulas farrnginoBBB do d r Hein 
zelmann.que activom a nu t r ição ge 
rei e eat imuUm o By.itema nervoso. 
Cada .v idro 3.Ç0C0,vendem-ne om to-
da» aa pharmacias . Depos i to por 
maior. 

Latire 1 'mSo A Mello Rna 15 do 
N ovembro, n. 4, B. Paulo, 

V i n h o C a a s a l h * 
Noz de kola, quina, coca e cálcio) 

Anemia, ostamogo, cansaço, im 
potência, f raqueza . 

Vende ae na rua do Rosário, 7. 
40—13 

P e i t o r a l « e C n m l w r á 
Haucikl A C., & rua Mareohal 

Deodoro n° 2, receberam do fabri-
cante, v ar. J . A. do Honza Soares 
uma grande par t ida do Peitoral de 
Cambará, o ofamodo remedio contro 
»s to»B08, brouchitoa, aathmo», oo 
quoluohea, tuberculoses eto. 

(3*., aab. o dom. 

E o Duvidava.. . d o a afloitoB 
daa pilnlaa ferruginosasa do dr . I le in-
zalmann, paro c o m b a t e r á anemia 
ohlorosis.eBcrofulaa,flore» branona e 
falto do appa ti te,poriam, m i n b a mu 
j|ier Kj-p rimenUiu e oonio mu 
ravi lhada do ilear r a d i c a l m e n t e cn 
rada oom aa pílula» do dr . l l e in -
zelmann Convenceu te da supe-
r ior idade desta» aobre todoa oa ou 
troa preparado» medicina*» o espon-
taneamente oflCureoe ao publ loo oate 
atteatado. 

MARIA DnizA M o h e i r a 
CAKLOB 11. M O R E I R A . 

C O N T U S Õ E S T O R C E D U B À S 

O opodeldoo verde, Silva Li-
ma , do b e t i o , gengibru . n o a - v o -
t a i c a s e u c a l y p t o . 

D B P O a r f A R l O B (4) 

B a r u e l & C . 
a, b u a m a b s c h a l jpBODOBO.a 

ii.li i i 
5 W Í S 

» ri 
l " . 

Cem escritório ri rua 
Thereza n. I A 

ftf, 
fl 
t 

di 
81 
Santa 

Com a lvar í d o meri t isaimo juiz 
de direito da I a vnro commorcial, 
a requer imento dos syridicos do 
mor to fallido dc Joüo Pe re i r a do 
ü i lva Júnior , vende rá em f r a n c o 

leilão, r.o correr do niartel lo 

HOJE HOJE 
Sabbado, 18 do corrente 

A ' s 1 1 2 1 3 h i » r a s 
29, RUA S. P A U L O , N. 29 

A aid»3r : 
Garrafal! com vinho d o Porto, di 

to» oom cognac, f^rnet , vermonth , 
ce rve ja Guines, ngna do Holtz, ani-
zote duplo, eBpirito do vinho, boti-
ja» do Goncbro, cerveja naoicnal, 
d i ta Lavaria , beb idas naoionaea, d i 
tas d o b i t te r e i t r ange i ro , Iataa de 
azsi tooaa, masco dn tomate, d i tas 
eer.linlia», di tas p ó da Port ia , d i tos 
do chá, caixas com fogos chinezoa, 
lata» do mante iga Magny, vido» do 
sal fino, lata» de leit* oondonnadi.', 
caixas de aabáo do Rio, di tas lam-
par ina . pacotes do phosphoro» logi 
timo», alpisto, b a n h a Alves, fn rao 
om o irda o des l ia lo , c a n a da pom-
mo, balas do papel , cebolaa, aJlr s, 
bacalháu, milho, barr ia oom vinho 
ve rdo branco, vinagre, caunirilio, 
fcixcH de lenli», aaocoa do oar>õ , 
palito», charntcB, c igarros , copo», 
colicea, bar r i s vasios, nino caixa di-
to, balanços, peacs o medidaa, a r -
m a ç l o , balc&o, v i t r ine etc . eto. 

Bendo tailo vendido ao maior lan-
ço oflurocido. 

HOJE 
Svbbado, IS do correnti 

A s 1 1 I I » l i o r a s 
R u a S . P m u I o , n . 2 9 

P E L O L E L L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 
D O E N Ç A S 

D O E S T O M A G O 
g r C I G E S T Õ E S D I F U C 
S^ Cura. ftnpid* 

ELIXIR & R EZ 
M A C H I N A S 

PARA 
H A R C F . . 1 E I R O S 

V e n d e ae 1 topia, 1 ser ra do fi-
ta», 1 maohina de fu ra r , 1 tioo tioo, 

i torno», utensí l ios o tranamiBífle» 

Í
g i '.urlea con polia. 

T u d o om bom es tado e barato. 
R n a Conselhei ro f a r t a d o , n. 85 

10—3 

DR 

B O M S O R T I M E N T O 
A R T I G O S D E ARMARINHO 

ARMA'/ÃO, 
MOVII3 E UTEN3II.ICS 

O leiloeiro 

M o r ô í r a C a m p o s j 

(Com aSoiipt-.rio e ng'oA«í»i íi -na 
Marechal Dsodf ro n. SJ 

Dev id i tneCí ío a n c t c r i - s a d o por 
UT»a c o n c ç ü u a . l a c a í a ir.-.por 
t.-idôra d a c i p i t a l f e d e r a l . 

VENDF.PÁ 
fie» S j u í n f r a . j r e j e r r a 

4'. p x * ç o 
S e g u r i d í í - f e í r a 

2 O d e s e t e m b r o 
11 J['J lioras 

R u a W ! a r 0 c h a 5 D « o d o r o 
p . 5 

O s c s r u l w t ' * : 
Qaaníiciado do r aMai r íM, ci is l t i 

r..s, aabadtiiras, frifiidclr»3 e casaaro 
Ias do fe r ro i.anuiltudo • do e j a t h a , 
s - r ro tes , íormiíe», martellos per íu -
guezns, tathore» e.ri rir unes, roa !.a 
d iabas , facas, tornoiros do inurlc.ru 
0 metal, the»oura« diversa», prágos, 
porafnsoa, dobra-liçan, bandeijas sor 
tida», I s c p i õ f s beljraa, einctricoa c 
do phontasia, pronaas de madei ra 
para carpinteiros, cravo» paulistas, 
liAoiua iiortidas, t í ioo de pia, barri 
01 com potasaa, balanças roriar, ' : ' , 
dit?. H o : v f , pa lh inha po a c.-.ue 
rns, esea^aa iimorirat»»», pedras r • 
ra amolar, ohopi s do f( r > f und ido 
para fog&o (3 o 1 f. r•.•>'. raochin-i 
para cafí , kiloa d e coi la de b o n o 
f raucez e nooioaal. ferros pr.ra eu-
gommar emuitán ou t ras mercadorias 
deate ramo de nogooio. 

A R M A R I N H O 

Dnzia t J e ea:ai:'aa dn lir.ho o rm 
e som oollarinhca. d i tas d« ílanello, 
di tas de meio, puuhoa b ool la t inhja , 
dúzia» de gravatas do se-ln, lenços 
diversos, harmoLica», tinia o en t re 
meios bordados, enxovooa pera ba 
ptÍBodos, paletota d e eauaruirua pa ra 
nonhoras, duz inade meiaa pretas o d e 
cOres pura homens, aealioros e cr ian 
çiis, boaeca», chailes de coaimira o 
do molha de lõ, quan t idade do brin 
quedos , botõea divRrBOB, linhas, fitas 
Bortiilas, pentes e trnve£saa o mui tos 
outroa artigos. 

Armação, balefio, machino do con 
t a r o tíinger, cadeiras , espolhus, eo 
bidos o niultos outro» moveis o uton 
alliou. 

O c e a a l ü i n o l c a 
paro fozer optimos comprua por di-
minu to preço. 

£eg-dnía-lei:a, 20 <>o corrcnis 
A'S 11 l f 2 n O R A B 

R u a M a r e c h a l E c o d o r o , .*> 
PSI.0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

N. B — Alugvae es to exoe l l in lo 
caso. InformaçõOB oom o anouncianto. 
» « * • » « * * * * * t n > n i * * « ; i 

^srsjio de Cipó r̂ -.zzz 
ãe FRANCISCO FER',i^DF.S DF 'URSÍT 

PREPARADO PELO PüiByAT.tTT'''.» 
A n t o n i o R i b e i r o c i a S i l v a B r a g a 

C a r a radioalmeii to: empijen», flartro». bonbis <• ' ' 
ai "i!"nl:at da , Ue. K o melhor nepurnii -" • ' -..'«-
ciílo, aenrfo 311a efjicieia reconhecida no» E*trr lo» de. .s'. I avi.j, 
liisi dc Jqntirtt ~ Minas Geraes. Omeii.o- A> illlico. 

DfPOBITAllICn e x c l u s i v o s . BAECÜIJ C. 
R U A M E l i C D A J . D E O D O R O , L ' 
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P r o f e s s o r 

. Í A 

g t . gaia i i JjUagalhit* 
Especial iata om molostlaa d e 

senhoras e de crianças. 
R * s H c l T e t l a , a * 

TKLEPHONH N. 184 
Cocanltaa » chamado», d» '2 ia a ha. 
Conaoltórlo: BUA DIREITA, 24. 

TOSSES 
Desappareoem, como por en-

canto, oom o Peitoral de Cam 
barú e Ánr: o. d e Aasis Rihlero 

Xarope Peitoral Calmaioe 
FORMULA DO DU. Hir.VA UMA 

I N F L D E N Z A P N E U M O N I A T U -
B E R C U L O S E — N'o«taa o na» de-
maia aiTeoçfies q u e interuaaom oa 

fulrafie», bronchioa e laryngo o XA 
t O P E BILVA L I M A é do g r o n d e 

auxilio. 
VErOSTTARTOH (8) 

B A R U E L & G . 
a, BUA MJlX.SUUAL DBODOBO, • 

1 3 
t í < 1 f . í ç n ( * * A P i A 

í í l t l l l ü 

h í \ D O S V i i l H O S D E 

C i s t o e i r a i à Q ' e ü ; -

o u s ^ d . ^ s 

w-
•tet 

O U D O C c 

V o r r s p ^ i r c i p s e i c a s s a 
t i o c e s s e i s «s n Ç ' » I K a d t * - i , 

p h e r m a c i » s , e t s s . 

C O N C E b a i O N A R I O É T N I C O I N T R O D U C T O R 

Ignacio T a g H a v i a 

S - < F & & Z & E S € C a n , ® 

s . P A U L O 

<> • 
•tr 

Ea R <, 
. l»E l'EETIIE V • 
rl t- rfCcan r'"' / , 
I ; . t l . ' N D À O 

do : í.s , r- *,!• 
,'niie rrj. 1'0-fe . • 

Milho e feijão 
A VIDO .* nRf TAVENDEIROS 

R - . í r i g r e s ITott- A « '«ap . , coro 
arrsasem á r u a d o Gazome t ro i . 54, 
»• tapra j» oa tor •••-«.. » con Tna-

r*-'-rquei', • ' • pondo a «ruis 
i i d- • a dinheiro á vi.t . i . 
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B r o r c n i t o s 

ihror.icnn Ten to 
natlx'aatti! 
era JK,:I 
I ' ;•.! c. : ' 

"i, 
, o r n o 

\o r : : rada3 
c iiia.-í - om o 

1 d e C a r a b a r á o 

M u pmil&gMas 
" B R Ã S S L E S ^ " " B fa. O 

Do estabelecimento cerâmico de * Villa Pnidcni. • 
Aos constructorcs, proprieteri ,s e fazendeiros 

se recommendom estas telhas, pois peia sua ven-
tilação são as únicas que conservam as madeiras 
e mantêm as casas sempre frescas. 

Mandam-se amostras a quem pedir. 30—11. 
I R M Ã O S F A L C H 1 & C Q ã i P . 

Rua Florencio de Abreu, 123 
S. PAULO 

P Í L U L A S 
DE 

Cascara Sagrada Compostas 
T R E P A R A D A S P O R 

A N T E R O D E P Ã U L à M À D U R E I R A 
S. José dos Campos 

A P P R O V A D A S P E L A 
D I R E C T O R U O O R K R T I Ç O H i n T á R I O 

Estas pílulas compostas com a CASCAKA bAGRADA, po-
deroso especifico contra a prisão de ventre habitual, é, alem 
disso, coadjuvada com medicamentos vegetaes de efflcacia certa 
no curativo dos engorgitamentos chronicos do abdômen, icte-
ricia, calcules biliares, gotta, areias, tonteiras, dòres de cabeça-
fulta de menstruações, veitigens, moléstias do flgftdo, baço, 
t ,tomago e outras om que ha necessidade de ic^uiar o inlestino. 

Depositários em S. Peulo: 10—7 
BARUEL. & COMP. 

M A M t S U K C i M A L H - Z 

A n f l l o j . 
V4 » ± U t * **ít±±±+ 
£ \ ! , 1 S u k i - ; A R S . V S 

. ; ' j o i t ^ m a D E s z n z i o r & s 
i» Ç.ruroi* luíanÁíi, fi»i taç5«8 

o u » 
op€J ' mpecUlinta pei* Faca'.áftrto í© 

•< «Jj tsrír uunoi iít pratécn), <5i voit» 
v> ú «ar» , t.̂ om ío c^tuío^ u Kn/ov*» a trio 
4 •« ; o ffin juitipo coDSiUtorlo a rua d» 
v i Cjaitscdi, o. 42. 

üc- trt.ft a ft^a catada ni Ilnrn;i*, ten» pra-
« ia.-.».-/ ' 'i ns ale emlLfttiLy» nõí .-snrM 

I 1.4 tjitim- ê proçwioi ia cirwnjU:, • 'oa 
f^ qc!«'.;i.o Joo Jnitrnca«jntoH e í ĵ .-.íííiNoc ma;» 
iy f..:o>-í>... '».*«doe par;» a pratica dc teto* ".h 

{< ç5m <lb clírrgla e o trataueotj dse 
ty ( i r . r ser. erp9Cl»ü'lad«l, com'»: 

T . íttr̂ juijpto rapitlo 6h-i ántn^cu do ut»TCX 
V - catarr&o, dOBvlaçO'̂ , coHcan, h*~ 
•Ví mofr.ka.jion, Irregularidades, 
*} ~.m.:jrts Ao MHÍVJ • io$ *•*«», kynli.B do» 
4-1 üv.'.rloa, 
<J. >,•ftrtUvirjmtot da urtthra Cnradoi »tm 
«,*, f ct. loiras uu boxiga, tumora» cu ew»(/to. 
^ FÍWÊUm. 

furo rpp<ia < çaranitda gcmo+rhém 
W rtl''ia proceaw do p«io profaeaor üayon. 
U LMÁruUriunt i i^nudlato dai c/)rcu*t*t 
««} f.da% deformi^^M do* marr-broi, co*aljç»aa, 
•í «fc., paio novo T>roc©wo»!o proteaior Calot. 
^ Cura rui:cal rtw ktrmtu Caacro d» boc-

ca tltmorrko.itt. Kyitoa. T»**r§* « /$• 
•M riia> f a çtral. 
••4 As rptrvSjt» r.vjr^a c«mrf^a noa 
ti Hmwt, alctuof. furunculot, pu«artvV>a, 

kyii-vtlm, etc., podem aer praricaiaa no 
eonavttorlo ieai cfaloroformlo • •»»» 

«ipê?* »'ieatii«.t'.a local. 
* Coaaulíat, oiitriolii • chamado», da I É« 
fi M à hora» H -
2 42, RUA DA QUITANDA, 42 

M£o d e J a n e i r o 
- (dom., 

O agente d© leilões 
C K a V E S L&AL 

Commnnica ao» aen» amigo» e ao 
publ ico om geral quo m u d o u o sen 
CBCrlptorio da 
R a a M o r e i r a C é s a r , n « 5 - » 

(Antiija rua de 8. tlento) 
para n merma saa 

K . 3 5 - 8 s o b r i i d o 
E^U>& aborto o eacr tpicr ln , cm 

todos oa dia» úteis, daa 11 horas 
do manhã ás 4 da tarde. 6—1™ 

O SABOHKTS DS IOHTHYOi. O BUbl» 
modo, prearado po r V. Wernek, 
é o melhor oupocifloo oonliecldo r a 
ra o t fomento das molealaa outa 1 

neaa o paraui tar las , ta«H como :d i r . 
thro», euipigena, eoaemaa,broto«)as 
apinhaea eto. 
i j ooon t ra »e 6 venda na Droguria 

Jüaritel & C.- 0. Pau lo •» 

i • 

^ ^ z & M & s f * m í j ' ^ — ii • s a i — , 
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O C O M M S R C I O t ) B S . P A U L O 

Casa l r jpor tadora de oorúaa para enterres e ficados. Es ta 'o»M teu. 
Ao pessor. competente em em Faria para a escolha úeate artigo, dispGe 
um gnu.de e variado aortimento de oorOse, que vende por ataondo e n 
H » ] 0 | por preços sem competido) a. 

Rua da 9 . Bento, BI 
M A R C E L L I N A G O M E S C A L D A S 

Vinho fortiiicante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemia, Gonvalescencias; este Vinho é recom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

.rwi t o d a . 3 A S B O A S P H A B M A C I A S 
COIHP&QH ilu V!M de SAilNT-KIAPMAEi-i á Valcnce.fDrSmí, Frísttl. 

D E M I L Ã O 
O AMARO FELBINA BAMAZZOTTI, qne tanto 

favor tem encontrado no publico, pelas Bnas eicollentes 
qualidades, é reoommendado aos qne soíírcm do ;eat(? 
rnajo e de úifflcil digestão. 

Esta licor, pelas snas qualidades tônicas, compos-
to na bass do substancias vegetaes, 6 muito rocom: 
mendado oomo u bebida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada oomo aperitivo. 

n m m p b 
a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S A N i T A R I A 

P E L O 

E s t a d o d o S . P a u l o 

B O M X a K i 4 8 © 3 G & » A X O 

4 0 , R u a S ã o J o ã o < 4 0 

S Ã O P Ã U L O 

K e m e d l o c o n t r a it e m b r i a g u e z . A embriagues babitnal pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso e do ooruçâo; nestes oasos, 
administra s» á viotima o r r m r d i o c o n t r a a e m b r i a g u e i ; pre 
parado pelo pharmaccntioo Granado, oujos bona oílbitos são garan-
tidos pelos proprios paoientes. Vide prospeoto. 

Á g u a I n g l e z a d e G r a n a d o . Anemia, lenoemia, ohlorose, infeoçõas 
maiaricas, typliicaR, pnarperal, purulo.itu todos os oasos morbidos, 
dyorasicoB.dystrophicos são tratados com a A g u a l o t l t u d e <3ra 
n a d o , poderoso agente therapeutico tonios, anti febril, aperitivo, re 
conhecido o empregado por mnitos distinetos e respeitabilissimos srs. 
médicos olinicos. Vide o prospeoto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l d e c a r d n a b e n e d l c t n s . Inflammaçr.o agu-
da ou olironica dos orgams respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o 
outras manifestações BÍÍO convenientemente tratados com o X a r o p e 
a n t t - c n t n r r h a l c a r í t r . s b e n e d l c t n a , do pharmacentioo Granado; 
medicação de valios» uojáo baleamica e expeiotoranto. Vido o prospecto 
para sou uso. 

P a s t a d e L j r r l o . A hygicno da boeca exigi o nso da P a s t a d e L y r l o , 
do pharmacautico Granado, oxoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fia-
cidez ãa gengiva, carie dentaria o outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

V i n h o DÓI DE K o l a . A neurasthenia, tosse nervosa, depressões muscu-
lares, quer sejam por vigilias, trabalhos intelleotnaes ou exoeasooa&o 
convenientemente tratadas com v i n h o n ó z d e k o l a do pharma-
oeutieo Granado, medicação tônica o reconstituinte, muito preoonisa-
da para regularisar as perturbações do coraçfto e intestinaes, toman-
do-se um cálice antes on depois daB refeições. 

E l i x i r n ó z d e tvo la . A dyspepaia atônica, gastralgia e outros soffri-
montos dos orgams digestivo e intestinaes eâo perfeitamente tratados 
com o E l l x l r n ó z d e K o l a do pharmaoeutioo Granado, cuja acção 
tonioa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estimulante oonstituom va-
liosos elementoB therapentioo* para os casos indicados do precioso 
oxoi tanto das fnaoções vitaes, tomando-se um cálice antes ou dapois 
das refeições. 

H a g n e M i a r i a l d a d e O r a n a ^ f t , a perturbação gastrioa, eaidialgi», 
náusea, cructaç&o, espasmos, acldez, indigestão, dyspepsia e outras 
moléstias inteotinaos são tratadas oom a H n f r n e n l a f l n l d a d e 
O r a c a d o , do efílcaz acção estomachioa, aperitiva e levemente 
laxatíva. Vide o prospeoto explicativo. 

L i c o r T l b a l n a on M a l s a p a r r l l h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthros»s, esotophulosas, pnstulosaa, cancerosas, eto., são radi-
calmente ouradas com o I . t c o r T l b a t n a o n S a l a a p a r r l l h a de 
Granado, poderoso e aoreditado depurativo do Bangüê e restanra-
dor da saúde. Vide o prospeoto desta importante medicamento. 

V i n h o r e c o n a t l t u l n t e , e t c . , B tuberculoso pulmonar, chloro-anemia, 
lympliatismo, rachitismo, debilidade, são convenientemente tratados 
com o V i n h o r r c o a s t l t n i n t e d e q n l n l o , c a r n e , l a c t o - p h a a -
p h a t o d e c a l e p e p s l n a c l y c e r l n a d a , do pharmaoeutioo Gra-
nado. preparado de toda a confiança, pelas propriedades medicamen 
tosas das substancias da Bua excolionte fórmula. Para melhor apre-
ciação dos oonvalesocntes o alqnobrados das forças, vide o prospeo-
to explicativo. 

V i n h o t e t r a p h o a p h a t a d o , rachitismo da infância, ohloro-anemia, 
enfraquecimento pulmonar o por velhioe,recommenda-so oom vanta-
gem o V i n h o t e t r a p h o s p h a t a d o d o p h a r m a c e n t l c o O r a -

>\ n a d o . o u j a baso é a reunião dos melhores phospliato», constituindo 
3 ® ura poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 

grande auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
um cálice íis refeições. 

l l c a l r ü o L i c o r , proparado pelo pharmaoeutioo Granado, iegnndo fór-
mula de Gnyot, empregado no tratamento das enfermida des dos 
orgams respiratórios, cat.-.rrho pulmonar e da bexiga; mnito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidemions. 

D e p u r a t i v o E x t i r a c t o F l u i d o , composto de ealsaparilha, caroba e 
manacá, proparado pelo pharmaceutico Granado; emprega so com 

vantagens no tratamento das molostias syphiliticai, rheumatioas, 
darthrosas, ulcorosas e para depurar o sangue. , 

E l l x l r i o d n r c t o d e c á l c i o , do pharmaoeutioo Granado, medicação 
reconimendada no tratamento das affocções outaneas e syplnlitioas, 
preferido polos enfermos que nCo podem supportar a aoç&o doB saes 
do potássio. » 

E l l x l r d e c a s c a r a s a g r a d o , do pharmaceutico Granado, medicaç&o 
tônica o eupeptlca, empregada nas perturbações do estomago, djs-
pepsia atonioa o flatulenta, eto. 

I n e c ç X o a n t i - b l e n o r r h a f f i c a , preparada polo pharmaoeutioo Gra 
nado, pjara o tratamento radiotal do fluxo pnrulehto da urethro, es 
pontanco ou Byphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T o n i c o , com peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaceutico Granado, e muito procurado para tratamento da chio-
ro anemia, pallidez, amenorrhó», debilidade do organismo eto. 

V i n h o d e Q n i n a l o d u r a d o , preparado pelo pharmacoutioo Grana 
do, do importante acçSo thorapeutica para tonifloar o organismo e 
curar as affecçõea hcrpeticas e syphilitioas. 

V i n h o C r e o s o t a d o , preparado pelo pharmaceutico Granado,mnito re-
commendado nas moléstias do peito e na tísica. 

V i n h o d e J u r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo pharma-
oeutico Granado e as reconheoida utilidado no tratamento das mo-
léstias do flgado, icterioia, impaludismo eto. 

V i n h o lodo-tannlco(phosphatadoglycerinado) do pharmacentioo Gra 
nado, muito raoommendado com utilissimo proveito, no tratamento 
lympliatioo rachitioo, auemioo, escrophuloso, tuberouloso, tomando-se 
nm calieo ás prinoipaes refeições o uma colhér de sopa para as 
crianças. 

V i n h o V l e l r i n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoBO an-
tídoto das onformldados do oetumago 6 dos intestinos, diarrhóa, col-
lica» intestiDsôs eto, 

V i n h o Q u i n i n m , do phormaoentioo Granado, succcdaneo do Labar-
raqne, do efficaz acção tônica e febrifuga, e muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinado dosagem, nos oasos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

R o b F e r r n g l n o a o , do pharmaceutico Granado, de muita utilidade no 
tratamento daliyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, icterioia, 
engurgitnmento do flgado eto. 

X a r o p e de r a b a n o I o d a d o , de Granado, de grande applioaçfto no 
lymphatismo, rachitismo, engnrgitamento lympliatico, csoropliuloso. 

X a r o p e de U r n c ú , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, do seguro 
ofleito no hatlima, bronchite astlimatica. 

X a r o p e l o d o - T a n n l c o do pharmacentioo Granado, muito proooni-
sado e applicado por distinetos medioos olinicos no tratamonto escro-
phuloso, papeiro, leucorrhéa ou flôres branens eto. 

X a r o p e de I c h t h y o l , proparado polo pharmaceutico Granado, cuja 
acção therapentico nai affecções typhilitioas 6 da pelle tem sido observa-
da por eminentes inodioos olinicos, até no tratamento da erysipela branca 
ou pernas inchados. , , 
K U x l r d e p u r a t i v o dos c i n c o Teiretaea. Durante sete aunos tem 

esto medicamento produzido ouras on verdadeiros milagres, nas se 
gnintes mcloótias: syphilis, molestiaB vonereas, rheumatismo, esoro 
phulas, dsrthros, empigena, boubas.eto. Finalmente, cm todoB os ca 
BOB de impureza do sangue. . j .. 

I m b a y b l n a prodIgl0F0 xarope approvado pela Inspectoria Geral do 
Hygieno o oujos resultados obtidos na a.ithma o bronchito asthmatioa 
provsm a sn v effloaeia o dão-lhe o primeiro logar entro os seus con-
genoresna thorapeutica brasileira. 

A g n a b r a s i l e i r a , já tão oonhecida entre cós, como energioo anti-pe-
riodioo e poderoso onti febril, continua A A g n a b r a s i l e i r a a 
combater todas 03 f-bres palnstres, intermittentes, eto. 

A t t e n ç i a . — Previnem os annunciantes que as substituições dos seus 
produotos pharmacc-ntiocB por outros eõo desleaes o falsas, pois que 
tím sempre quantidade para satisfazer ás requisiçõos dos srs. con-
sumidores. 

B r a g a n ç a 

Vende se uma bôa cha cara no su 
bnrbio da oidade, oom 24 alqueire» 
de terras, ponoo mais ou menoa, en 
tre pasto e mattas, todo ceroa lo de 
vallo e arame, tendo umn pequena 
casa de tijolos, o pasto 6 de aln-
guel e dá bona rendimentos por 
mez e as inattea muito bflas para 
forneoer lenha á cidade, e partes das 
terras que se prestam para o plan-
tio de hortaliça o coreaeB; vonda se 
pelo diminuto preço de doze oon-
tos de róis. 

Quem pretender dirija Be a esta 
oidado ao Br. Francisco Eaize, que 
dará UB informações precisas. 
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D E N T I S T A 
Italo-americano 

Dr. 3. Hki tob D 'Emae-
cni. — ExtracOfto cie dentos, 
Bem dôr—Obturaçfio é ool-
locação de dentes pelo sys-
tema mais novo ntó hoje 
conbeoido. Preços modieoa. 
Ladeira de S. João, n. 5, 
das 8 ás 4. 8 0 - 9 

' P . M É R É D E C H A N T I L L V 

m 
SP. 

S c h a u m a n s n ü e i s s ^ e p 

M e d i c a m e n t o e x c e l l e n t e p . i ra c o m b a t e r ^ o f.'<*mia, 
e l i l u r u s o e s u a s c o m p i i c a ç ò c s 

Estas preparações são rigorosamente dosadas e seguidas de explicações para d'ellas se fazer uso 

H A R R f Ã T"(T> £ 1 1 Í 1 Dn pharmaria e drogaria Granado, <i nia Primeiro dt Wavçi n. 12, Rh de Janeira, £ v a n t a j o s a m e n t e c o 
l ^ r m R S v y r s i ^ l w n i u n h e e i d o <la s o l u c t a e o r p o i - a v ã o m e d i c a e d o p u b l i c o ; p o r t a n t o , á s e x p c r i e n c i a s d o s e n -

c o n l i a m o s u s n o s s o s p r e p a r a d o s » p l i a r m a e e u t i c o s , o p p r o v a d o s p e l a I n s p e c l o -

venda cm todas as pharmacius o drogatias . 

f e r i n o s , o u d e <|ii<'m o s t i v e r a s e u c a r y o , 
r i a G e r a l «le l l v y i e n e . 

EBb. 

mm 
lOJ L i n A 

u i j L h l l 

• p e r i ó d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra 

nade., empregado para dcbülar todas r.s diversas manifestações 
de paludismo, única arma oapaz de jugular cs devastações tsr-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo da Klebs e Tommasi Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medioamento vem dar um passo agigantado 
n a therapeutica brasileira, porque e!le vem perfeitamente subs-
tituir o unioo medicamento até hoje admitHdo por todos os oli-
n i c o s , — o sulpnato ds quinino, no tratamento ds.s febr«s inter-
mittentes, seuôes ou maleitas, tomando-se tres «salicss por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as orianças. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G R A N A D O & C . 

1 2 e i 4 ) R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 

R I O D I S J A N E I R O 

Deposito: Drogaria BftüliEL & 8., m feooiial Qsodorg,n. 2-S. PAULO 

Hemmas m Oura ms EitosttCti 

|Onguento encarnado Méré ^ 
CDhA r,A]'IDk E CERTA DOS [j 

Coi«nm«olot - Drsvios - Esforços - Allfoíts 
Tumores nas pernas - TumefacÇ' es JI 

Sobrecurvas - Sobrecannas - Esparavfies 
P. MÊHÍ, em Orieniu (Franco) [ j 

Em S. Paulo : BARUEL St C ' j 3 
C'1 lio llrncris e nns prini-ip.-iPS rlinrnifirin. » 

• O i l B T i • S o i a n e r i k a n l a -
e h e S a n r f i -

« f e l M l r t S - e e s e l l K c t m S t 
8 . P i o l o A g e n t u r 

o VAPOB 

C'apt. W . Í I í i v e K e r 
Bahirá no dia 22 do corrente para 

o Rio, Bahia, Iiisbfia o Hamburgo. 
Todos os vapores desta compsnuiB 

il laminades n lnz electricu. 
Tcdos estes paqnetes levaa pas-

pt gciros p»ra as ilhas dou Acôre* 
ída-icir» eco. 

Para passagens e maia iníorror. 
çSea, oom os agentes 

E. JOHPÍSTOW â C. 
í a ^ j r * H. t r rasü- . íM'» . s». 

8.1 'AtJJjO 

e 
(3) 

1 4 

I 9 

H o t e l da?5 X a ç ô e s 
I)E tSANDOVAL & SANTOS» 

— PBBNTB À ESTAÇÃO)»— 
Este estabelecimento, qao outr or» tinh» A 

denominado de Jlotol d'0este, acha-ao comple-
ta'uei»'ft preprirarado para r̂ocebcr famílias, via-
jantes o mala pe&uoos que qnelram.honnil-o com 

prestn-.raa. 
Nt)'ell0 erĉ r̂ rasi-BO íoM, salas de recepção 

auarteí, c«£aas bôas e multo asseio. 
Ciarvlço de meua esmerado e á rontade dos 

sra vlaj«nte3. 
Kornoceir-Ee almoços, jactares e linchs. Baaho» 
do choveb-o, Immei-sJo qncntee p fríoe. Acoeltam-

r̂ HOQUtM 
ató.17..,) 

cu xas^pa antl-astlmiatiGoi 
8»o incontestáveis o ' effcitos deste prodigioso e miraculoso medi' 

pharmaoo^Moo Üranado, par» o t ratoento da 
<5, , -, »roil'jlaltiJ a s t & n s t f e a . O sen emprego CM horas maiB 

do BCjc.íeo Bsthmatioo, garanto oompleto «llitio atá o testabole-

. aãv:tt°> cMcr de eMiUt mS horai; criadas, meia colher 
ae Cna tres vezes JKT dia. 

lixir depuraf ivodoscincos ¥eaetaes 

0 gerente. Santos 

EiBcaa e oxoolleníe depurativo, proparado pelo pharmaoen tico Gra 
E«do, aconselhado no tratamonto n r p U l i t l e o , d a r t O r o e o , rlheRRia-
!«•*» fK»uítitle<5, ( B r t i M TenerchiB e nos casou da 
impnreza uo sangne, devendo ser preferido pelo Beauro resultado na eli-
minajüo das terrivws manifostacõ?a da syphilio e sua completa onra, to-
mando-se tres calioea por dia,dilnido era um pouco dagna. 

Hão todos ostcB modscamentos approvadoB e liconciados pela entfto 
i spoctoria goval do hygicne. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A G R A N A D O 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

P Õ F Í T Ü G Ã I T 
O visconde de S. Uooventnra (rna da Gloria, 1 a—Lisboa) encarrc-

ga-ss do tratar de qualquer negocio dependente do governo ou das re-
partições publicas. 

u m p r e t a : M . ü a l l e s t o r o s 
G r a n d e C o m p e i t h i a d e O p c r e i g s í / S a g i c a s e 

R E V I S T A S 
Do T h e a t r o Recreio Dramatico do Rio de Janoiro 

Propriedude cie SIL VA 1 'JNTO 
Direoção soonica do actor COLA ti 

M a c K t r o r e s e c t e d a < » r c h e s t i r a H l í i i E S J C I V I O H 

Hoje, penúltimo espectaculo! 
H O J E Sabiado, 18 ds setembro H O J E 

I m m e n s o s u c c e s s o 
r t o f l n H í i / f l m p n t o Penúltimo oHpoctaenlo oom a re 
u m s n u i v d m e n i e p r e l o n t , c , i o (1„ R m n ( l o 0 0 H l ) n 0 t a n n 

losa peça do costnmos nscioniujp, em 3 actos o 12 quadros, esoripta ex 
pressamente para «sta Coinpnnhia| pelo lanrtndo esoriptor Artliw Azeredo, 
musica dos maestros Nicolino Milano, Aisii Pathcco e Luiz Moreira. 

"A C a p i t a l F e d e r a l 
S U R P R E S A S ( S U R P R E S A S 1 

T O M A P A R T E T O D A i C O M P A N H I A 
TTCÇOS o horas do oostume 

N. li. Depois do espectaculo, haverá bonds para todas un linha» 
Despedida da Companhia a S. Paula 

AMANHA, DEFINITIVAMENTE 

] U L T I M O E S P E C T A O Ü L O 

P E N S Ã O 
N» í ca Visconde do Rio Branco, 

Í1. 22, casa de familia brasileira, ac 
cei tamse pensionistas e manda se 
oomida para fóra, com aceio, prom-
ptidâo e a preços modioos. 

Keoebcm-se hospedes do inlorlor, 
tendo para laso eSCellontes commo-
dos bem arejados. 3—3 

4G MMSIcos 
f<los Hnspitaesi 

DV. I'Amz 
confirmarão 
a poilt-rosa 
cíllracia 

doa 
PE1T0RAES| 
.ieNafá 

ftufe10 topoL^ 

(0£LAfíGf?i;N2EnS Uronriiiics 
PAF.IÜ fl Omjuclucbo 

53, Rue Vivlanno | ,^riia0
c?>c, 

Peito e da 
^Garganta Á SrachTloà venda em I 

\iodaiat I'U&UUACIAB| 

I l a i a Universal 
FABI t ICA. 

R u a F l c p e n c s o d e 
A ü t p e u n . 4 2 

na 

Anjoniosfiaspai' dos Santos 
N< f:ta casa, habilitada para todo 

trabalho de fabricação uo malas, 
oxeentam-se todas as encommendas 
que forem feitas, tanto para esta 
oapital, oomo p i ra o interior, com 
brevidade, perfeiçio e modioidade 
de preços. Todos os trabalhos não 
garantidos. 
C o n c e r t o s a p r e ç o * m o d l c o a 

Exoontamso rapidamento todos 
os oonoortos por mais difüoeia qne 
sejam. 
Especialidade em malas para 

amostras 
F A B R I C A 

R . F L O R E K C I O A B R E U , 4 2 
1<>—6... 

E ' r e a l 

OJcffcito do Peitoral de. Cam-
bará t Angico, de Assis Itibeiro 
6 maravilhoso nas íoitei,bronchi-
te», coçurluehe, infiurnta etc. 

D o c e s e m c a l d a 
Na BUA DO QUARTEL, 26, ven 

dorn-se doces em oalda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, UIo fi$000. 
Figos, liilo 3«MX). 
Feoegos, kilo 3tT>'X). 
Sfarmellos, kilo HtMlO. 
Ooíabx.s, kilo :i»WK). 
MarmeUada em tijolos, kilo 8$000. 
Mellado puro, a 1 $ 0 0 0 a ( i r -

rmt*. 
l iUA DO QUAUTBL, 86 

Fabricantes dos reais afanados licores especialmente anizette, enraçáo e cacáo e do oo-
ghao fino champagne, os mois proenrados em todos os mercados do Brasil o da Europa. 

O a m a i s d ^ t ü n g u í d c s e m t o c ! » a s» e x p o s i ç õ e s 
Chaamamos a attençio dos srs. consumidores para a enorme íilí iüoaç&o qüe tem havido 

no Brasil dos nossos prodnctos e para o abnso qne praticam muitas casas, servindo cos seus 
fregnezes um liquida ordnurio acondicionado nas nossas garrafas. 

Se quereis ser bem servido ps^cu^ae as casas sérias 
e m B & O O C - G i M « 8 7 * I . t i r i C & B 0 A K 3 1 1 í M - S i . 

CJUHHOS * FDHtO PÜRHTWOS - J 
«i rt. h P: 

Rltftttft m u OU DÍIMONUVEIS de Ò-40 até 0-76 de LARGURA 
n A T i n i A L F.<ll ' tCUl 

jiora 
TRADAIROS PCEL1C0S 

IHI1U8TRHS DIVEnS.VS 
CULTURAS AQ.UCOUS 

uonUrulJrM )>cla 
Mova Sòcfàdailc 

LOCAÇAO 
de 

Material 
com 

taculJtde 
de 

COMPRA. 
do» ESTAttl EClSf<Tfí OttltVHU SÍHi y 

SR1 I-.IN. AKONIÜA 
c«p:uu! 7 ,030 ,000 trancoi. 

SEDE SOCIAL : 
13, Boulev. Malcsltcrliss, Paris. 

• Í B W C A MI 

PETIT-BOURG. 
(Ulif-it-Oi$t) 

FRANÇA 

ALtKÇ̂ S 
rdtlr.iíS!ts!, Fcrtíí | 

r<ijamcn'M rülúllicci. | 
' Carruageme automcbllos. 

HOÍORES RU!í:''?CS á VíMB 
(Slil»» FÜ tz) 

Electrtcldudc industrial. 

I X M M t M M U é * * * * * * * 

* (Estomago e intestinos 
H à « I E S IA. F L C I D i 

fTB 
A. Mendonça 

E' o melhor remédio para o 
est- ningo e para os inteatinos. 

Vendo se em todas as phar-
macias. 

I5KI'0FLIT0 

' • J a c u r c h J - E s t a d o do 8. Fanlo 
ElU H. F«n!o: 15-0 

TR LLos e Açm«P0rIo8, 
^LoconflOriVAS 

atd 24 toánáè. 

KATERUL h RITCIA Espeòia! da 1 " 
PABA 

I^I C&minbcs úo isrfo | 

? a « M i o 8 i « n m 

o rAQCETS ISOI.BZ 

en _ esporadodo líio da 
JKJÍ Prattt.no dia 23 de 
wWdetombro,8aUirâ par» 

V í c o , 

e U t « r D « o ] 
lepois da indispensável demora 

Leva pf.ssageiros primeire, et-
gunda e teroeira classe? 

O VS.QVS.TB IlfGi.Ka 
ospera3o d í Enror* 

no dia 28 de setem-
bro, saliirâ ps ia 

R n u W j i » 
P u t a A r e n a s 

• T a l * B r n f e » 
depofa da lndisfearaTcl demora 

«te paqnoíe recebe pussejeirof 

Orissa 

díparlanivülaES. 'TAOèappfí as»ir.»«tr 
[KYIÂ-:r CA TMCSOS cr A TI3 loire pedida dlriglJo aií 

rZctaMcdncnlos MC I l, VIÍ.LI. f.ii.emí-.:i! Eourg (C.-ol-O.). 
rVISITA-SE 4 FABHICA nas terçaí-fc l rao c -icitaj-f ,lras. rDei«yr na eutof̂ oda Corlx-lt o <in!'i um trarji .y d»; ü"CO tajtei-n jni..íjrHrov I 

E i , i 

C A F É ' 
TORRADO E MOIDO 

A ' V I S T A D O P U B L I C O 
Tendo havido nova baixa de preço r.o café em grSo, re-

solvemos vendei- o nosso e s p e c i a l C * f é V i a d u c t o f 
pelos preços abaixo, até que hitja sensível subida ou baixa de 
preço : 
l5 kilos em saccas de 7 \\2 kilos I 5 $ 0 0 0 

(Cada kilo l $ 0 0 0 III) 
I5 kilos em pacotes de l e de 

l |2 kilo 16^000 
1 kilo empacotado 1$200 
Para maior facil idade e m trocos 
Pacote de 8 0 0 g r a m m a s 1SOOO 

S. Paulo, 11 de setembro de 1897. 8—5 

Rua Direita, Canti do Viadncto 
MONTEIRO H O » 

| 
i I » 

B a r u e l & C o m p , | 
X W W W W W í H f W f f f ^ 

C a s a s á v e n d a 
Vendem se as S«(j^ín{efl • doas n» 

rua do Trc-m,pela quantia de lS.fcWKÍt, 
Cada Uma; nnia na rua do Quirtei , 
por liOOOfi dita» na rim dos Estn-

j ; dantes, sendo uma í)OI SŜ KKM: e-on-
I tra por 18:000$; uma na rua CarluiJ 

Gomes, por 8.000$; quatro na rua 
U^rSo de Ijruape, por 12:000$, 

15.000$, « SIUJOOJ; tres na 
j rua Olycerio, senão diiüf! por Kfjff , 
I oadtt nma, e outra por !).(X)0<; viúíf 
na iua Lavaf;òs, (Cambnoy) variando 

Í de 3:G00$ ntó 22:000$; duas r a rua 
| Bcujamin do Oiiveira, por 13 000$, 
noto na rua da Grnça, por f):0(X)í, 
8:000$, 8:000$ a 18.000$; Uma na rua 

! do 1'nredâo, por 25.000$; uma nt» 
rua do Cotumcfcio.por 1(10:000$: tros 
na rua Araújo, por 18;000í, 26.000$ e 
30.00fJ$[ nma na rua Concórdia, por 
11000$; uma na rua llrcsf or, por 
0.000$; fleto na rna da Liberdade, 
por 200.000$. 

Tem-se para sor empregado no 
oentro da oidade efiroa de 270:000$. 

Para tratar, com Folisberto Mi-
gliano, rua do Quartel, n. 3 

(B.»« e sb.) 

Fünts flü Doülor LROaAOH 
Uia//./, da Acídjml» de 
pmi qu, a d,ti aí^a cont-ltí 10''»!* H' 
Bubstanoljs Hin d as quasi • 

SUL?ATO DE SODA ,L BULFATO DJ 
ocgaes T 38^68 

L I V E í l P O O L , d r a s i l 

And KiVèT , , | a l c S l c a f f l e r s 

— - 'TI 
LINHA LAMPORT 4 H O l j * 

Serviço de passageiros 
P a r a N o v a Y o r k 

O PAQUETE 

Sahirá, no dia 19 do corrente, par» 
B a i ú a E P a r n a m b u c o o 

N o v a > Y o s * k 

Este paquete proporciona aos pas-
sageiros de 1". e 3a . classe todo o 
couforto necessário o tem a bordo 
medico o criada; viugom mais rapida 
qno via Inglaterra o som os incon-
vonientos do baldeae&o. 

Esto paquete 6 illuminado a 
electrica. 

luz 

Booobem-so passageiros de 1" e 3* 
classes. 

Pura carga, com o correotor 
Vi'. 21 M c . H i r c n 

60, Rua Primeiro do Marco, 60, 

Para passagens o mais informa-
çõos, com 

OS AGENTES 

N O R T O N R 5 E G A W & C . L D 

í t a . i P r i m e i r o d e ! f a r ç o , n . S 8 
KL O DK JANÜIITO 

^ k i t ã B H 

Navigazione Itaiiana 

pai 
para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa, fornecido grati» 
MII passageiros da todas tis claseer, 

Os paqootío desta liab» e.',o illn 
minados a l u elosirioa. 

Par» p»Bsag»r:s, cncommrnflas • 
ontroH inícriaDÇCes, oom I:H aponte? 

Wilson, Seos&C., Lifciíed 
* m * • f l v s a r l » , 1U 

S. rjTIT.O 

O PAQUKTÍ 

üord-âmerico 
•'ante Rivera -saliirá do Rio 

Commau. dia 23 de setembro, 
dn JatiWr", Ro 
directamíciti f/f.r» ntn® 

Qenova o 

n W B Ü L Ü Q I I C 
A eomptinüla forábco condncQÍO 

gratuita pura bordo «o» Brs. pausa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se pasauceDs para prin-
cipaos cidades da Itália o m-'í» c»' 
pitans ctiropéas. 

B I L H E T E S D E CHAMAJJA-O* 
agentes da corip^iihia <La Velocc 
vendem paítí»ger.s do 3" classe, de 
Gênova ou Nápoles», pHri» Pern tra-
IJOC.'.'. liahia, Viotoris, Rio de Janei-
ro e Buntos, a frs. 100. 

Teudo a Companhia LA VELOOE 
decidido que do meí de ontubro 
prozimo em d r a i t e , além dos bens 
paquetes d» liniia do l!ra«il, to~orio 
no Klo de Janeiro, tanta na ida de 
Gênova uo Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Prata » Gcnovn, os 
seus grandes paanetes «SAVOIA» 
e «NORD AMEKIOA.. Os ag< u*9» 
d» Companhia LA VELOOE ven-
dem paesagens de camerini distinctl 
primeira e sepunda clasHO», de id» 
e volta com almtimento de vinto por 
cento, com o praso de nm anuo. 

Para freto, passagens e mais in-
formações oom os agentes. 

S c h í K n é c f f & T r o s i 
RUA DO C O M M E R C I O N.17 

8 . P A U L O 
H c í i m l d t A T r o « t - l lua de Santo 

j Antoo.o, 62—Smnt»». 

NAVIGAZIGKH O E a S R A L E ITALIANA' 
S r a o E ^ á ^ í n u n i f t a ^ s o - v ^ o & J E u f r a í t M M » 

o XüPLttitlrrDO n 

flua* ' • 
r A . © O Y A R D ^ 
Faü- Caflinhos de P a r i s 

Forno» para fundir com cokn on ifaz. 
Forno» par» Ksin&lkulon-a e Cop»llu. 
FABRICAÇÃO npKli; M COPCLt.AS oiQaaa 

para euaalo* dr ouro, praia, ale. 
HUC A LciÃNOnC-OUlHA I, tl 

l Erpfdlfíi ftraM do Calcluio on dlrigir-M a 
C8CRIPT0RI0 00 JORNAL. JL I V 

Exftiit 

SAÍIDO VAPOB 
^ HSP1 

Hahirí de Santos no dia 19 do sotembro, pars 
BW DK JANSIBO, BARCELONA, QENOVA E NÁPOLES 

VIAGEJÍ EM 15 DI4..S 
lavando passageiros para ,\ISLP-. «!1IH COM transbordo om G ê n o v a . 

Este vapor 6 illuminado a l tn eluotrie», poaaue e s p l e n d i d u aocoraO' 
dac6cs para os passageiros de todas u ciuvT"". 

r » r a pafcuugc.ns o a.tân inlorm»vúep, com os agente«, em B. P»nlo 
J a ã o SgriQtitoSM tk 

fiu» 16 de Aovembrc, tO 
C i e Bmmtti* * « m 

A . F I O Ü I T A ã , C . 

A' praça 
Gonçalves & Borges, estabelecidos 

& rna S. Caotano, n. HO, dcolaram 
qne, de oominnm accórdn, dissolvu 
ram a sociedade, retirando-se na 
maia ampla hurmi nia o socio Anto 
nio Borges, ficando noargn da llrma 
Gonçalves & G. todo o uotivo e pa» 
livo da referida il.*ma. 

S. Paulo, 81 de maio de 1807. 
G o h v a l v u & O. 

'ouoordo: AXIONIOBOSUM 3—ji 

HAVIGAZIONE ITALIANA 
M A U N I I Í O ' VAKÍi t 

n v c i i M A ^ 
em » Hahirit do Hantos em 20 de «etombro o do lUo de Janeiro 

uo mesmo, dureolamouto para > 

I S f f i J Í O W A S 2 í * , P 0 3 L E S „ , 
levando passagoiro» para Uartelha o Jiarrellonn, oom tran»bordo em «• 
nova. r 

Par» passagens n mali Informação», oom o» «tento» em H. r»u l" 

B K Í C C O L A & F X 2 N 3 ü L i S 
lia» 16 de Hovemtro, 80 

Em Santo» oom 

OS 

ft. F I O R I T A * C » 
a» tUpnblio*. sa 


